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Data are given on the identi/ication, biology, ecology, hosts, geographical 
distribution, control, and other aspects 01 the myiasis·producing llies in the 
Neotropical Region. 

The bibliography contains almosl 2400 relerences, mainly relaled lo 
Cochliomyia (ca. 1170 relerences), Cuterebridae (wilh lhe exception 01 Der· 
matobia hominis) (over 390 relerences), and to Dermatobia hominis (over 
520 relerences) . For CUlerebridae and Cochliomyia lhe bibliography covers 
the Americas; lor ali olher groups ii is restricled lo lhe Neolropics. 
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INTRODUÇAO 

Vem crescendo, em toda a América, o interesse pelo estudo dos dípteros 
causadores de miíases, tanto por parte da Zoologia aplicada, quanto por 
parte da Zoologia básica, surgindo um grande número de trabalhos sobre a 
biologia, fisiologia, genética e controle desses insetos. 

Tal progresso animou-nos a preparar esta bibliografia, para servir de base 
ao desenvolvimento desses vários estudos. 

Inclui esta obra quase 2400 referências, principalmente relacionadas ao 
gênero Cochliomyia (cerca de 1170 referências), aos Cuterebridae (exceto 
Dermalobia hominis) (mais de 390 referências) e ao gênero Dermatobia 
(acima de 520 referências). A bibliografia sobre Cuterebridae e Cochliomyia 
abrange todas as Américas; para os outros grupos de causadores de miíases 
restringimo-nos à Região Neotropical. 

Não pretendemos seja esta bibliografia completa, apesar de havermos in­
cluído todas as referências encontradas (com exceção de uma certa quantidade 
de tratados gerais de Parasitologia) . 

Para a confecção desta obra contamos com o inestimável apoio e a 
generosidade do Prof. Dr. E. P. Catts (Department of Entomology, Washington 
State University, Pullman), que muito gentilmente cedeu sua bibliografia sobre 
Cuterebridae. 

Ao Prof. Dr. Raúl Cortés P., da Universidad de Chile (Santiago) e Uni­
versidad dei Norte (Arica), somos extremamente gratos pela cortesia em 
enviar fotos e dados sobre os pupários de Calliphoridae encontrados no Me­
galherium de Tarapacá. 

Nossos agradecimentos vão igualmente para a Ora. Cleide Costa (Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo), pelo auxílio com as fotografias, 
e a Juventina dos Santos e Nelson Fernandes Gomes, pelos desenhos. 

1. GENERALIDADES SOBRE MIfASES 

Os ataques de larvas de dípteros ao homem e aos animais despertaram a 
atenção de vários cronistas e missionários na América Latina, desde os albores 
da colonização. 

Já no século XVI encontramos várias referências à presença de larvas 
no corpo do homem ou dos animais. 

Frei Bernardino de Sahagún, que viveu na Nova Espanha (México), de 
1529 a 1590, em sua "Historia General de las cosas de Nueva Espana", onde 
compilou o conhecimento de história natural dos Astecas, dizia da existência 
de "gusanos que se crían en los brazos o miembros de los conejos y ratones"; 
esses vermes podiam ser vistos "metidos dentro de la carne y miran hacia 
fuera". Estas larvas, certamente de Cuterebra, eram chamadas nacaocuilin 
(de nácatl = carne e ocuilin = verme) (Vogelsang & Martín dei Campo, 
1947: 50). Neste trecho, talvez a primeira referência a um cuterebrídeo, Frei 
Bernardino descreve magistralmente a abertura da chaga onde habita a larva, 
e seus espiráculos posteriores "que miran hacia fuera". 

Pedro de asma de Xara y Zejo, em carta de 26 de dezembro de 1568, 
endereçada ao médico sevilhano Nicolás Monardes, menciona a presença de 
larvas de dípteros encontradas em feridas ("l1agas"'), sem dúvida alguma re· 
ferindo·se a Cochliomyia (Manardes, 1580; Lamas, 1981). 

Gabriel Soares de Souza, descrevendo a Bahia em 1587, foi um dos 
primeiros a citar as bicheiras por Cochliomyia e seu tratamento: "~ notório 
a todos, como é matarem com o seu sumo (extrato de fumo ou petume) os 
vermes que se criam em feridas e chagas de gente descuidada: com a qual 
curam também as chagas e feridas das vacas e das éguas sem outra cousa, 
e com o sumo desta erva lhe encouram" (Souza, 1938). 

Simón (1626) , Cobo (1653), La Condamine (1745), Arture (1753), Juzarte 
(1769-70) , Gilij (1780·1789), entre inúmeros outros, tratam dos ataques por 
Dermatobia hominis. 
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Grainger (1764) fala longamente das bicheiras causadas por Coch/iomyia, 
na Jamaica. 

A espécie hominivorax, hoje em Cochliomyia, s6 é descrita por Coquerel 
em 1858. 

Caso após caso de bicheiras acumulam-se na literatura científica e dos 
viajantes, em todas as partes do mundo. 

Em 1840, em seu trabalho de síntese, " On insects and their larvae occa­
sionally found in the human body", o reverendo Hope cunhou o termo 
"myiasis" (de myia = mosca) . 

Desde então vem este termo sendo usado nas mais variadas acepções, 
existindo, entretanto, uma tendência para restringi-lo à síndrome geral caracte­
rizada pelo ataque de larvas de dípteros a vertebrados vivos. Zumpt (1965: 
xi) forneceu a seguinte definição: 

"Miíase é a infestação de vertebrados vivos por larvas de dípteros que, 
pelo menos durante certo período, se alimentam dos tecidos vivos ou mortos 
do hospedeiro, de ~uas substâncias corporais líquidas, ou do alimento por 
ele ingerido." 

A importância dessa definição, segundo o autor, é de que as larvas 
completem pelo menos por um certo período o seu desenvolvimento normal 
dentro ou sobre o corpo do vertebrado. 

Tais larvas podem ser separadas em dois grupos biologicamente distintos: 
os parasitos obrigat6rios e os pa(asitos facultativos. 

São parasitos obrigatórios os que têm larvas que normalmente se desen­
volvem dentro ou sobre o corpo de vertebrados vivos. Este grupo inclui as 
larvas que (i) vivem nas cavidades nasofaríngeas e outros sistemas internos de 
certos mamíferos herbívoros (Fam. Oestridae) ; (ii) as que vivem nos tecidos 
dérmicos e subdérmicos de certos mamíferos (Fams. Hypodermatidae, Cutere­
bridae e o gênero Coch/iomyia dentre os Calliphoridae); (iii) as que vivem 
nos tecidos cutâneos e subcutâneos de certas aves (gênero Ph ilorn is, Fam. 
Muscidae); e (iv) as que vivem no trato digestivo de cavalos e outros mamí­
feros (Fam. Gasterophilidae). 

Os parasitos facultativos são os de larvas que se desenvolvem normal­
mente em substâncias orgânicas em decomposição; estas larvas, de vida livre, 
apenas ocasionalmente podem se desenvolver sobre tecidos necrosados de 
animais vivos, atuando como parasitas durante um certo período e podendo 
até ali completar seu desenvolvimento. Neste grupo enquadram-se várias espé­
cies das famílias Fanniidae, Calliphoridae e Sarcophagidae. 

Há ainda larvas de dípteros que são deglutidas com água ou alimento 
e que passam pelo trato digestivo do mamífero passivamente, vivas ou mortas, 
e que não podem portanto ser consideradas causadoras de miíases, por 
não terem um modo de vida parasitário por um certo período. Sua presença 
no tubo digestivo pode causar reações patol6gicas mais ou menos graves, e 
são estes casos rotulados de pseudomiíases. 

São poucos, até o presente, os tratados dedicados às miíases, publicados 
na América Latina. Os trabalhos pioneiros neste campo foram escritos por 
Lesbini et ai. (1878), na Argentina, e P. S. de Magalhães (1892) e Bleyer (1901, 
1905), no Brasil. Destacaram-se pela quantidade de casos e informações re­
colhidas Mazza (1939) e Wolffenbüttel (1953) . Fora estes, existem as resenhas 
generalizadoras dos principais tratados e manuais de parasitologia, como os 
de Pinto (1930, 1938), Dei Ponte (1958), Pessôa & Martins (1977) e Freitas 
et ai. (1978) . 

O leitor interessado neste assunto não deve deixar de consultar sempre 
os trabalhos clássicos de James (1948) e Zumpt (1965) . 

REFER:tNCIAS 
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2. CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DE D!PTEROS CAUSADORES DE 
MlfASES E PSEUDOMItASES NA REGIÃO NEOTROPICAL 

2. 1 . Adultos 

1. Antenas compostas de 6 ou mais segmentos livremente articulados; em 
alguns machos densamente plumosas. Palpos maxilares longos, con­
sistindo de 4-6 segmentos. Espécies pequenas, densamente pilosas, 
semelhantes a pequenas mariposas; asas larvas , ovaladas e pontudas 
no ápice (Fig. 3) . . . .. PSYCHODIDAE 

Antenas com 3 segmentos; terceiro segmento apresentando uma arista 
(Fig. 1); palpo unissegmentado. Espécies de tamanho médio a 
grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 

2. Veia espúria presente, entre R.J +5 e M, atravessando a transversal r-m 
(Fig . 6); célula anal longa, freqüentemente alcançando a margem da 
asa; sutura frontal ausente ....... . ................ SYRPHIDAE 

Veia espúria ausente; célula anal curta ou ausente; sutura frontal 
presente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

3. Abertura oral e aparelho bucal bem desenvolvidos . . ... . .. . ... . ... 7 
Abertura oral e aparelho bucal muito pequenos ou vestigiais 4 

4. Arista nua; aparelho bucal vestigial. Espécies de tamanho médio 5 
Arista pectinada a plumosa (exceto em Rogenhofera [vide Cap. 10]) ; 

aparelho bucal pequeno, aparentemente funcional. Espécies robustas . 
........................ .. .... .. . . ........... CUTEREBRIDAE 

5 . Célula apical muito estreitada ou fechada no aplce ......... . .... 6 
Célula apical alargada no ápice (Figs. 4-5) ...... GASTEROPHILIDAE 

6. Célula apical fechada e peciolada (Fig. 7) .. OESTRIDAE (Oeslrus ovis) 

Célula apical aberta (Fig. 8) .. .. .. HYPODERMATIDAE (Hypoderma) 

7. Hipopleura (Fig. 2, hip) sem cerdas . . .................. . ...... .. 8 
Hipopleura com cerdas ....... . ....... . .................. 9 

8. Segunda veia anal (A~) curvada ao redor do ápice da veia Al (Fig. 9). 
Espécies pequenãs, excepcionalmente com mais de 7 mm ......... . 
.. .. ..................................... . ... .. .. FANNTIDAE 

Segunda veia anal alongada e não curvada como acima. Espécies de 
tamanho variável ............. . .. ......... . ........ MUSCIDAE 

9. Notopleura (Fig. 2, nol) com duas cerdas. Corpo geralmente metálico 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CALLIPHORIDAE 

Notopleura com 3 a 4 cerdas. Corpo de colorido não metálico 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. SARCOPHAGIDAE 

2.2 . Larvas 

1. Larva com cápsula cefálica bem definida e esclerosada. Corpo cilíndrico; 
espiráculo situado num segmento tubular esclerosado na extremi-
dade posterior do corpo (Fig. 10) ............. . ........ . ... . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. PSYCHODIDAE (Psychoda e gêns. afins) 

Larva sem cápsula cefálica definida .... . . . ............. .. ....... 2 
2 . Corpo achatado, com longos processos dorsais e laterais em forma de 

espinhos, em cada segmento; espiráculos posteriores situados em 
pequenas elevações; larvas causadoras de miíases intestinais (FAN-
NIIDAE: gên. Fannia) ........................ . .... .... ... 3 

Corpo cilíndrico, com espinhos curtos, não apresentando processos la-
terais ou dorsais .......... .. .......... .... ...... ......... . 4 
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Fig. 1: Antena de Dermatobia hominis (Linnaeus Jr.); ar - arista. Fig. 2: 
Tórax de muscóideo, lateral; hip - hipopleura; not - notopleura. Figs. 
3-9: Asas; 3, Psychoda; 4, Gasterophilus nasalis (Linnaeus); 5, G. haemorrhoi­
dalis (Linnaeus); 6, Syrphidae; 7, Oestrus ovis Linnaeus; 8, Hypoderma; 9, 
Fannia. 
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14 

16 

, 
17 

Figs . 10-17; Larvas; 10, Psychoda; 11, Fannia scalaris (Fabricius); 12, F. cani­
cularis (Linnaeus); 13, Eristalis tenax (Linnaeus); 14, Calliphoridae; 15, Idem, 
extremidade caudal , mostrando tubérculos..;. 16, Sarcophagidae, espiráculo poste­
rior , mostrando peritrema incompleto; 17 , Muscidae , idem, mostrando peritrema 
completo . 

3 . Processos ramificados ou plumosos (Fig. 11) .. . ..... . . Fannia scalaris 
Processos sem ramos, espinhosos (Fig. 12) . ... .. .... Fannia canicularis 

4 . Extremidade posterior do corpo terminada numa cauda alongada; larvas 
causadoras de miíases intestinais (Fig. 13) .. ... .. . . .. . . .. .. .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SYRPHIDAE (Eristalis tenax) 

Corpo nunca terminando em processo em forma de cauda alongada . . , 5 
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Figs. 18-25: Larvas; 18, Calliphora, ganchos bucais, mo~ando esclerito oral 
acessório; 19, Phaenicia; 20, Sarcophagidae, extremidade caudal; 21, Idem, 
ganchos bucais; 22, Cochliomyia, extremidade caudal; 23, Idem, 'ganchos bu­
cais; 24, Cochliomyia hominivorax, troncos traqueais; 25, C. macel/aria, idem. 
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Figs. 26-33: Larvas; 26A, Dermatobia hominis (Linnaeus Jr.), abertura estig­
mática do espiráculo posterior; 26B, Idem, espiráculo anterior proeminente; 
27, Gasterophilus, larva e abertura estigmática do espiráculo posterior; 28, 
Phaenicia sericata (Meigen) - A, espiráculo anterior; B, espiráculo posterior; 
C, ganchos bucais; 29, Phaenicia cuprina (Wiedemann) - A-C: idem. Figs. 
30-33: Espiráculo posterior - 3D, Metacuterebra; 31, Oestrus ovis Linnaeus; 
32, Hypoderma lineatum (De Geer); 33, H. bovis (Linnaeus). 
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5. Larvas pequenas, cilíndricas, afiladas posteriormente. Área espiracular 
circundada por 10 ou mais tubérculos pequenos (Fig. 15) ...... 6 

Larvas robustas, com mais de 15 mm de comprimento, cobertas de fortes 
espinhos. Área espiracular lisa, sem tubérculos distintos ... . . . 11 

6 . Peritrema completo (Fig. 17) .. . ....... . . . . . . . ................... 7 
Peritrema incompleto (Fig. 16) ............. . .......... . ..... .. . 8 

7. Esclerito oral acessório presente (Fig. 18) . ........................ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. CALLIPHORIDAE (Calliphora) 

Esclerito oral acessório ausente (Fig. 19) ..... ... . . . .............. . 
· ...... . .. ...... ............ CALLIPHORIDAE (Phaenicia) 10 

8. Espiráculos situados numa cavidade profunda, em vista posterior; asa 
dorsal do esclerito faringeano com uma incisão longitudinal (Figs. 
20-21) .................................... SARCOPHAGIDAE 

ESpiráculos não situados em cavidade profunda; asa dorsal do esclerito 
faringeano sem incisões (Figs. 22-23) . ... ... . . .. ...... . ...... 9 

9. Tronco traqueal pigmentado (Fig. 24); larvas causadoras de miíases cutâ­
neas primárias .... CALLIPHORIDAE (Cochliomyia hominivorax) 

Tronco traqueal não pigmentado (Fig. 25); causadoras de miíases secun-
dárias .... ... ....... CALLIPHORIDAE (Coch/iomyia macellaria) 

10. Pelo menos um dos espiráculos protorácicos com 8 ou mais aberturas; 
peritrema e ganchos bucais como na Fig. 28 .. . ................ . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CALLIPHORIDAE (Phaenicia sericata) 

Pelo menos um dos espiráculos protorácicos com 6 ou menos aberturas; 
peritrema e ganchos bucais como na Fig. 29 .. . .............. . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. CALLIPHORIDAE (Phaenicia cuprina) 

11 . Aberturas estigmáticas lineares (Figs. 26-27, 30) ................... 12 
Aberturas estigmáticas porosas, não lineares (Figs. 31-33) .... . ... . . 14 

12. Aberturas estigmáticas retas, fracamente curvadas (Figs. 26-27) .... . . 13 
Aberturas estigmáticas fortemente sinuosas (larvas parasitas de roedores 

e lagomorfos, principalmente) (Fig. 30) .. ... . .. . .... . ... . . . .. . 
· ............................ CUTEREBRIDAE (Metacuterebra) 

13 . Abertura estigmática reta; espiráculo anterior proeminente (miíases dér-
micas em vertebrados) (Fig. 26) .. . . ..... ... ............. . ... . 
... . . .. .. . . ... . ....... CUTEREBRIDAE (Dermatobia hominis) 

Abertura estigmática curvada; espiráculo anterior ausente (Fig. 27) (miía­
ses gástricas em equinos) . ... GASTEROPHILIDAE (Gasterophilus) 

14. Botão localizado no centro (Fig. 31); larvas causadoras de miíases nasais 
em ovinos e caprinos .. . ......... OESTRIDAE (Oestrus ovis) 

Botão não localizado no centro . ....... . ..................... . 15 
15. Abertura ao redor do botão estreita (Fig. 33); larvas causadoras de miíase 

dérmica em bovinos . ... HYPODERMATIDAE (Hypoderma bovis) 
Abertura ao redor do botão larga (Fig. 32); miíases dérmicas em bovinos 

. . . ........ HYPODERMATIDAE (Hypoderma /ineatum) 

3. PSEUDOMIlASES 

Pseudomiíase é a presença, com manifestações patológicas ou não, de 
larvas de dípteros acidentalmente ingeridas com comida ou bebida, no tubo 
digestivo do homem. Estas larvas se alimentam na natureza de substâncias 
orgânicas em decomposição, sendo sempre de vida livre. Na região neo­
tropical registraram-se apenas uns poucos casos de pseudomiíases, causadas por 
larvas de Psychodidae, Syrphidae, Tephritidae e Calliphoridae. 

3 . 1 . Família Psychodidae 

Os Psychodidae são pequenos dípteros, raramente excedendo 4 mm de 
comprimento, de asas largas, pontudas no ápice e revestidas de pelos e escamas, 
assemelhando-se a mariposinhas. As larvas são saprobiontes de hábitos aquá­
ticos ou semiaquáticos, diferenciando-se dos outros nemat6ceros por apresentar 
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34 

Fig. 34: Psychoda sp. - a, adulto; b, larva; c, pupa (apud Quate, 1960, 
Guide to the insects of Connecticut 6(7)). 

o corpo cilíndrico, um tanto achatado dorsoventralmente, com os anéis do 
corpo subdivididos secundariamente, havendo para cada segmento torácico e 
para o primeiro segmento abdominal dois anéis e, para os segmentos abdo· 
minais 2-7 três anéis; alguns destes anéis apresentam dorsalmente bandas trans­
versais esclerosadas (placas tergais) (Fig. 34). A respiração larval é feita 
por um par de espiráculos torácicos e um tubo respiratório no último 
segmento. 

Na região neotropical ocorrem três espécies de Psychoda e uma de Te/ma­
toscopus que têm importância em relação ao ambiente humano. 

Tais espécies criam-se com freqüência nos filtros das estações de água 
e esgotos (moscas dos filtros) e podem ocorrer com grande densidade nos 
encanamentos e ralos das residências, chegando a causar desconforto aos ha­
bitantes. Algumas espécies de Psychoda foram incriminadas como responsáveis 
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35 

Fig. 35: Eristalis tenax (Linnaeus) . 

por pseudomiíases (James. 1948); para nossa reglao há apenas um único caso 
publicado (Donoso Barros & Cambiazo Ch., 1950). 

Forattini (1973) resumiu os vários processos usados para reduzir a densi­
dade populacional de adultos e larvas. 

3.2. Família Syrphidae 

A espécie mais comumente encontrada causando pseudomiíases é Eristalis 
tenax (Linnaeus). O adulto tem a aparência geral de urna abelha: mede 
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cerca de 15 mm de comprimento, a antena é castanho-escura, a arista com 
pubescência curta na parte basal, os olhos pilosos; tórax castanho-escuro, re­
vestido de pelos amarelos; abdome negro-brilhante, com áreas transversais 
amarelas lateralmente (Fig. 35). 

A larva desta espécie, caracterizada por seu longo e fino apêndice caudal, 
vive em esgotos, excrementos líquidos, carcaças em decomposição, etc. A 
sua presença em água estagnada é indicadora de alto grau de poluição; apesar 
disto, alguns casos de pseudomiíases causados por E. tenax foram registrados 
na região neotropical (Faggioli, 1927, 1928; Rivarola, 1944; Silva·Campos, 
1955 ; Vogelsang, 1926) . 

Há também um caso de pseudomiíase atribuído a Ornidia obesa (Fabricius) 
(Machado, 1937). 

3 3 . Família Tephritidae 

As larvas de Tephritidae são encontradas em frutos maduros; são os 
vulgarmente chamados "bicho·de·frutas", " bicho-de·goiaba", ou "goró·'. Aci­
dentalmente podem ser deglutidos, causando pseudomiíases. Apenas um tra· 
balho incrimina·os neste sentido (Jirón & Zeledón, 1979) . 

3 .4 . Família Calliphoridae 

Esta família inclui geralmente larvas de vida livre que se alimentam de 
substâncias orgânicas em decomposição. As espécies causadoras de miíases 
propriamente ditas serão vistas mais adiante. Os casos de pseudomiíases in­
testinais registrados estão listados na bibliografia abaixo. 

BIBLIOGRAFIA 

Amorim, J., 1909. Miíase intestinal. Impr. méd., S Paulo 17(16): 241-247 . 
Barralt, R. , 1929. A propósito de una observación de mias is intestinal. Semana 

méd., B Aires 36(49): 1679. 
Bonilla-Naar, A., 1953. Un caso de miasis intestinal. Medna Cirug. Bogotá 17(9): 

319-323, ilus. 
Carini, A. & E. Mastrangioli, 1908. Dous casos de myiase intestinal observados 

em São Paulo. Revta méd. S Paulo 11(24): 502. (Também em Zentbl. 
Bakt. ParasitKde 45(6): 183). 

Castro, o. de, 1924. Myase intestinal. Folha méd. 5(9): 107. 
Donoso Barros, R., 1949. Un caso de myiasis digestiva en Chile. Consideraciones 

sobre una nueva etiología. Luci/ia coesa r (Linnaeus), 1759 [sic] (nov. 
sp. in fauna chilensis). Revta méd. Chile 77(3): 209·211. 

Donoso Barros, R. & C. Cambiazo Ch., 1950. Un caso de myasis digestiva por 
larvas de Psychoda sp. Ibid. 78(7): 471. 

Faggioli, R., 1927. Erista/is tenax, parásito accidental dei cuerpo humano. Se­
mana méd., B. Aires 34(14): 887. 

Faggioli, R. , 1928. Presentación de una larva de Syrphidae parásita dei hombre. 
Revta Soc. ent. argent. 2(6): 67 . 

Forattini, O . P., 1973. Entomologia médica. 4 (Psychodidae, Phlebotominae, 
Leishmanioses, Bar/onelose), 658 pp. Editora Edgar Blücher Ltda. e 
Editora da Universidade de São Paulo. 

James, M. T ., (1948). The flies that cause myiasis in mano U. S. Dep. Agric. 
misc. Publs 631: 1·175, 98 figs., 1947. 

Jirón, L. F. & R. Zeledón , 1979. The genus Anastrepha (Diptera: Tephritidae) 
in the most popular fruits of Costa Rica and its implication in human 
pseudomyiasis. Revta Biol. trop. 27(1): 155-160. 

Lopes, H. de S., 1938. Sur une fausse myiase des poules produite par la larve 
de la Lucilia eximia Wied. (Dipt. Calliphoridae). C. R. hebdom. Acad. 
Sci. Paris 129(27): 426. 

Machado, O ., 1937. Parasitismo accidental pela larva de Volucella obesa. Revta 
Ilum. Med. 2(7): 239-242, fig. 



VaI. 1 (4) , 1983 253 

Maia, D. de P., 1913 . Casos de myases intestinaes . Revta méd. S Paulo 16(12): 
223-226. (Resumo em Trop. Dis. Buli. 3(5): 273_-274). 

Pazos . J. H., 1902. Larvas de moscas vomitadas . Revta Med. trop. (7) 3(12): 
200-202. 

Poblete, L., 1958. Miasis intestinal. Revta chil. Pediat. 29(2-3): 68-70. 
Rivarola, J. B., 1944. Miasis intestinal humana por larva de Eristalis sp. Revta 

bras. Bio/. 4(2): 239-241, figs. 
Rivas Plata, N. , 1951. Miasis intestinal. 1. Aspectos clínicos. Norte méd. 2(7) : 

255-257 . 
Silva, F. 1. da, 1907. Contribuição ao estudo da myiase gastrointestinal. 

Brasil-méd. 21(18): 171-173. 
Silva, F. I. da , 1909a. Uncinariose e myiase intestinal. lbid . 23(24) : 243-244. 
Silva, F. I. da, 1909b. Contribuição ao estudo da myiase gastrointestinal. 

Gazeta clín . S Paulo 5(7): 61-62. 
Silva Campos, R., 1955 . Hallazgo de larvas de Tubifera tenax (Eristalis tenax) . 

Boln chi!. Parasito 10(4): 75-77, 1 fig. 
Silveira, J. X. da , 1906. Um caso de miíase intestinal. Gazeta clín. S Paulo 

4(11) : 330-331. 
Splendore, A., 1907. Contribuição para o estudo das myiasis. Nota sobre uma 

nova espécie anthropophaga e sobre um caso de myase intestinal obser­
vados em S. Paulo (Brasil). Revta méd. S Paulo 10(19): 398-406, ilus. 

Splendore, A. , 1908a. Contribuzione alio studio delle miasi. Nuova specie di 
mosca antropofaga e caso di mias i intestinale verificati in Sao Paulo 
(Brasile). Archs Parasito 12(2): 287-299, 2 figs. 

Splendore, A., 1908b. Contribuição para o estudo das myiasis. Nota sobre 
uma nova espécie anthropophaga e sobre um caso de myase intestinal 
observado em São Paulo. Brasil-méd. 22(5) : 49 . 

Travella, (-) & R. Barralt, 1929. A propósito de un caso de miasis intes­
tinal. Semana méd. , B. Aires 36(24): 1569-1570. 

Vergara Almendez, R., 1951. Miasis intestinal. II. Aspectos de laboratório. 
Norte méd. 2(7): 258-262, ilus. (vide Rivas Plata, 1951). 

Vogelsang W., E. G., 1926. Caso de parasitismo humano por larvas de 
Syrphidae. Revta Med. veto Montev. 2(28): 435-436, 1 fig. 

4 . MIfASES CAUSADAS POR PARASITAS FACULTATIVOS 

Registraram-se na região neotropical alguns casos de miíases causadas por 
representantes das famílias Calliphoridae, Fanniidae e Sarcophagidae, · que po­
dem ser classificados como facultativos. As larvas ocasionam miíases urinárias, 
otomiíases, miíases ulcerosas e miíases oculares. 

4 . 1 . Família Calliphoridae 

Corpo de tamanho médio a grande, comumente de coloração metálica-azul, 
violeta, verde ou cuprina; arista plumosa, os pelos geralmente longos, até o 
ápice; não existe pós-escutelo ou é pouco desenvolvido; cerdas hipopleurais 
e pteropleurais presentes, bem desenvolvidas; 3 cerdas esternopleurais, 2 no­
topleurais e raramente uma acessória; a cerda pós-umeral mais posterior 
situa-se geralmente de modo mais lateral que a pré-sutural ; mesonoto com 
(geralmente 3) ou sem faixas pretas longitudinais; nervura Mi + 2 fortemente 
curvada para cima distalmente, estreitando desse modo a célula apical (Ri\); 
esquamas torácicas bem desenvolvidas; 2.° esternito abdominal cobrindo as 
margens laterais do tergito correspondente; segmentos abdominais sem cerdas 
discais, ou estas pouco desenvolvidas; cerdas marginais de desenvolvimento 
variável. 

Os Calliphoridae que ocorrem na região neotropical são agrupados em 4 
subfamílias: Mesembrinellinae, Chrysomyinae, Calliphorinae e Toxotarsinae, com 
cerca de 27 gêneros e 125 espécies (James, 1970). As espécies assinaladas 
como causadoras de miíases encontram-se nos gêneros: Cochliomyia Townsend, 
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Paralucilia Brauer & Bergenstamm. Lucília Robineau-Desvoidy, Phaenicia Ro­
bineau-Desvoidy e CaIliphora Robineau-Desvoidy . Deve-se ressaltar que apenas 
Cochliomyia hominivorax (Coquerel) causa miíases primárias; todas as outras 
espécies dos gêneros acima são invasoras secundárias de ferimentos, causando 
miíases facultativas de tipo variado. 

Chave para identificação dos gêneros de Calliphoridae (adultos) 

1. Base do Rádio (antes da nervura transversal umeral) com uma fileira de 
pelos ou cílios na superfície superior, posteriormente (CHRYSO-
MYINAE) .... . .... . ........... . ... . . . . ..... .... .. ...... .. 4 

Base do Rádio sem pelos ou cílios (CALLIPHORINAE) . . . . .. . . .. . 2 
2. Esquama ou calíptero inferior sem pelos superiormente ..... . . .... 3 

Esquama inferior pilosa superiormente .. ... ... .. . . .. . . . . .. Calliphora 
3. E~clerito subcostal só com pubescência delicada, não intercalada com 

pelos negros rígidos . .. . ...... . .. . . . . . . . ...... . . .. .. Phaenicía 
Esclerito subcostal com pelos negros erectos em adição à pilosidade deli-

cada . . . . . . ..... . .. . ......... ..... ... . . .. .. . . . . . . . . .... Lucília 
4. Coxa posterior com uma fileira de pelos posteriormente; espécies violeta-es-

verdeadas, com 3 faixas negras longitudinais no mesonoto 5 
Coxa posterior sem pelos posteriormente; espécies verdes a negro-azuladas, 

mesonoto às vezes com faixas transversais ou 2 faixas longitudinais 
estreitadas, ou ambas as alternativas, porém nunca tão conspícuas 
como acima ... . . .. ....... . . .... ... . . .. .. ... .. . . .. . .. . ... . . 6 

5. Palpos curtos e filiformes, nunca atingindo a margem do epístoma ... . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cochliomyia 

Palpos alongados e elavados; quase sempre atingindo a margem do epís-
toma . . .. . . . ... . . . ....... . ..... . .. . .... . . . ..... . . . . Paralucilia 

6. Esquama inferior pilosa superiormente . . . . .... . ..... . ... Chrysomya 
Esquama inferior sem pelos superiormente .. . .. . . .... . . .. ... Phormia* 

O gênero assinalado com asterico (*) ainda não foi encontrado causando 
qualquer tipo de miíase no homem ou animais domésticos na região neotropical. 

Chave para identificação de larvas de 3.° estágio de Calliphoridae 

As larvas de espécies de Calliphoridae que podem causar miíases não 
têm sido estudadas detalhadamente em todos os seus estágios ; em virtude disto, 
em casos de miíase é necessário e desejável que se tente o desenvolvimento 
completo das formas imaturas, obtendo-se então alguns adultos que possibili­
tem a identificação correta da espécie envolvida . 

1 . A superfície ventral e as laterais dos segmentos sem qualquer projeção 
p apiliforme .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 

A superfície ventral e as laterais dos segmentos com projeções papiliformes 
conspícuas e compridas, terminando por um tufo de pelos ou 
espinhos ... . ... .. . . . ... .. . . ... . .... . .. .. .. Chrysomya albiceps 

2. Espiráculos respiratórios posteriores com peritrema completo ..... . . 3 
ESpiráculos respiratórios posteriores com peritrema incompleto (Chrysomya 

e Cochliomyia) ........ . .. . .. .. .. . .... . . .... . ....... .. . . .. .. 6 
3. Esclerito acessório oral presente entre os escleritos mandibulares . .... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Calliphora vicínq 
Esclerito acessório oral ausente (Lucília, Phaenicía) .. . . . . . .. . . . . . .. 4 

4 . Margem posterior dorsal do segmento 11 sem fileiras de espinhos ... . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Phaenicia eximia 
Margem posterior dorsal do segmento 11 com fileira de espinhos . . . .. . 5 

5. Tubérculos internos da margem superior da cavidade posterior separados 
por uma distância aproximadamente igual à distância dos tubérculos 
internos aos médios de cada lado . .... ... . . . . Phaenicia sericata 
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Tubérculos internos da margem superior da cavidade posterior separados 
por uma distância aproximadamente igual à distância dos tubérculos 
internos aos exteriores de cada lado .. .... . ... Phaenicia cuprina 

6 . Troncos traqueais principais que partem dos espiráculos respiratórios an-
teriores com pigmentação castanho-escura ou negra .. .. .. .. .. . .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cochliomyia hominivorax 

Troncos tranqueais principais não pigmentados ... .. .. . . .. . . . ... .. . 7 
7 . Margem posterior do segmento 11 sem espinhos dorsais ... ... .. . .. . .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cochliomyia macel/aria 
Margem posterior do segmento 11 com espinhos dorsais (Chrysomya) .. 8 

8. Peritremas dos espiráculus posteriores separados um do outro por uma 
distância aproximadamente de 1/ 3 a 1/2 do diâmetro de um 
dos peritremas ... . . . ........ ..... . .. . . . Chrysomya megacephaIa 

Peritremas dos espiráculos posteriores muito aproximados, separados um 
do outro por uma distância de aproximadamente 1/5 do diâmetro 
de um dos peritremas .... . . ... . ... . .... Chrysomya chIoropyga 

Gênero Phaenicia Robineau-Desvoidy 

Phaenicia Robineau-Desvoidy , 1863: 750. Espécie-tipo, concinna Robineau-Des-
voidy (Townsend, 1916: 8) = sericata (Meigen). Ref. Mello, 1961. 

Olhos sem pilosidade; triângulo ocelar atingindo cerca de 1/3 da dis­
tância que vai do vértice à lúnula; arista com plumosidade longa: carena 
facial ausente ou aparecendo só na altura do 1.° segmento antenal; palpos ela­
vados; tórax : com 3 cerdas dorsocentrais pós-suturais e 2 a 3 acrosticais 
pós-suturais; propleura e pras terno pilosos; declividade pós-alar com raros 
pelos; fossa timpânica com pelos fortes e numerosos; eselerito subcostal sem 
pelos; espinho da costal pouco diferenciado; segmentos abdominais sem cerdas 
discais ; 4.° e 5.° segmentos com cerdas marginais compridas. 

Cerca de 11 espécies listadas para a região neotropical (James, 1970), 
das quais apenas P. sericata (Meigen) foi comprovadamente observada como 
causadora de miíase tegumentar e genital no homem. Douglas et aI. (1977) 

relatam um caso de otomiíase em Cuba, por Phaenicia sp. 

Chave para a determinação das espécies do gênero Phaenicia 

1. Com 2 cerdas acrosticais pós-suturais . . . . . .. .. ... .. .. . . . ... P. eximia* 
Com 3 cerdas acrosticais pós-suturais .. . ..... .. .... ............... 2 

2 . Área occipital central ("cerebrale") com uma única seta de cada lado, 
logo atrás da cerda vertical interna; abdome geralmente de coloração 
fortemente cuprina: macho usualmente com 2 pares de cerdas oce­
lares; a fronte medindo 0,18 da largura da cabeça ao nível do 
estreitamento máximo; parte posterior do calo umeral com 2-4 sé­
tulas; braços do 5.° esternito tão compridos quanto o 4.° tergito; 
fêmea : buca menor que 1/3 da altura do olho ... . . . P. cuprina* 

Área occipital central geralmente com um grupo de 5 setas (algumas 
vezes reduzidas a 2 ou mesmo 1) de cada lado, logo atrás da cerda 
vertical interna; abdome de coloração variando de verde-brilhante 
ao cobre; macho comumente com 1 par de cerdas ocelares; a fronte 
medindo 0,11 da largura da cabeça em seu nível de máximo estreita­
mento; parte posterior do calo umeral com 6-8 sétulas; braços do 
5.° esternito muito mais curtos que o 4.° tergito; fêmea: buca com 
quase 2/ 5 da altura do olho . . . . . . . . . . . . . . . . . .. P. sericata 

• As espécies eximia e cuprina são muito comuns na região neotropical, em­
bora nunca tenham sido incriminadas como causadoras de miíases de qualquer 
tipo nessa região. 



256 

Pbaenicia sericata (Meigen) 

Musca sericata Meigen, 1826: 53. Localidade-tipo: "Haiti". 

Revta bras. Zoo I. 

Espécie de tamanho médio (6-9 mm), de coloração geral desde o verde­
amarelo até o azulou verde-cuprino, com reflexos metálicos, a cabeça escure­
cida e os palpos amarelos, ligeiramente avermelhados; 3 cerdas acrosticais 
pós-suturais e 1 par de cerdas ocelares. 

A larva madura chega a atingir cerca de 14 mm de comprimento; coloração 
creme a rósea: os segmentos 2-8 com fileiras completas de espinhos; o 9.° e lO.· 
segmentos dorsalmente lisos e o 11.° com fileiras completas de espinhos; espi­
ráculos respiratórios anteriores com 7-8 processos digitiformes; placas espiracula­
res posteriores quase circulares; o peritrema de parede estreitada, amarelado 
e nunca preto ou castanho-escurecido. 

Espécie de distribuição quase cosmopolita, ocorrendo no Novo Mundo 
desde o sudoeste do Canadá até a Argentina (James, 1970); muito comum nas 
regiões temperadas do Hemisfério Norte. 

Á temperatura de 27"C o ciclo completo de P. sericata, da oviposição até 
a emergência dos adultos, requer cerca de 12 dias (eclosão do ovo: cerca de 
8 horas; desenvolvimento larval: aproximadamente 120 horas; pupariação: 6 
dias em média). A primeira oviposição ocorre entre os 3 e 8 dias após a 
emergência dos adultos e as fêmeas estão aptas a produzir entre 2000 a 3000 
ovos, distribuídos por 9-10 posturas. As larvas vivem em substrato cons­
tituído por carcassas de vertebrados, fezes e outros produtos de origem 
animal em decomposição. A longevidade dos adultos, em laboratório, varia 
de 41 dias para os machos e 55 dias para as fêmeas; sua capacidade de dis­
persão é de cerca de 3,5 milhas para cada 48 horas. 

No Brasil, Ferreira (1978) encontrou o índice de +79.0 em Curitiba, 
Paraná, onde esta espécie ocorre predominantemente na zona urbana (85,7% 
do total dos espécimes capturados). Em Campinas, São Paulo, Linhares (1979) 
só encontrou 4 exemplares, durante um ano de coletas, o que fala em favor 
de sua extinção na região, provavelmente em virtude da acirrada competição 
com outras espécies de califorídeos. Em Goiânia, Goiás, Ferreira (1980) tam­
bém encontrou poucos espécimes (69 espécimes) desta espécie, a maioria (41) 
capturados na zona urbana. Neste caso o índice sinantrópico foi de +27,5. 

Segundo James (1948) P. sericata, como produtora de miíases em seres 
humanos, é usualmente de caráter benigno, isto é, as larvas alimentam-se de 
tecidos necrosados. Culturas de larvas, bacteriologicamente esterilizadas (axê­
nicas) foram utilizadas há alguns anos atrás no tratamento da osteomielite, 
onde elas removiam os tecidos necróticos e, através dos produtos da excreção 
(alantoína), promoviam a cicatrização dos tecidos doentes da ferida. Entre­
tanto, os tecidos sadios também podem ser invadidos, o que aumenta sua 
importância como produtora de miíases no homem e animais domésticos . 

Na região neotropical só são conhecidos os casos apresentados por Reyes 
et ai. (1967) e Székely et ai. (1975), ambos no Chile, como miíases secundárias 
a úlceras tróficas das extremidades inferiores e como miíase genital em 
crianças lactentes. 

Gênero Callipbora Robineau-Desvoidy 

Ca/liphora Robineau-Desvoidy, 1830: 433. Espécie-tipo, Musca vomitaria Linnaeus 
(des. orig.). Ref. - Mello, 1962. 

Olhos sem pilosidade; cerdas frontorbitais presentes; arista longa e densa­
mente plumosa; carena facial vestigial ou ausente; mesonoto não achatado 
logo após a sutura transversal; esquama inferior pilosa na superfície dorsal; 
asas hialinas sem enfuscamento definido. 

Este gênero, de distribuição predominantemente paleártica, ocorre na re­
gião neotropical com 5 espécies; a única incriminada como causadora de 
miíase tegumentar ou cutânea é C. vicina Robineau-Desvoidy, de origem ho­
lártica, que se distribui também pelo México, Uruguai, Argentina, Chile e 
Terra do Fogo (James, 1-970). 
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Caniphora vicina Robineau-Desvoidy 

Calliphora vlcma Robineau-Desvoidy, 1830: 435 . Localidade-tipo, Estados Uni­
dos, Pennsylvania, Philadelphia . Distr. - Holártica, do Alasca ao México; 
Uruguai , Argentina e Chile até a Terra do Fogo. 

Espécie robusta (9 a 11 mm); cabeça negra superiormente, sendo a me­
tade anterior ou a maior parte da buca e a parte inferior da faciália ama­
relo-avermelhadas; tórax negro, o mesonoto com densa polinosidade acin­
zentada ; abdome azul com enxadrezamento prateado. 

A larva madura é de coloração esbranquiçada ou amarelada, medindo 
cerca de 17 mm de comprimento; os segmentos 2-9 com fileiras completas de 
espinhos; espiráculos respiratórios anteriores com 7-9 processos digitiformes ; 
as placas espiraculares posteriores são circulares e estão separadas uma da 
outra por uma distância igual ao diâmetro de uma das placas: o peritrema é 
largo e completamente esclerosado (James, 1948). 

Os adultos são encontrados na zona urbana repousando sobre folhagens; 
as fêmeas são comumente observadas sobre cadáveres e outros tipos de ma­
terial em decomposição. As larvas desenvolvem-se em qualquer tipo de ma­
terial em decomposição (fezes, carcassas, lixo, frutos apodrecidos, etc.). O 
período de pré-oviposição é de 4-15 dias (a mais ou menos 24°C); a cópula 
ocorre geralmente entre 5 a 9 dias após a emergência dos adultos; cada fêmea 
produz de 540 a 720 ovos durante sua vida, ovipondo massas de mais ou 
menos 180 ovos de cada vez. A eclosão do ovo se dá após 3-8 horas a 
24°C e 65 % de umidade relativa ; o desenvolvimento larval leva em média 
220 horas e o pupal entre 7 a 9 dias. A longevidade dos adultos, em la­
boratório, alcança cerca de 25 dias. 

E uma espécie eusinantrópica e comunicativa; os adultos são freqüente­
mente encontrados ao redor de mercados, feiras-livres, matadouros e abate­
douros de pequenos animais, sendo desta forma potenciais veiculadores de 
patógenos. 

Segundo Zumpt (1965) esta espécie pode produzir miíases tegumentárias 
traumáticas no homem e animais domésticos ; a única notícia de C. vicina 
como agente produtor de miíase na região neotropical é a de Jorg (1939) na 
Argentina, que relata a presença desta espécie em casos de miíase cutânea (o 
autor identificou-a como C. vomitoria). 

Gênero Paralucilia Brauer & Bergenstamm 

Paralucilia Brauer & Bergenstamm, 1891: 391. Espécie-tipo, Cal/iphora fulvipes 
Macquart (mon .) = fulvicrura (Robineau-Desvoidy). Ref. - Mello , 1968. 

Olhos sem pilosidade; cerdas frontorbitais ausentes; arista longa, plumosa; 
palpos c1avados, compridos; tórax : mesonoto com 4 faixas longitudinais de 
polinosidade prateada; 2 a 3 cerdas acrosticais pós-suturais; esquamas bran­
cas, amarelas ou castanhas com pelos escuros só na depressão da superfície 
superior da esquama inferior; segmentos abdominais sem cerdas discais; cerdas 
marginais dos tergitos 3 a 5 fracamente desenvolvidas. 

Este gênero é predominantemente neotropical, com 7 espécies (James, 1970). 

Paralucilia fulvicrura (Robineau-Desvoidy) 

Chrysomya fulvicrura Robineau-Desvoidy, 1830: 446. Localiollde-t.l;Jo; l lru1! ua i. 
Montevideo. Distr. - Do México ao Chile e Arí!cnr: f' ;t I R IU ~ c'!1N ) . 

além das ilhas de Juan Fernandez e Páscoa (James. ; CJ 701. 

Espécie de tamanho médio (7-9 mm) , com a cah','a J:r.?rc'Ju·al:. ra 'l;ada 
inferiormente e escurecida superiormente ; o corpo é (;;GUr CGiJ0 , ,,'m r{ Lexo, 
metálicos azulados ou prateados e com 4 faixas lonf:! ; tl :c!in d ; ~ r1e pul illu' ldade 
prateada no mesonoto; as esquamas são brancas " lnl pC;(JS ,dstanIJ u> N , ' [,( to 

superior. 
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DeI Ponte (1958) refere o achado de um caso de miíase em carneiro (Ovis 
aries L. na cidade de Rocha, Província de Buenos Aires, Argentina; sua 
extensão e importância para a criação de ovinos, entretanto, não foram 
investigadas. 

4.2. Família Fanniidae 

Esta família, próxima a Muscidae, compreende dípteros de tamanho médio 
a pequeno, olhos grandes, genas estreitas e probóscida curta; a veia A2 
(sétima veia longitudinal) é curvada ao redor do ápice da veia AI + CuA2 
(sexta veia longitudinal). 

Na literatura existem numerosos casos de miíases facultativas no trato 
digestivo e vias urinárias do homem por várias espécies de Fannia. 

A larva de Fannia se desenvolve em quase todos os tipos de matéria 
orgânica em decomposição; algumas espécies foram encontradas em ninhos de 
pássaros e de insetos sociais. A larva deste grupo é muito característica, por 
apresentar o corpo deprimido, afilado em ambas extremidades e apresentando 
em cada segmento (além do primeiro) apêndices laterais. Tais apêndices são 
proeminentes e se apresentam simples ou pectinados. 

James (1948) registrou vários casos de parasitismo do tubo digestivo do 
homem por Fannia. Quando presentes no estômago, as larvas podem causar 
vertigens, náusea e dores violentas, podendo ser expelidas pelo vômito. No 
intestino podem produzir dores abdominais, diarréias e algumas vezes he­
morragias, resultantes de lesões da membrana da mucosa intestinal. O paciente 
apresenta o estômago aumentado de volume, perda de apetitt; e enfraqueci­
mento geral. As miíases intestinais podem ser diagnosticadas pelo encontro de 
larvas expulsas nas fezes. 

Vários casos de miíases urogenitais foram também registrados. Os sin­
tomas usuais nestes casos consistem em dores e dificuldade para urinar, re­
sultantp. da passagem da larva pela bexiga e uretra. 

A infestação pode se dar pela ingestão de alimentos crus ou os ovos 
podem ser depositados sobre ou próximos ao ânus. Neste último caso, as 
larvas, logo após a emergência, podem penetrar no meato urinário ou intestino. 

Tais infestações são freqüentemente resultantes do uso de instalações sani­
tárias sem higiene, ou em crianças que dormem nuas em lugares sujos, onde 
as moscas são abundantes. 

Fannia canicularis (Linnaeus), espécie cosmopolita, é responsável por 75% 
dos casos de miíases intestinais e muitos casos de miíases urogenitais e naso­
faringeanas, registrados na literatura. 

Fannia scalaris (Fabricius), também cosmopolita, comumente referida na 
literatura estrangeira como "Iatrine f1y" tem sido implicada em vários casos 
de miíases intestinais, nasofaringeanas e urogenitais (James, 1948). 

Na América do Sul, Mazza & Reyes Oribe (1934) descreveram um caso 
de miíase urinária, supostamente causado por Fannia fusconotata Rondani, 
em Formosa, Argentina. Pelas fotos apresentadas pelos autores, acreditamos 
que tal espeCle foi identificada erroneamente e que se trata simplesmente de 
Fannia scala ris (Fabricius). 

4.3. Família Sarcophagidae 

Esta família compreende moscas de tamanho médio, geralmente de cor 
cinza, arista nua ou pilosa apenas na base, mesonoto com três faixas negras 
longitudinais, abdome geralmente ornamentado de manchas com reflexos cin­
zentos ou negros em xadrez. Os Sarcophagidae separam-se dos Muscidae por 
apresentar cerdas hipopleurais e dos Tachinidae por não apresentar o pós-escu­
tela desenvolvido. 

A larva cria-se em carcaças, excrementos ou matéria orgânica em decom­
posição. Algumas espécies são parasitas de Orthoptera, Lepidoptera, moluscos, 
anelídeos e outros invertebrados. Acidentalmente podem produzir miíases em 
homens e animais. 



Tabela 4 . 1 

Casos de miíases produzidas por Sarcophagidae registrados mi Neotrópica 

Espécie Localização 

Bercaea haemorrhoídalis (FalI.) Auricular 

Paraphryssopoda chrysostoma (Wiedemann) Cutânea 

Parasarcophaga (Thomsonea) argyrostoma (Robineau-Desvoidy) Cutânea 

Sarcodexia sternodontes Townsend Cutânea 
Auricular (bezerro) 

Sarcophaga sp. Ocular 
Labial 
Em Coendu 

Sarcophagidae não identificados Cutânea 
ou identificados erroneamente 

Cerruti , 1913 

Calero, 1948 

Referência 

Mazza & Basso, 1939 

Neiva & Faria, 1913 
Almeida, 1933 

Mazza, Parodi & Smith, 1930 
Sawaya & Pinto, in Pinto, 1930 
Lacey & George, 1981 

Blanco Ledesma, 1917 
Torres. 1915, 1916, 1924 
Splendore, 1907, 1908a-b 

País 

Argentina 

Panamá 

Argentina 

Brasil 
Brasil 

Argentina 
Brasil 
Brasil 

Venezuela 
Brasil 
Brasil 
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Os casos de miíases encontrados na literatura da América Neotropical 
estão registrados na tabela 4.1. Algumas das identificações originais são 
extremamente duvidosas. As citações dos nomes das espécies foram moder­
nizadas pelo catálogo neotropical de Sarcophagidae de Lopes (1969). 
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5 . FAMlLIA MUSCIDAE (G~NERO Philornis) 

5 . 1 . Caracterização 

Philornis Meinert 

Philornis Meinert, 1890: 315 . Espécie-tipo, molesta Meinert (mon.). 
Neomusca Malloch, 1921: 41. Espécie-tipo, Mydaea obscura Wulp (des. orig.) . 
Mesembrine/lopsis Townsend, 1927: 208, 328. Espécie-tipo, mima Townsend 

(des. orig.). 

Philornis pode ser geralmente distinguido de outras espécies de Muscidae 
pela seguinte combinação de caracteres do adulto. 

Dípteros de coloração castanha-clara até quase pretos. Abdome raramente 
azul-metálico, freqüentemente amarelado na base e ventralmente . Asa com 
a veia anal longa, porém não alcançando a margem da asa; 4.' veia longitu­
dinal reta ou com uma ligeira curvatura subapical. Declive pós-alar e pteropleura 
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pilosos. Calípteros largos, fortemente aderidos ao tórax, atingindo até a base 
do escutelo. Prosterno , propleura e margem posterior da coxa posterior nus. 
Arista plumosa. Palpos amarelos, um tanto achatados. Haustelo mais curto 
que o palpo. 

Pupário - Na maioria das espécies os espiráculos posteriores estão si­
tuados numa concavidade, o peritrema com as margens fortemente espessadas 
e rugosas. As coberturas estigmáticas variam na forma desde um "C" até 
fortemente sinuosas. Nas espécies de vida livre os espiráculos posteriores não 
estão situados em concavidades. 

5.2. Distribuição 

As espécies deste gênero, num número total de 33, segundo o catálogo 
de Pont (1972; como Neomusca), têm ampla distribuição na região neotropical; 
não ocorrem no Chile. 

5 . 3 . Biologia 

Os ovos são provavelmente depositados diretamente no ninho ou sobre 
os filhotes das aves. A fase de ovo é muito rápida. 

As larvas, na maioria dos casos, são parasitas subcutâneas dos filhotes 
das aves, formando intumescimentos debaixo da pele da cabeça, asas, costas 
e uropígio (Fig. 36). Nos pássaros infestados pode-se encontrar larvas de 
todas as idades. As larvas maduras, próximas da época de emergência, con­
servam sempre os estigmas ao nível do orifício cutâneo, circunstância que as 
torna muito aparentes, ao passo que as larvas mais jovens são encontradas 
sob a pele, distante do orifício (Lutz & Neiva, 1912). O desenvolvimento 
larvário é muito rápido. O estágio pupal leva de 11 a 13 dias e os adultos 
emergem geralmente antes que os filhotes estejam completamente emplu­
mados e prontos para abandonar o ninho. Pode ocorrer dia pausa no período 
pupal, coincidindo com o período do ano em que a ave hospedeira não 
está nidificando. O pupário adere, !:lor meio de uma substância espumosa, 
a pequenos grãos de areia ou partículas outras no ninho (palha, etc.), for­
mando assim um verdadeiro casulo (Fig. 37). O mesmo ocorre com vanos 
outros Muscidac (Ferrar, 1980). Entretanto, as espécies P. torquans e P. 
aitkeni não foram registradas formando casulos. 

Segundo Dodge & Aitken (1968), as larvas de P. falsifica e P. downsi 
se alimentam externamente nos filhotes como ectoparasitas. Philornis aitkeni 
é, por outro lado, uma espécie ainda coprófaga, de vida livra - foi criada 
em grandes números de ninhos de Galbula ruficauda. Segundo Dodge (1963), 
Aitken, em Trinidad, recolheu mais de 300 larvas desta espécie em um único 
ninho e criou as larvas em laboratório, usando como substrato excrementos 
de galinha e de aves silvestres. 

A lista de hospedeiros é dada a seguir. Não se conhecem casos de 
parasitismo em aves marinhas ou de rapina. 

Existem dois casos na literatura, de Philornis atacando aves adultas, am­
bos em pica-paus; em cada caso apenas uma larva foi encontrada; e, estranha­
mente, não há nem um registro em filhotes de pica-paus. Tais registros são 
os de Macquart (1854), de Philornis piei sobre Picus striatus (atualmente 
Melanerpes striatusJ, na República Dominicana ("Saint Domingue"); o outro 
é o de Aitken, que encontrou Philornis angustifrons em um adulto de Piculus 
rubiginosus, em Trinidad (Dodge & Aitken, 1968)_ 

Existe ainda um registro de parasitismo em frango doméstico (Garcia, 
1952). 

Infestações severas devem ter um efeito debilitante; entretanto, uma 
vez que as aves jovens estão sendo intensamente alimentadas por seus pais, 
elas se recuperam rapidamente do ataque desses parasitas. Lutz & Neiva 
(1912) registraram a observação de Ladislao Neto, de uma coleta de 154 
larvas de Philornis em um filhote de guaxo (Cacicus haemorrhous) já cres­
cido, o que constitui um caso extraordinário. 
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36 

'Fig. 36: Filhote de ave com larvas de Philornis (adaptado de Meinert. 1890). 
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Fig. 37: Exemplar de Philornis (Brazil, Pará, Santarém, Faz. Taperinha) juntO 
com seu casulo feito de fragmentos de palha de ninho de guaxo (japiim) . 
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Ainda resta muito a ser descoberto e estudado neste gênero. Exceto por 
alguns trabalhos mais antigos, e o de Dodge & Aitken (1968) e Dodge (1963, 
1968) para as espécies de Trinidad, sabe-se pouco ou nada sobre as espécies 
neotropicais. Os dados antigos, quase todos se referindo a "Philornis piei", 
erroneamente, não podem ser utilizados, por falta de identificação correta da 
espécie do parasito. 

LISTA DAS AVES HOSPEDEIRAS ARRANJADAS SOB AS ESPe,CIES, 
DE Philórnis QUE AS PARASITAM 

1. Philornis angustifrons (Loew) 

lcterus dominicensis (Linnaeus) (lcteridae) - Loew, 1861 (Cuba). 
Cacicus cela (Linnaeus), lcterus icterus (Linnaeus), Molothrus bonariensis 

(Gmelin), Quiscalus lugubris Swainson, Psarocolius decumanus (Pallas) (Icte­
ridae); Mimus gilvus Vieillot (Mimidae); Thraupis episcopus (Linnaeus) (como 
virens) (Thraupidae); Sporophila intermedia Cabanis, Syca/is flaveola (Linnaeus) 
(Fringillidae); Pitangus sulfuratus (Linnaeus) (Tyrannidae) - Vogelsang & Fer­
nández Yépez, 1952 (Venezuela); Schafer, 1957 (Venezuela). 

Columbigallina talpacoti (Temminck), Leptotila rufaxila (Richard & Ber­
nard), Leptotila verreauxi (Bonaparte) (Columbidae); Crotophaga ani Linnaeus 
(Cuculidae); Piculus rubiginosus (Swainson) (Picidae); Manacus manacus (Lin­
naeus) (Pipridae); Pitangus sulfuratus (Linnaeus) (Tyrannidae); Psomocolax 
oryzivorus (Gmelin) (lcteridae); Thraupis episcopus (Linnaeus) (Thraupidae) -
Dodge & Aitken, 1968 (Trinidad) . 

2. Philornis deceptiva Dodge & Aitken 

Pitangus sulfuratus (Linnaeus) (Tyrannidae); Mimus gilvus Vieillot (Mi­
midae); Caeicus cela (Linnaeus), lcterus nigrogularis (Hahn), Psomocolax 
oryzivorus (Gmelin) (lcteridae) - Dodge & Aitken, 1968 (Trinidad). 

3. Philornis downsi Dodge & Aitken 

Crotophaga ani Linnaeus (Cuculidae); Galbula ruficauda Cuvier (Galbu­
lidae); Legatus leucophaius (Vieillot), Tyrannus melancholicus Vieillot (Ty­
rannidae); Progne chalybea (Gmelin) (Hirundinidae); Troglodytes musculus 
Neumann (Troglodytidae); Mimus gilvus Vieillot (Mimidae); Turdus fumi­
gatus Lichtenstein, Turdus nudigenis Lafresnaye (Turdidae); Coereba flaveola 
Linnaeus (Coerebidae); Caeicus cela (Linnaeus), Molothrus bonariensis (Gmelin) 
(lcteridae); Rhamphocelus carbo (Pallas), Tachyphonus rufus (Boddaert), 
Thraupis palmarum (Wied) (Thraupidae) - Dodge & Aitken, 1968 (Trinidad). 

4. Philornis falsifica Dodge & Aitken 

Amazona amazonica (Linnaeus) (Psittacidae); Crotophaga ani Linnaeus 
(Cuculidae); Otus choliba (Vieillot) (Strigidae) - Dodge & Aitken, 1968 
(Trinidad) . 

5. Philornis glaucinis Dodge & Aitken 

Glaucis hirsuta (Gmelin) (Trochilidae) - Dodge & Aitken, 1968 (Trinidad) . 

6. Phi/ornis mimicola Dodge 

" Mockingbird" - Dodge, 1968 (Estados Unidos: Texas). 

7 . Philornis molesta Meinert 

" Oscine bird" - Meinert, 1890 (Brasil). 



266 Revta bras. Zool. 

8. Philornis nielseni Dodge 

Xiphocolaptes albicol/is (Vieillot) (Dendrocolaptidae) - Nielsen, 1913 
(Argentina). 

9. Philornis nigra Dodge & Aitken 

Claucis hirsuta (Gmelin) (Trochilidae) - Dodge & Aitken, 1968 (Trinidad). 

10. Philornis piei (Macquart) 

Melanerpes striatus (P. L. S. Müller) (Picidae) - Macquart, 1854 (Re­
pública Dominicana). 

11. Philornis querula Dodge & Aitken 

Mimus gilvus Vieillot (Mimidae) - Dodge & Aitken, 1968 (Trinidad). 

12. Philornis sanguínis Dodge & Aitken 

Leptotila sp., Leptotila verreauxí (Bonaparte) (Columbidae); Pitangus sul­
furatus (Linnaeus) (Tyrannidae); Sporophila lineola (Linnaeus) (Fringillidae) -
Dodge & Aitken, 1968 (Trinidad). 

13. Philornis spermophila (Townsend) 

Sporophila sp. (como Spermophila) - Townsend, 1895 (Jamaica). 

14. Philornis torquans (Nielsen) 

Pseudoseisura lophotes (Reichenbach) (Furnariidae); Pitangus sulfuratus 
bolivianus (Lafresnaye) (Tyrannidae): Agelaius thilius Molina (Icteridae); Spo­
rophila nigricollis (Vieillot) (Fringillidae) - Nielsen, 1912 (Argentina). 

Pseidoseisura sp., Pitangus sp., Mimus sp., Sporophila sp. - Séguy, 1946, 
1950. 

15. Philornis trinitensis Dodge & Aitken 

Pitangus sulfuratus (Linnaeus), Tyrannus melancholicus Vieillot (Tyrant;li­
dae); Troglodytes musculus Naumann (Troglodytidae); Turdus fumigaius 
Lichtenstein (Turdidae); Molothrus bonariensis (Gmelin) (Icteridae); Thraupis 
episcopus (Linnaeus) (Thraupidae); Oryzoborus angolensis (Linnaeus), Spo­
rophila lineola (Linnaeus) (Fringillidae) - Dodge & Aitken, 1968 (Trinidad). 

16. Philornis spp. (às vezes erradamente identificadas como piei) 

Spi/ogaster anomalus, Oriolus cajanensis, O. mexicanus - Blanchard, 
1895 (Guiana Francesa). 

Peristera rulaxi/a - Ribeiro, 1901 (Brasil). 
Furnarius rufus, Molothrus bonariensis, Paroaria dominicana, Amazona 

sp., Pionus sp. - Neiva & Penna, 1908 (Brasil). 
Caeicus haemorrhous - Lutz & Neiva, 1912 (Brasil). 
Sporophi/a sp. - Garcia, 1952 (Argentina). 
Zenaidura macroura - Glasgow & Hanson, 1957 (USA: Louisiana). 
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LISTA DAS AVES HOSPEDEIRAS DE Philornis, ARRANJADAS 
SISTEMA T1CAMENTE 

ORDEM FAMILlA 

COLUMBIFORMES CoIumbidae 

PSITTACIFORMES 

CUCULIFORMES 

STRIGIFORMES 

APODIFORMES 

PICIFORMES 

PASSERIFORMES 

Psi ttacidae 

Cuculidae 

Strigidae 

Trochilidae 

Galbulidae 
Picidae 

Dendrocolaptidae 

Furnariidae 

Pipridae 
Tyrannidae 

Hirundinidae 
Troglodytidae 
Mimidae 

Turdidae 
Coerebidae 
Icteridae 

Thraupidae 

Fringillidae 

ESPECIE 

Columbigallina talpacoti 
(Temminck) 

Leptotila rufaxila 
(Richard & Bernard) 

Leptotila verreauxi (Bonaparte) 
Zenaidura macroura (Linnaeus) 
Amazona amazonica (Linnaeus) 

Crotophaga ani Linnaeus 

Otus choliba (Vieillot) 

Glaucis hirsuta (Gmelin) 

Galbula ruficauda Cuvier 
Melanerpes striatus 

(P. L. S. Müller) 
Piculus rubiginosus (Swainson) 

Xiphocolaptes albicol/is 
(Vieillot) 

Furnarius rufus (Gmelin) 
Pseudoseisura lophotes 

(Reichenbach) 
Manacus manacus (Linnaeus) 
Legatus leucophaius 

(Vieillot) 
Pitangus sulfuratus (Linnaeus) 
Pitangus sulfuratus bolivianus 

(Lafresnaye) 
Tyrannus melancholicus 

Vieillot 
Progne chalybea (Gmelin) 
Troglodytes musculus Naumann 
Mimus gilvus Vieillot 
Mimus modulator Sharpe 
Turdus fumigatus Lichtenstein 
Turdus nudigenis Lafresnaye 
Coereba flaveola Linnaeus 
Agelaius thilius Molina 
Cacicus cela (Linnaeus) 
Cacicus haemorrhous (Linnaeus) 
lcterus dominicensis (Linnaeus) 
lcterus icterus (Linnaeus) 
Icterus nigrogularis (Hahn) 
Molothrus bonariensis (Gmelin) 
Quiscalus lugubris Swainson 
Psarocolius decumanus (Palias) 
Psomocolax oryzivorus (Gmelin) 
Ramphocelus carbo (Palias) 
Tachyphonus rufus (Boddaert) 
Thraupis episcopus (Linnaeus) 
Thraupis palmarum (Wied) 
Oryzoborus angolensis 

(Linnaeus) 
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Paroaria dominicana (Linnaeus) 
Sporophila intermedia Cabanis 
Sporophila lineola (Linnaeus) 
Sporophi/a nigricollis (Vieillot) 
Sycalis jlaveola (Linnaeus) 
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6. FAMtUA CALLIPHORIDAE (GtõNERO Cochliomyia) 

6. 1. Classificação 

Gênero Cochliomyia Townsend 

Callitroga Brauer, 1883: 47, 74. Espécie-tipo, Musca macellaria Fabricius (Hall, 
1948: 120). Baseado em um nome citado originalmente em sinonímia 
e portanto inválido. 

Cochliomyia Townsend, 1915: 646. Espécie-tipo, Musca macellaria Fabricius 
(des. orig.). 

Este gênero inclui a "mosca da bicheira", "vareja" ou "varejeira". 
Moscas de tamanho médio, colorido verde-metálico ou azul-esverdeado 

Cabeça, incluindo palpos e antenas, de colorido amarelo a alaranjado. Palpos 
curtos, filiformes (caráter que diferencia este dos demais gêneros de Chryso­
myinae neotropicais). Epístoma distintamente mais estreitado do que o clí­
peo. Asas hialinas. Mesonoto com três faixas longitudinais bem conspícuas. 

Segundo James (1970), na região neotropical ocorrem 5 espécies, duas 
das quais - macellaria e hominivorax - são conhecidas como causadoras de 
miíases no homem e animais. 

Estas duas espécies são identificadas da seguinte maneira: 

1. Esclerito basicostal preto em ambos os sexos. Parte inferior da parafron­
tália com pelos pretos em ambos os sexos. Abdome com o 4.· seg­
mento visível, sem áreas laterodorsais de polinosidade cinza-pra­
teada; genitália do macho como nas Figs. 57 e 61-62. Comprimento 
8-10 mm .................. Cochliomyia hominivorax (Coquerel) 

Esclerito basicostal esbranquiçado, amarelo ou amarelo-alaranjado nas fê­
meas. Parte inferior da parafrontá.lia com pelos amarelo-claro. 
Abdome com o 4.· segmento visível, apresentando em ambos os 
sexos uma área bem definida de polinosidade cinza-prateada na 
área laterodorsal; genitália do macho como nas Figs. 58-60. Compri-
mento 6-9 mm . ...... . ...... Cochliomyia macellaria (Fabricius) 

As larvas de terceiro estágio podem ser identificadas pelas seguintes com­
binações de caracteres (Laake, Cushing & Parish, 1936): 

C. macellaria 
Troncos traqueais principais não pig­

mentados de negro 

Margem posterior do segmento 11 só 
com espinhos ventralmente 

ESpiráculos posteriores pequenos 
ESpiráculos anteriores geralmente com 

9-11 dígitos 
Parede ventral da faringe com estrias 

longitudinais 

C. hominivorax 
Troncos traqueais principais pig­

mentados, atingindo a distância 
de 3-4 segmen tos 

Margem posterior do segmento 11 
com anel completo de espinhos 

ESpiráculos posteriores maiores 
Espiráculos anteriores geralmente 

com 7-9 dígitos 
Parede ventral da faringe lisa 

A maior parte destas diferenças são aplicáveis igualmente ao segundo 
estágio. 

As diferenças entre os ganchos bucais das larvas de segundo e terceiro 
estágio, assim como suas diferenças de espiráculo e troncos traqueais, estão 
esquematizadas nas Figs. 42-56. 

6.2. Cochliomyia hominivorax (Coquerel) 

Lucilia hominivorax Coquerel, 1858: 173. Localidade-tipo: Guina Francesa. 
Coch/iomyia americana Cushing & Patton , 1933: 539. Localidade-tipo: U.S.A. , 

Texas. Refs. - Laake, Cushing & Parish, 1936; Cushing & Hall, 1937. 
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I , 

38 

39 

Figs, 38-39: Cochliomyia hominivorax; 38, adultos (macho à esquerda, fê­
'mea à direita); 39, ovos (apud Knipling, 1959b), 
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40 

41 
Figs. 40-41: Cochliomyia hominivorax; 40, larvas ; 41, pupas (apud Knipling, 
1959b). 
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Para a sinonímia mais completa reportar-se a Hall (1948) e James (1970) . 
Características: O adulto é de coloração azulou azul-esverdeada, dis­

tinguindo-se das demais espécies do gênero pela presença de pelos pretos na 
extremidade inferior da parafrontália. O esclerito subcostal é preto. O occi­
pício das fêmeas geralmente vermelho, alaranjado a castanho. Cerdas pro­
clinadas frontorbitais raramente presentes. As principais diferenças são en­
contradas na genitália do macho (Figs. 57, 61-62). 

Informações adicionais sobre morfologia e taxonomia podem ser encon­
tradas nos seguintes trabalhos: Cushing & Hall, 1937; Cushing & Patton, 
1933 ; DeI Ponte, 1938: Dixon, 1962; Gaminara, 1930; Garcia (M.), 1952; 
Hall , 1948; James, 1970; Knipling, 1939; Lahille, 1915; Lynch Arribálzaga, 
1879, 1880a, 1880b; Mazza & Jarg, 1939; Patton, 1934; Rocha, 1956; Sabrosky, 
1962; Shannon & DeI Ponte, 1926; Tao, 1927; Vaz (Z.), 1935a. 

6.2.1 . Biologia 

As informações referentes a esta espécie na literatura são difíceis de se­
rem separadas de C. macellaria. A situação das duas espécies só foi esclarecida 
por Cushing & Patton (1933) que mostraram haver duas espécies envolvidas 
na confusão - uma, claramente saprófaga (macellaria) e outra, de aparência 
externa muito semelhante, porém responsável pelas miíases primárias no ho­
mem e nos animais, por eles descrita como Callitroga americana, e atualmente 
conhecida como Cochliomyia hominivorax. 

Esta segunda espécie é a mais importante mosca produtora de miíases 
na América tropical, acorrendo desde o sul dos Estados Unidos até o norte 
do Chile. As larvas de hominivorax parasitam obrigatoriamente tecidos vivos 
do homem e outros mamíferos (biontófagas) . Somente atacam feridas recentes 
e são uma séria praga de animais domésticos, especialmente ovinos, caprinos, 
e bovinos , ocasionando graves prejuízos econômicos. 

A biologia desta espécie, assim como alguns dados sobre sua etologia , 
foram estudados por: Baumhover, 1965; Bishopp, 1918b, 1921b; Brody, 1939; 
Brody & Knipling, 1943; Brody & Rogers, 1945; Chamberlain & Hopkins, 
1978; Crystal , 1976c, 1967d, 1970d, 1971d, 1977, 1978b; Crystal & Guillot, 
1978; Crystal & Meyners, 1965; Deonier, 1945; DeVaney & Garcia, 1975; 
Dunn, 1918, 1919; Guillot, Brown & Broce, 1978; Guillot, Coppedge, Goode­
nough, Adams & Ahrens, 1977a-b; Hightower, 1963; Hightower, O'Grady 
& Garcia, 1972; Hightower, Spates & Garcia, 1972a-b; Krafsur, 1978; Laake, 
Cushing & Parish, 1936; La Paz, 1973; Lindquist , 1938; 1942a-b; Melvin & 
Bushland, 1938; Norris, 1965; Oliveira (C. M. B.), 1979; Snow, Rauliston 
& Guillot, 1976; Spates & Hightower, 1967; Travis, Knipling & Brody, 1940; 
Verhuell , 1850. 

Vôo: Observações de campo, feitas com indivíduos marcados , liberados e 
recapturados, indicam que voos individuais tendem a ser curtos (Parish , 1937), 
porém podem cumulativamente propiciar deslocamentos por longas distâncias 
(Hightower et ai., 1965). Crystal (1977) encontrou que moscas jovens criadas 
em laboratório têm pouca capacidade de vôo, mas sua eficiência aumenta 
durante a primeira semana após a emergência. Crystal & Guillot (1978) , 
trabalhando com moscas criadas em laboratório, cor; elacionaram a capacidade 
de vôo com o desenvolvimento ovariano, verificando que nos estágios de 
pré-vitelogênese e início de vitelogênese esta capacidade é menor; estes au­
tores constataram ainda que moscas silvestres têm duração, distância e rapidez 
de vôo muito maiores do que moscas criadas em laboratório. 

Comportamento do macho sexualmente ativo: Guillot et ai. (1978) obser· 
varam machos sexualmente ati vos em "sítios de espera" (waiting stations) 
dos quais disparavam em direção a qualquer inseto que voejasse por perto; 
freqüentemente retornavam a seus sítios originais, ou a poucos centímetros 
des tes, sem entrar em contacto com os intrusos . Quando faziam contacto, 
porém, os encontros eram determinados por uma vigorosa luta, com o resultado 
de que o par de insetos caía ao chão e se separava. Ocasionalmente, se 
o encontro era com a fêmea da espécie, o par voava com O macho segurando o 
dorso da fêmea e ia pousar num ramo, onde copulava. Estes autores 
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Ganchos bucais da larva II de Cochliomyia; 42,45, C. hominivorax (Coquerel); 
43-44, C. macellaria (Fabriciusl . 
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Ganchos bucais da larva III de Cochliomyia; 46, C, maceI/ar ia (Fabricius); 
47, C. hominivorax (Coquerel) . 
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49 

------== ::::= ~ - -------­.-- =---: 
: I 

51 

Larva III de Cochliomyia; 48-49: Espiráculo anterior - 48, C. hominivorax 
(Coqu\!rel); 49, C. macel/aria (Fabricius). 50-51: Espiráculo posterior - 50, 
C. hominivorax; 51, C. macel/aria. 
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52 

-------------55 

53 

54 
56 

Troncos traqueais da larva 11 (Figs. 52-54) e larva III (Figs. 55-56) de Cochlio­
myia; 52-53 . 55: C. macellaria (Fabricius); 54. 56: C. hominivorax (Coquerel) . 
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Fig. 57 : Cercos e surstilos de C. hominivorax (Coquerel); 58, idem, C. ma­
cel/aria (Fabricius). Figs. 59-60: Aedeagus e pinças fálicas de C. macellaria, 
com detalhe da gonap6fise posterior (60); 61-62: idem, C. hominivorax. 
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sugeriram que a oportunidade de os machos encontrarem fêmeas receptivas 
deveria ser maior nas proximidades dos animais hospedeiros; porém Parish 
(1937) achou que os machos nunca formavam agregações na proximidade dos 
hospedeiros. 

Oogênese. Como nos outros dípteros, o ovário de C. hominivorax contém 
ovaríolos politróficos meroísticos; o folículo ovariano contém 15 trofócitos e 
1 oócito cercados por células foliculares (LaChance & Bruns, 1963). Cada ová­
rio tem cerca de 100 ovaríolos e a oogênese é um evento sincronizado. A 
oogênese foi dividida em um contínuo de 10 estágios, baseados nas mudanças 
do oócito, trofócitos e células foliculares. A oogênese e o efeito da tempe­
ratura sobre este fenômeno foram estudados por Adams (1979), Adams 
& Reinecke (1979), e LaChance & Bruns (1963). 

Cópula: As moscas copulam na idade de 2 ou 3 dias. Um intervalo 
entre 15.6 e 43. 3°C não produziu qualquer efeito na porcentagem de fêmeas 
inseminadas (Adams, 1979). As fêmeas morrem antes de copular à tempe­
ratura de 10°C, mas a 12. 8°C observou-se cópula (moscas com 480 hs de 
idade) e a 43°C houve cópula de moscas com apenas 96 hs de idade (op. 
cit.). O máximo poder de cópula entre machos foi observado entre o 4.° e o 
16.° dias pós-emergência; as fêmeas, porém, tinham baixa capacidade para 
a cópula até 5 dias pós-emergência (op. cit.). Crystal (1967) observou capacidade 
máxima de cópula em machos com 3-4 dias pós-emergência e Bushland & 
Hopkins (1951) observaram cópula em machos com 2 a 3 dias de idade. Alley 
& Hightower (1966) observaram 2.6 cópulas por macho em linhagens do 
México e da Flórida em 1 hora (3 machos versus 30 fêmeas); Crystal (1967) 
4.8 cópulas por macho em 1 hora (1 macho versus 15 fêmeas) e 6.4 cópulas 
por macho em 2 horas. As fêmeas copulam apenas uma vez (Crystal, 1967). 

Oviposição: As fêmeas depositam seus ovos em mas'sas compactas de 
200 a 300 ovos. Estes são colocados nas bordas de ferimentos recentes na 
pele dos animais e eclodem em menos de 24 horas. 

Desenvolvimento das larvas: A infestação experimental de cobaias mostrou 
um determinado curso na evolução das larvas. Segundo Esslinger (1958: 202), 
dentro de uma hora depois de colocados na ferida, os ovos dão origem às 
larvas, que começam a se agregar ao redor dos bordos da ferida; durante 
o primeiro dia aparece pequena quantidade de exsudato seroso claro. No 
2.° dia de infestação, as larvas, então já no 2.° estágio, iniciam a formação 
de uma bolsa sob os bordos da ferida e a quantidade de exsudato aumenta; 
nesta fase ocorre um pequeno aumento no tamanho das larvas, que alcançam 
o peso de 4,9 mg. No 3.° dia quase todas as larvas já estão no 3.° estágio 
a atingem cerca de 16 mg de peso; o volume do exsudato aumenta conside­
ravelmente e o bolsão no tecido está mais profundo. Do 3.° ao 6.° dias as 
larvas de 3.° estágio crescem rapidamente, a destruição de tecidos atinge 
o clímax e o exsudato torna-se escurecido e transborda da lesão. Pelo 6.° 
dia todas as larvas já atingiram o peso máximo (120 mg em média). No 
7.° dia, quando a maior parte das larvas já abandona a lesão, a purulência 
ocorre em algumas feridas. No final do 8.° dia todas as larvas já saíram da 
ferida e um exsudato purulento espesso substitui o exsudato fluido da lesão . 
Finalmente, pelo 12.° dia (4 a 5 dias após a saída das larvas) uma crosta 
já se formou sobre a ferida. A ocorrência de sintomas está correlacionada 
com o curso do desenvolvimento larval e podem estes ser melhor observados 
entre os 3.°, 4.° e 5.° dias, pois coincidem com o período em que as larvas 
de 3.° estágio atingem sua maior taxa de desenvolvimento. Cobaias com 
infestações subletais manifestam marcante perda de peso, aumento de tem­
peratura (hipertermia), leucopenia e anemia. Também em cobaias, Borgstron 
(1938) encontrou fraqueza, emaciação e perda de apetite. Em casos de naso­
miíase humana, Micks & Callum (1953) descreveram um acentuado aumento 
de glóbulos brancos e febre (103-150°F = 39,5-41 °C). 

Pupa e adulto: As larvas maduras caem ao solo, transformando-se em 
pupas. O período pupal leva cerca de 7 dias, nas épocas quentes do ano. 
Os adultos podem atingir até 65 dias em cativeiro. As moscas adultas en­
contram-se alimentando-se de excrementos, exsudatos de ferimentos, carnes, 
lixo urbano, etc. 
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6.2.2 . Patogénese, profilaxia e tratamento 

Pessoas com boa saúde física dificilmente serão atacadas por bicheiras. 
Indivíduos permanentemente alcoolizados, sujos, que dormem ao ar livre, ' ou 
pessoas com ozena ou ulcerações varicosas oferecem grande atração para a 
C. hominivorax. As larvas podem atacar a pele Íntegra, segundo experimentos 
de laboratório com cobaias e coelhos. 

São bastante numerosos os trabalhos que registram casos de miÍases hu­
manas por C. hominivorax: Adams, 1904; Aguilar, 1941, 1945; Aguilar et ai., 
1960; Aguirre, 1885; Albernaz, 1933a-b; AlegrÍa, 1945; Aleixo, 1919; Almeida 
(T.), 1919; Almeida (W.), 1916, 1917, 1918; Altamirano, 1907; Amaral, 1940; 
Amorim, 1909; André, 1925; Anduze, 1945; Arenas & Perez, 1936; Angumosa, 
1875a-b; Arias, 188; Arias Schreiber & Escudero Franco, 1928; Assis, 1938; 
Aubertin & Buxton, 1934; Audouit, 1864; Ayut & Lopes, 1957; Azevedo, 
1970; Balea, 1952; Barilatti, 1918; Barlaro, 1919; Barroso, 1922; Bassewitz, 
1904; Basso, 1939; Beretevide et ai., 1949; Blain, 1909a-b; Blanco Ledesma, 
1916, 1917a-b; Bleyer, 1905; Boero & Morini, 1961; Bogliano, 1906; Brandão 
& Menezes, 1875; Brandau, 1930; Brea & Canale, 1947; Briceno Iragorry, 1933; 
Brown, 1943; Bustos, 1930; Calero, 1947, 1948; Caréaga, 1886; Casco Munoz, 
1944; Castro, 1924; Cavassa, 1920, 1925; Cerna, 1893; Chiodi, 1905; Codazzi 
Aguirre, 1932; Collum, 1934; Conde Flores, 1903a-b; Conde Jahn, 1934; Conil, 
1879; Coquerel, 1858a-b, 1859a-b; Cornejo & Mazza, 1939; Corrêa, 1928, 
1929; Cortelezzi, 1919; Costa (}. D. M. H .), 1957; Costa (s.), 1881; Courtis , 
1927; Cricco, 1921; Donoso Barros, 1947; Dove, 1937a; Emiliani & Farjat, 1937; 
Emmel, 1937; d'Empaire, 1910; Ernst, 1880; Faria, 1945; Fernandez & Mar· 
ciano, 1944; Fernandez Soto, 1916; Ferrari, 1903, 1939; Floch & Abonnenc, 
1942; Foster, 1897, 1900; Frantzius, 1868; Furman, 1953; Gajardo Tobar & 
Honorato, 1947; Gaivão, 1900; Fraiha et ai., 1978, 1979; Gaminara, 1928a-b; 
Gaminara & Talice, 1928; Garay Figuerosa, 1936; Garcia (H.), 1888; Garcia 
Alvarez, 1927, 1928; Garcia Rijo, 1908; Garzón Maceda, 1915, 1923, 1925; 
Gastelumendi et ai., 1957; Gayle, 1933; Gilbert, 1908; Gobbi & !tano, 1971; 
Gomes, 1940; Gore, 1940; Gori, 1955; Gourrier, 1879; Grayson, 1891; Greene, 
1956; Greenway, 1929; Greenway et ai., 1926; Griffith, 1940; Haddad, 1946; 
Hansen & Mazza, 1918; Harly, 1943; Harris, 1929; Harrison, 1885; Hart, 1912; 
Heely, 1885; Hevia et aI., 1961; Hubert & Flack, 1914; Humbert, 1883a-c, 1884; 
Iriarte, 1928; Jacob (s/d); James, 1948; Jauregui & Barabino, 1914; Jelski, 
1872; Jiménez, 1867, 1869; Jorge, 1878; Jourdran, 1895; Jones, 1941; Judd, 
1876; King, 1914, 1915; Knowles, 1925; Laboulbene, 1868, 1870; Lauzurica, 
1909; Lawton et ai., 1957; Leclerc, 1964; Leclercq, 1948; Lemos, 1877; Leo­
nissa, 1906; Lesbini, Weyenbergh & Conil, 1878; Lima Filho, 1945; Lindsay, 
1902; Lins e Silva, 1938; López Rondon, 1936; Lucas, 1868; Lumbreras Cruz 
& Polack, 1955; Lutz, 1899; Luz, 1888; McCulloch, 1914; Mac Donald, 1924; 
Macias et ai., 1973; Madera & Morales, 1937; Magalhães, 1892, 1895; 1897; 
Maia, 1913; Maillard, 1870, 1872; Mandarino & Paula, 1958; Marciano & 
Greenkay, 1926; Matta, 1911, 1921a-b; Mazza, 1918; Mazza & Basso, 1939; 
Mazza & Cornejo, 1939; Mazza & Jarg, 1939; Mazza & Reyes Oribe, 1939; 
Melton, 1943; Micks & Calma, 1952; Miranda, 1971; Monteiro, 1938; Mo­
reira, 1933, 1939; Moura, 1899, 1913; Mutfeldt, 1891; Nason & Hoxie, 1908; 
Nelson, 1893; Neveu-Lemaire, 1921; Nino, 1941a-b, 1950; Nino & Defazio, 
1945; Nino & Fernandez, 1944; Nino & Triaca, 1934; Nores, 1897; Núnez 
Andrade, 1960a-b; Odriozola, 1858; Ollet, 1869; Ortega Reyes, 1887; Parodi 
& Saccone, 1916; Pastorino, 1930; Pereira (H.), 1928; Pereira (H .), 1928; 
Pereira (}. M. S.), 1947; Pereira (M. V.), 1876; Perez & Arenas, 1936; Peso 
cetto et ai., 1962; Philippi, 1861; Pierre, 1888; Pieter, 1912; Pietri Andrez, 
1919; Pogorelsky, 1927; Porto, 1929; Posada Arango, 1883; Posada Berrio, 
1910; Powell, 1888; Prima, 1882; Puga Borne, 1895; Pujadas y Ortiz, 1923; 
Pupo, 1928; Queiroz, 1935; Radice & Kaplan, 1950; Ramon, 1926; Reed , 
1932; Rezende (C.), 1939; Rhodes , 1930; Ribeyro, 1915; Richardson, 1935; 
Rincón Araujo, 1957; Rivas, 1914; Rivas Plata, 1951; Rosa, 1950; Roura, 
1883; Scott, 1964; Silva & Santos, 1965 ; Silva (P.), 1912; Smith (H. H.l, 
1892; Snow, 1883; Stabile, 1942; Straud, 1927; Talice & Ilaria, 1934; Taylor, 
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1950; Tennant, 1906; Torres, 1915, 1916, 1924; Turnley, 1954; Umafla, 1914; 
Urgell, 1924; Valdecasas, 1947; Varalla, 1905; Vargas (}. H.), 1928; Vargas 
(L.), 1951; Vaz (Z.), 1938; Villiers (}. M.), 1941; Villiers (R.), 1945; Wallace, 
1936; Weber, 1867; Wolffenbüttel, 1953; Xavier, 1944; Young, 1902; e Zu­
colo to & Rossi, 1971. 

O tratamento das miíases humanas fazia-se por meio de injeções endove­
nosas ou intramusculares de oxicianeto de mercúrio, aplicações de clorofórmio, 
eletricidade, etc., ou por técnicas cirúrgicas: Amaral, 1910; Caldas, 1936; 
Campello, 1934; Campos, 1934; Diaz, 1875; Faria, 1937; Ferrari, 1948; Gual­
berto & Magalhães, 1934; Gurgel, 1903; Kimball, 1893; Lagos, 1937; Magalhães 
& Magalhães, 1934; Moreira, 1933, 1939; Peckolt, 1933; Pedro, 1923; Porto, 
1934; Primio, 1934 ; Rezende (E.), 1934; Smith (J. A. P.), 1905; Stewart & 
Boyd, 1934; Vaz (H.), 1904; e Wolffenbüt!el, 1935, 1953 . 

Para os animais domésticos a C. hominivorax representa uma séria praga. 
Qualquer tipo de ferimento, desde um simples arranhão, pode ser infestado 
por larvas desta espécie. A tosquia, castração, marcação ou descorna são 
práticas que predispõem ao ataque de bicheiras. Em tais casos os animais 
devem ser examinados com freqüência e suas feridas, cortes e bicheiras, o mais 
prontamente tratados . Os animais jovens são os mais seriamente prejudicados . 

Rocha & Vaz (1950) relataram no Brasil casos de miíases no rumen de 
bezerros causados pelo ataque de larvas desta espécie, responsáveis por 
8-15% das mortes num total de 300 animais necropsiados. Vaz & Carvalho 
(1938) registraram em São Paulo casos de miíase gengivo-alveolar em be­
zerros, durante o período de formação dos dentes. A miíase umbilical em 
bezerros é muito freqüente, especialmente em animais nascidos no campo 
sem assistência. 

O tratamento é feito pela limpeza das feridas pela aplicação de inseti­
cidas ou produtos repelentes no ferimento. Existem várias formulações co­
merciais de inseticidas clorados e fosforados, contendo cresóis, alcatrão, etc., 
ou com efeito repelente para a mosca. 

Modernamente, os inseticidas fosforados e os carbamatos são os mais 
indicados para o controle das bicheiras. Uma lista de tais inseticidas foi 
apresentada por Beesley (1973), especialmente daqueles empregados no con­
trole das miíases de ovinos. 

A literatura sobre os casos de miíase em animais domésticos, incluindo 
galinhas, métodos e técnicas de tratamento, etc., é bastante vasta: Abdallah 
et ai., 1970; Arravel, 1915; Babcock, 1932; Babcock et ai., 1933, 1934; Bassford, 
1950; Beckmann, 1941; Bentley, 1936; Bernard, 1924; Bishopp, 1915, 1918, 
1921, 1927, 1930, 1934a, 1934c, 1935, 1936; Bishopp et ai., 1926, 1917, 1922, 
1923, 1936, 1938; Bissell, 1935; Bergstrom, 1938; Brennan, 1937a·b, 1938; 
Bruce, 1944, 1945, 1952; Bruce et ai. , 1936, 1944, 1947; Carlyle, 1899; Cary, 
1934; Chaddock, 1940; Cobb, 1941; Cook, 1940; Cordeiro, 1958; Corrêa, 1950; 
Damonte, 1945; Davis, Pratt, Lopes & Turner, 1967; DemicheJis , 1949; Diaz, 
(A. R.), 1946; Dixon, 1958; Drake & Andre, 1936; Eddy & Bushland, 1957; 
Emmel, 1945a-b; Esslinger, 1955, 1958; Fidler, 1943; Finch, 1941; Firor, 1935; 
Flanery, 1942; Gomez, 1944; Greene , 1956; Griffiths & Cook, 1962; Haseman, 
1943; Hecht, 1944; Holzman , 1949a-b; Howell, 1935; Knipling & Tate , 1935; 
Laake, 1936, 1939a; Laake, Hixson & Severin , 1950; Laake, Parman , Bishopp 
& Roark, 1926; Lahille, 1915; Libermann , 1935; Lord, 1954; Martin, 1958; 
Maxwell-Lefroy , 1902; Meaden, 1895 ; Melvin, Parish, Knipling & Bushland, 
1939a-b; Melvin, Smith, Parish & Barret!, 1941a-d; México (Secretaria de 
Agricultura) , 1927; Naylor, 1943; Parish , 1942, 1943; Parish & Knipling, 
1942; Parish & Laake, 1935; Parman, 1925, 1940; Parman & Barret!, 1941; 
Peraza, 1930; Reedy, 1954; Richardson et ai. , 1978; Rocha, 1953; Rocha 
& Vaz, 1950; Rosa & Niec, 1959, 1961; Severin, 1954; Sheely, 1942; Siddal, 
1941a-g, 1942; Souto, 1943; Stephan, 1935; Stewart, 1941; Stilman, 1976; 
Vaz (Z .), 1935a-b; e Vaz & Carvalho, 1938. 

6.2 .3 . Controle 
O controle da Coch/iomyia hominivorax sofreu grande evolução neste 

século. As primeiras tentativas foram feitas através de diferentes métodos e 
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diferentes inseticidas. Escreveram sobre este assunto: Ahrens, Gladney, 
McWhorter & Deer, 1977; Anon., 1932; Ball, 1960, 1962; Barnes, 1942; 
Baumhover, 1958, 1966; Beesley, 1973; Bishopp, 1934b: Bishopp & Dove, 1937; 
Bishopp , Roark, Parman & Laake, 1925a-b; Broce, Goodenogh & Coppedge, 
1977; Broce & ldeker, 1978; Brundrett, 1957; Brundrett & Gordon, 1958; 
Bush, 1978; Bush, Neck & Kitto, 1976; Bushland, 1952; Calman, 1973; Campbell. 
1960; Clark, 1955; Costello & Talor, 1975; Corrêa, 1954, 1956a-c; Crystal & 
Ramirez, 1975a; Crystal & Whitten, 1976; Cushing, 1939, 1941a-c; Cushing 
& Barrett, 1943; Dameron & Babcock, 1937; Davis (J. J) 1942; Davis (R. E.), 
1940; Deterling, 1962a-b, 1963a·b, 1964a-e; Diamant, 1963; Dixon, 1958; Dove, 
1935a-b, 1936a-c, 1937b-e, 1938, 1943a-b, 1944, 1948; Drake & Decker, 1943; 
Drummond, Ernst, Barrett & Graham, 1966; Drummond, Ernst, Trevino & 
Graham, 1967; Eddy & DeVaney, 1970; Finch, 1940; Francis, 1889; Fuller, 
1962; Gladney, 1976; Guthrie, 1941; Graham, Moore, Wrich, King, Warren 
& Drummond, 1959; Henlerson, 1938a-b, 1940; Johnston, 1942; Knipling, 1951; 
McAdory, 1945; McCapes, 1940; McCrohan, 1934; McElroy, 1947; McLean, 
1941a-b; Meadows, 1960; Moya Borja, 1979; Nettles & Sparks, 19j7; Newton 
& Ferguson, 1974; Nory, 1978; Oglesby, 1935; Parish, 1937; Richardson, 
1978; Roberts, 1936; Schurr, 1978; Scruggs, 1962, 1978; Sharman, 1959, 1960; 
Sharman & Campbell , 1960; Smith (R. H .), 1973; Snow & Whitten, 1979: 
Spink, 1960; Strong, 1936a-b, 1937; U. S. Department of Agriculture (vários 
trabalhos); Vaughn, 1941; Williams, 1977; Wilson, 1960, 1963; Wrich & Bush­
land, 1960; Wrich, Chamberlain & Smith, 1961; e Wright et ai ., 1974. 

Utilizaram-se também armadilhas especiais para a captura de adultos: 
Parish & Cushing, 1938; Goodenough & Snow, 1977. 

Outro método empregado para o controle das moscas foram diversas subs­
tâncias atraentes : Brandstein, Baumhover & New, 1956; Coppedge, Ahrens, 
Goodenough & Snow, 1977; Coppedge, Broce, Tannahil, Goodenough, Snow 
& Crystal, 1978; Coppedge, Goodenough, Broce, Tannahill , Snow, Crystal 
& Petersen, 1978; Coppedge & Snow, 1977; Crystal, 1964a; Eddy, DeVaney, 
Handke & Lopez, 1975; Grabe & Grabe, 1973; e Jones, Oehler, Snow & 
Grable, 1976. 

Finalmente, desenvolveram· se várias técnicas para a cultura em massa de 
moscas, para possibilitar sua disseminação após esterilização. Estas técnicas 
de criação foram desenvolvidas por: Brown & Snow, 1978a, 1979; Gibson, 
1963; Gingrich, 1964; Gingrich, Graham & Hightower, 1971; Graham & 
Dudley, 1957, 1958, 1959; Melvin, 1937; Melvin & Bushland, 1936; Smith 
(C. L.), 1960. 

O princípio em que se baseia essa tentativa é o seguinte: ficou demons­
trado que o macho desta espécie podia ser esterilizado por substâncias quí­
micas, raios-X ou raios gama, e que tais moscas copulavam normalmente com 
fêmeas férteis. O resultado era que as moscas esterilizadas, liberadas dentro 
de uma população de moscas nativas, produziam um número relativamente 
grande de acasalamentos estéreis (Knipling, 1960). Os machos, criados em 
massa em grandes laboratórios, verdadeiras "fábricas" de moscas, eram depois 
disseminados em locais escolhidos (Curaçao foi a primeira tentativa) por meio 
de aviões (Husman & Baumhover, 1957, 1958) . 

Trabalharam com quimioesterilização: Ascher, 1964; Borkovec, 1962; Cham­
berlain, 1962; Chamberlain & Barrett, 1964; Crystal, 1963, 1964 b-e, 1965a-b, 
1966a-b, 1967a-b, 1968a·d, 1969a-c, 1970a-f, 1971a-c, 1972, 1973a-e, 1978a; 
Crystal & LaChance, 1963; Crystal & Ramirez, 1975b; DeMilo & Crystal, 
1972; Gouck, Crystal, Borkovec & Meifert, 1963; Knipling, 1962; LaChance 
& Crystal, 1963; Lindquist, 1961; Oliver & Crystal, 1972; Smith, LaBrecque & 
Borkovec, 1964; Terranova & Crystal, 1970; e Terry & Crystal, 1972. 

Os sucessos e insucessos da esterilização por radiação, suas técnicas, etc. , 
foram tratados por: Ahrens , Hoffman, Goodenough & Peterson, 1976; Baumho· 
ver , 1963a; Baumhover, Graham, Bitter, Hopkins, New, Dudley & Bushland, 
1955; Baumhover, Husman & Graham, 1966; Baumhover, Husman , Skipper 
& New, 1957; Bushland, 1955, 1960a-c, 1974, 1975; Bushland & Hopkins, 
1951, 1953; Bushland, Knipling & Lindquist, 1956; Crystal, 1979; Cueler & 
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Brinklow, 1973; Dunbar, 1957; Hightower, 1969; Hightower & Graham, 
1968 ; Jefferson , 1960; Kaufman & Wasserman, 1957; Knipling, 1953, 1955, 
1959a-b, 1960a-c, 1965 ; LaChance, 1973; LaChance & Bruns, 1963; LaChance 
& Leverich, 1962; La Paz, 1973; Lindquist (A . W.), 1955a-b, 1959; Lindquist 
(d:a:), 1973; Mitchell , 1955; Moya Borja, 1973; Moya Borja, Katiyar & 
Ferrer, 1966; Riemann, 1967; Umbager & Malanify, 1972; e U. S. Department 
of Agriculture, 1955a-c, 1958, 1959c. 

Como resultado destas tentativas modernas de controle, publicaram-se vá­
rios trabalhos relativos à ecologia, fisiologia e genética de C. hominivorax, 
numa tentativa de se obter melhores dados sobre o entendimento de sua bio­
logia: Adams (T. S.), 1979; Adams & Reinecke, 1979; Ahrens, Coppedge, 
Guillot & Goodenough, 1977; Alley & Hightower, 1966; Barrett, 1937; Baum 
hover, 1963b; Baumhover & Spates, 1965; Brown & Snow, 1978b; Bush, 1975; 
Bush & Neck, 1976; Cushing & Parish, 1938; Davis (R. B.), 1967; Davis, 
Hightower, Alley, Turner & Lopez, 1968; Deonier, 1939, 1946 ; DeVaney, Eddy, 
Lopez & Handke, 1971; Eddy, DeVaney & Handke, 1975; Esslinger & Chandler, 
1960; Fletcher, 1966; Fletcher, Claborn , Turner & Lopez, 1968; Fletcher, 
O'Gradey, Claborn & Graham; Fletcher & Turner, 1973 ; Fletcher, Turner & 
Husman , 1973; Flitters & Benschotter, 1968; Goodenough, Wilson & Agee, 
1977; Goodenough, Wilson & Whitten, 1978; Guimarães, Prado & Buralli, 
1979; Hightower, 1969; Hightower & Adams, 1969; Hightower, Adams & 
Alley, 1965 ; Hightower & Alley, 1963; Hightower & Chavarria Ch. , 1964a-b: 
Hightower , Davis, Baumhover & Graham, 1966; Tones, Snow & Villasenor, 
1976; Kitto , Neck & Bush , 1976; Krueger, 1930; Laake, 1938, 1939b; LaChance 
& Crystal , 1965; LaChance, Dankins & Hopkins, 1966; LaChance & Hopkins, 
1962; LaChance & Leverich, 1968; LaChance & Riemann, 1964; LaChance 
& Ruud, 1977; Lindquist , 1938; Lindquist & Barrett, 1945; Lyddiat & Boulter, 
1977; Melvin & Bushland, 1940; Melvin, Bushland & Smith, 1943; Meyer; 
1977; Nellis , 1977 ; Nelson , Adams & Pomonis, 1969; Parish, 1945; Parman, 
1945 ; Ricks , 1941; Snow, Coppedge, Baumhover & Gorsira, 1978; e Whitten, 
1974. 

6.3. Cocbliomyia mllcellaria (Fabricius) 

Musca macellaria Fabricius, 1775: 776. Localidade-tipo: rndias ocidentais . 
Coch/iomyia macellaria; Townsend, 1915: 645; Shannon & DeI Ponte, 1926: 

566; Townsend, 1931: 70 ; Cushing & Patton, 1933: 539; Aubertin & 
Buxton, 1934: 245; DeI Ponte, 1938: 475; Hall, 1948: 138. 

Como foi anteriormente mencionado, esta espécie carece de importância 
como produtora de miíases, pois suas larvas são invasoras secundárias de 
ferimentos (necrobiontófagas), podendo contudo ser de importância na infes­
tação de carcassas em açougues e abatedouros. Após a introdução de várias 
espécies exóticas de Chrysomya no Brasil, esta espécie, antes muito comum, 
está se tornando rara nas áreas urbanas (Guimarães, Prado & Buralli, 1978). 

Os ovos são depositados em massas, em nümero que varia de 40 a 250 
ovos (Hall , 1947), no lixo, tecidos necrosados de ferimentos de animais , car­
cassas em putrefação, etc. Várias fêmeas se reunem para postura, formando 
massas de milhares de ovos . O período de pré-oviposição é de 3 a 18 dias 
(Bishopp, 1917). Os ovos eclodem dentro de 4 horas em condições favoráveis. 
A larva atinge a maturidade dentro de 6 a 20 dias. Após completar seu 
desenvolvimento , as larvas abandonam o substrato para se enterrar no solo, 
onde se transformam em pupas. O período pupal leva 3 dias ou mais . O 
período total de desenvolvimento vai de 9 a 39 dias , dependendo da tempe­
ratura e umidade (Bishopp, 1915) . O adulto vive de 2 a 6 semanas, ali­
mentando-se de uma variedade de substâncias, incluindo néctar de flores, lixo 
urbano, frutos caídos e peixes expostos nas feiras livres. 

Os registros desta espécie como causadora de miíases na América tropical 
devem ser atribuídos à C. hominivorax, pois macellaria é estrita saprófaga e 
se cria em abundância em carcassas. Casos de macellaria em miÍases são de­
vidos a invasões secundárias. 
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6.4. Folclore 

As feridas ou chagas causadas na pele dos animais domésticos, princi­
palmente no gado bovino (após a castração, no umbigo de bezerros recém-nas­
cidos, ou nas feridas decorrentes de picadas de morcegos), causadas por 
Cochliomyia hominivorax, chamam-se bicheiras. 

As moscas que produzem as bicheiras são conhecidas como varejas ou 
varejeiras; em outras regiões do país chama-nas ainda beronha, beruanha, 
bironha, meruanha, merianha, murianha, murinhanha e muruanha; as larvas 
causadoras das bicheiras são conhecidas por bichos, vermes, moroló, lapuru 
ou varejas. 

As moscas de varejeira são freqüentemente confundidas pelo povo com 
as inofensivas Ornidia obesa, da família Syrphidae, a quem são aplicados tam· 
bém os mesmos nomes populares. 

Como foi visto no primeiro capítulo, são muito antigos os relatos de 
casos de bicheiras na América tropical. Desde o século XVI foram regis­
trados casos e tratamentos . Curam-se as bicheiras, entre o povo, pelo uso de 
substâncias vegetais, práticas mágicas, rezas e benzeduras, etc. 

O viajante G. Gardner anotou, no século passado: "Uma espécie de 
Aspidospermum, árvore que cresce em grupos e a que os habitantes dão 
o nome pereira: tem a casca grossa, que é usada [no Ceará] em infusão para 
destruir piolhos e bichos que atacam o gado." 

Roquette-Pinto (1950: 302) também registrou: "Os tropeiros matam as 
bicheiras lavando-as com infuso de tabaco e untando-as com a bosta dos 
próprios animais. As fezes do gado levam para as lesões novos germes in­
fecciosos e a doença raras vezes sara com esse processo de cura." 

Em Barueri, estado de São Paulo, socam-se bem folhas de pêssego; o 
caldo verde resultante despeja-se na bicheira; a boca da ferida é tampada 
com as folhas amassadas (Lenko & Papavero, 1979: 416). 

Frei Valete (s. d., p. 88) diz ainda que "Os vaqueiros servem-se da raiz 
fresca do mercúrio do campo [Gên. Clodonia, Fam. Malpighiaceae] para matar 
as bicheiras que acometem o gado vacum, cavalar e muar." 

Marconi (1976: 33) registrou de um caboclo: "Quano o animal tá com 
bichera é bão di pô pó de café na firida." 

Mas, pelo resultado "milagroso" que operam, preferem-se no Brasil os 
"curadores" ou "rezadores" de bicheiras, que, com cerimônias e rezas variadas, 
fazem com os "bichos" ou "vermes" abandonem as chagas causadas no gado. 
Naturalmente, tais curadores são grandemente ajudados pela natureza, pois, de­
pois de um certo tempo, os próprios "bichos" se encarregam de abandonar 
a ferida, caindo ao solo para empupar, com ou sem rezas ... 

O poeta baiano João Gualberto Ferreira Santos Reis, nascido em 1787 
em Santo Amaro, Bahia, publicou em 1817 um livrinho sobre a criação de 
bois no Brasil, em versos, com textos em latim e português, face a face -
De Cura Boum in Brasilia - Da Creação dos Bois no Brasil - onde men­
ciona o curador de bicheiras e as rezas e onde sugere um remédio para evitar 
o mal (Magalhães, 1902). Damos aqui um trecho, em latim e em português: 

"Nom minus in teneros vaccarum saevit alumnos 
Muscarum fatale genus; nam molle vitelli 
Abdomen fodicat medium teterrima pestis, 
Progenienque malum vermes ibi linguit edaces, 
Ulcere, qui penetrant vel viscera ab usque profundo, 
Exitiumque ferunt misero, nisi forte ministri 
Accurant, promptoque aegrum medicamine curent. 
Ne patere, ut quisquam (namque id solemne bubulcis) 
Carmina nescio quae mussans, digitisque figuram 
Ter crocis effigens super ulceris ore, caducus 
Devoveat vermes: sit praesentissima quamvis 
Haec medicina maIo; pestemque eliminet omnem, 
Secretis, ne fide dolis, nam forsitan ilIis 
Sub verbis tegi antiquus sua toxica, serpens" 
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"Abjectis igitur, quae religione vetantur, 
Auxiliis, sincera gregi medicamina prome. 
Fac servi religent aegros ad linea saepta, 
Executiantque ma nu vermes, herbaque salubri 
Turpe h'icant ulcus; tum pinguem expaugere cornu 
Infundant, ricini sudat, quam bacca, liquorem. 
Inspiciant quoque num linguae summoque palato 
Haecreseat pestis, nam pestes buculus ilIuc 
Invahit adlambens, quae prurit vermibus, alvum." 

"Classe maligna de nojentas Moscas 
Não menos damno causa aos Bezerrinhos; 
, á no meio do abdomen os penetra 
A lethal peste, já progenie immensa 
Alli derrama de famintos Vermes; 
Que na chaga estendendo-se ao interno 
O interno irão roendo ao miserável 
Até murchar-lhe a vida, se propicios, 
Cuidadosos Serventes não lhe acodem. 
Com subito remédio o mal vedando. 

Mas não consistas, que Impustor infame, 
Não sei que vozes fatuos murmurando, 
(Superstição solemne entre os Vaqueiros) 
E vezes três de cruz fingindo a forma 
Co'a mentirosa mão sobre a ferida, 
Os caducos conjure immundos Vermes; 
Surta embora tal cura optimo effeito; 
Embora desarreigue, extinta a peste; 
No recondito embuste não confies: 
Talvez desfarce nelIe o seu veneno 
O Tartáreo Dragão, de enganos fertil. 

Detestados assim os Criminosos 
Remédios, que repugna a Fé mais pura, 
Os Iicitos somente ao Gado exhibe. 
Faze que os Servos nos cercados atem 
Os Bezerros molestos; e extrahindo 
Os impios vermes, com salubres hervas 
Proveitosa fricção à chaga appliquem: 
Depois lhe infundam a substancia oleosa, 
Que usa a baga verter da Mamoneira. 

Indaguem outrossim, se os Bezerrinhos 
Afferrada na lingoa ou entre as rugas 
Têm do sumo palato a indigna peste; 
Que eles mesmos alli nescios conduzem, 
Indo a chaga lamber, que os Vermes comem." 

Outras práticas são apresentadas a seguir: 

285 

1. Rosário de garras - Espécie de amuleto destinado à cura de animais 
bichados, por "simpatia". "Compunha-se de garras enfiadas, isto é, de pe­
daços de arreios velhos e imprestáveis ou pontas de couro. O curandeiro 
ou qualquer peão de confiança lançava o estranho colar ao pescoço do animal 
atacado de bicheira, feridas cheias de vermes, e aguardava a cura sem re­
correr aos produtos geralmente usados na benzedura: passes mágicos, ora­
ções, fórmulas sacramentais da taumaturgia indígena" (Meyer, 1951: 156-157). 

2. "Apanham-se três folhas de uma árvore qualquer e abre-se-Ihes um furo 
no meio: depois toma-se uma e, visando-se a bicheira pelo orifício, pronun-
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ciam-se estas palavras: 'Bicheira amaldiçoada, os bichos que te comam e que 
caiam, com os poderes de Deus e da Virgem Maria. Assim como esta folha 
é verde e seca, bem assim secará esta malvada bicheira, com os poderes de 
Deus e da Virgem Maria, Amém'. O rezador, à medida que vai rezando, 
joga as folhas para trás, por cima do ombro" (Iglésias, 1951: 553-554). 

3. "Quando um animal tiver bicheiras, deve-se fazer determinado número 
de nós num fio de capim, atirá-lo para trás passando sobre os ombros, e os 
bichos cairão" (Santa Catarina) 

4. "Se algum cavalo ficar com bicheira, o melhor meio (e talvez único na 
ingênua crendice rural) de curá-lo é virar o casco do animal. Para isso o 
nosso campónio usa o seguinte expediente: quando o cavalo passa por algu­
ma estrada ou lugar em que possa deixar a impressão do casco, ele, com 
auxílio de faca na generalidade, destaca do chão o rasto, com o máximo 

cuidado para que se não desfaça, e o vira ao invés, isto é: a impressão para 
baixo, escondendo-a. Outro processo é o das benzeduras, bastante conhecidas, 
feitas com raminhos de arruda, mangericão, ou alecrim do campo e outras 
plantas de 'poder divino'" (Rio Grande do Sul; Spalding, 1955: 86). 

5. Tomam-se três folhas verdes, procura-se o rastro do animal que está 
doente com bicheira, cruzam-se as folhas por cima do rastro, cobre-se com 
uma pedra, e diz-se: 

"Bicho-figueiril 
Foge des'.a bicheira 
Com os pod('re~, das três pessoas 
Da Santíssima Trindade. 
De um a um, de dois a dois, 
De três a três" (Barueri, SP; Lenko & Papavero, 1979: 419) 

6. "Toma-se um raminho em forma de cruz e benze-se, colocando depois 
sobre o rastro da rês doente. Assim que o ramo seque . .. os bichos sa1rao. 
Deve-se observar que a rês benzida não pode ser tratada por outro processo 
e nem sequer olhada, depois da benzedura, pois isso tiraria todo o efeito 
da simpatia. Outra maneira de curar a bicheira por simpatia é a seguinte: 
toma-se uma palha de milho e faz-se uma laçada do mesmo tamanho da 
ferida atacada; cerra-se o laço e joga-se para trás dizendo: 'Serviço em 
domingo não vai pra frente . .. e esta bichêra rambém não vai!' e assim cairão 
os bichos dentro de três dias." (Teixeira, 1949: 20). 

7. Fausto Teixeira (1954) oferece vários métodos: 

(i) "No rastro de um pé de uma rês coloca-se uma folha em posição 
horizontal; no rastro de uma das mãos outra folha em posição contrária; 
uma pedra sobre cada folha. Quando as folhas estiverem secas ... os bichos 
caem" (Jacutinga, MG); 

(ii) "Benzer, 3 vezes, com um raminho de alecrim (8accharis sylvestris 
L. ?), dizendo: Assim como serviço de domingo, de dia santo, num leva 
ninguém adiante, as línguas má e desacriditadêra fala do que vê e do que 
num vê, assim os bichos dessa bichêra há de caí tudo, ou vivo ou morto, de 
1 em 1, de 2 em 2, de 3 em 3, de 4 em 4, de 5 em 5, de 6 em 6, de 7 em 7, 
de 8 em 8, de 9 em 9. Jogar o raminho de alecrim no fogo." (Betim, MG). 

(iii) "Tomam-se três cipós de 20 cm de comprimento cada um, fa­
zem-se três laçadas com eles, colocando uma por vez diante do olho direito, 
quando se mira o animal atacado de bicheira, enquanto se vai cerrando a 
laçada. Terminada a operação, jogam-se os três cipós para trás, sem olhar 
onde caíram" (Sete Lagoas, MG). 

(iv) "Colocam-se no rastro do animal doente, e do lado atacado pela 
bicheira, duas folhas cruzadas, tendo por cima delas uma pedra; à medida que 
as folhas se vão secando... os bichos vão caindo" (Sete Lagoas, MG). 
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(v) "Corta-se com uma faca o rastro do animal doente; tira-se a placa 
de terra com vegetação e vira-se com as raízes para cima; quando estas se 
secarem .. . os bichos caem" (Jacutinga, MG). 

8. Com um espinho " pinica-se" a pegada do animal, do mesmo lado do corpo 
em que a bicheira está localizada, acompanhando-se a operação com três 
" Ave-Marias" (Serra do Navio, AP). 

9 . Rodrigues de Carvalho, citado por J. A. Teixeira (1954) registrou que o 
vaqueiro, de longe, sem ver a rês atacada de bicheira, concentra-se e benze-se, 
lançando este ensalmo: "Mão que comeis, a Deus não louvais, e nesta bi­
cheira não comereis mais. Há de cair caminho de 10 em 10, de 9 em 9, 
etc., até de 1 em 1, e nesta bicheira não ficará nenhuma." Reza 3 Padre-Nossos, 
e 3 Ave-Marias. O ensalmo é oferecido às Cinco Chagas de N. S. Jesus 
Cristo. Nestor Diógenes (1924), em Pernambuco, e Sebastião Almeida Oli­
veira (1940), em São Paulo, registraram práticas semelhantes. 

10. Faz-se "com uma palha de milho uma laçada do tamanho da ferida. E, 
apertando-lhe o nó, dizem: 'Como não vai adiante serviço de domingo, não 
irá adiante esta bicheira!' E jogam para trás das costas a laçada. Dizem 
que a cura é certa". 

II' " A bicheira evita-se e cura-se pondo no pescoço uma bolsa contendo 
azougue" (Peixoto, 1944: 30). 

12. "Contra bichêra, além de medicamentos (crame/anos - calomelanos 
criolin - creolina) é eficaz a reza contra a bicheira, no rastro do animal ou 
na presença de um lenço ou de um objeto do dono. Os bichos caem e a 
ferida limpa-se, à medida que a reza opera o benefício. Um rezador é pre­
cioso, porque nem toda a gente, recitando fórmulas, é capaz de curar bicheiras" 
(Peixoto, 1944: 47). 

13 . " Cura rápida e certa era também a das bicheiras: com uma folha tenra 
de capim fazia um laço frouxo, olhava demoradamente com o olho esquerdo 
o pequeno círculo e murmurava em voz baixa, de corpo vergado para diante: 
' Esses bichos hão de aumentar como o serviço de domingo e dia santo'. Fe­
chava o laço sem mais olhar e o atirava para trás de costas. O animal não 
caminhava mais que cinquenta metros com as larvas na ferida. Estas caíam, 
rapidamente, como sob a ação de cáústico poderoso" (Sul de Minas Gerais; 
R. Prata, 1953 : 114) . 

14 . "As miíases são tratadas também racionalmente, pois empregam os calo· 
melanos e a creolina. O emprego desta, porém, à medida que as fazendas 
vão se afastando das povoações, diminui pelo alto -preço que atinge, mas desde 
que o animal foge usam-se então das rezas; segue-se o rastro da rês atacada 
e logo que é encontrada forma-se, com duas folhas verdes, introduzidas uma 
na outra, uma cruz, a qual é colocada sobre a pegada do animal e coberta 
com terra apanhada no mesmo rastro, e reza-se em seguida: também empregam 
a 'golda' (infusão) das cascas das juremas (Mimosae) com o fim de debelar 
as bicheiras" (Brasil Central; Neiva & Penna, 1916: 163). 

15. "Tratam os vaqueiros as bicheiras das reses que lhes são confiadas, cor­
tando-lhes cabelos da cauda, esfregando com eles, energicamente, a parte 
doente, prendendo-os depois bem lambusados no sangue da ferida num 
pauzinho de marmeleiro lascado em cruz, o qual é enfiado no mourão do 
curral. A proporção que os cabelos vão secando, o mal vai cedendo, dizem. 
lÔ o que eles chamam 'cura de cabelo'. Usam, ainda, azeite de piqui misturado 
com picumã para que a varejeira não ponha na ferida. Enxuta esta, apli­
cam picumã com nata de leite" (Pinheiro, s. d., p. 140). 

16. "Para estourar bicheira - suco de 'aninga-pára', tabaco de mólho (rolo) 
com azeite de andiroba e bagana de tabaco" (Vigia, PAlo 
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17. G. Cesar (1941: 65-66) apresenta este interessante trecho: "Uns, para 
curar um animal que tenha maus [bicheiras], basta somente (?) e nisto con­
fiam com sinceridade, 

Passar um ramo verde sobre o rastro do animal. 
Outros são mais complicados no curativo . 
Cobrem o rastro com uma pedra, mas de maneira que a face que se 

achava para cima fique agora voltada para baixo. 
Alguns outros revestem a crendice de mais um apêndice: batem três ve­

zes , com uma pedra, em três rastros do animal doente. 
Outros ainda: Tomam de uma embira, formam com a mesma um laço, 

de longe, diante de uma vista põem o laço e o tornam do tamanho da ferida. 
Isto feito vão apertando o laço até fechá · ~o. Depois do nó, jogam a embira 
fora, pelas costas, e o animal está curado. 

Muitos vaqueiros recorrem, sem réplica, e com uma confiança que admi­
ra, às rezas curadoiras, rezando eles próprios, quando são senhores do assunto. 
Fazendo cruzes com a mão sobre o rastro do animal doente, rezam: 

Maus que come não se logra, quem come e não reza não se salva. 
Oficial de justiça não se salva. Delegado não se salva. Promotor não se 
salva. Juiz de Direito não se salva e muitos padres colados não se salva, 
e assim caia de um em um, de dois em dois, de três em três, de... treze 
em treze, caia de um em um, não fique nem um. Amém! 

Quando, porém o vaqueiro não sabe a oração curadora, e o dia não 
seja uma segunda-feira, porque, sendo dia das almas é perigoso de campear 
rês com ferimento que contenha larvas de moscas, tange o animal para a 
fazenda, onde procura o remédio desejado com algum vaqueiro velho sabedor 
de tudo que diz respeito ao gado, ou alguma velha acostada à casa grande, 
para rezar a rês. Se, porém, a alimária doente é arisca e suspicaz, ele deixa-a 
em liberdade, porque os rezadores querem somente saber o lado em que 
ela ficou . Sabendo e, com as mãos descarnadas, desenham cruzes em profusão 
pra banda da rês, enquanto rezam num murmúrio precípite: 

Maus que comês que a Deus não louvas-se, permita a meu Senhor Jesus 
que esses maus caíssem; é de sete em sete, de seis em seis, de cinco em cinco, 
de quatro em quatro, de três em três, de dois em dois, permite meu Jesus 
Cristo que um a nenhum. Amém! 

Depois persignam-se e terminam com um Padre-Nosso, uma Ave-Maria 
e um Glória-Padre, oferecidos às cinco chagas de Nosso Sr. Jesus Cristo. 

O animal assim curado é entregue à sua sorte. A natureza completa a 
cura, depois que as larvas, completando o seu ciclo evolutivo, caem para se 
enterrar a fim de que se opere a metamorfose." 

18 . O mesmo autor (o. c., p. 66, nota) diz ainda: "No Piauí, os vaqueiros 
curam os animais encurralados por um processo crendo-mecânico: Tomam eles 
de um galho de malva, fazem em uma das extremidades duas rachaduras 
em cruz e nelas introduzem uns fios de cabelos retirados da cauda do animal 
doente. Esse pincel, ou hissope, uma vez ultimado, é introduzido na bicheira 
para friccioná-la lentamente, umas três vezes; em seguida o hissope é colocado 
verticalmente sobre o moirão da porteira do curral. Esse modo de proceder 
será bastante para o animal ficar curado, afirmam eles, se não levássemos 
em linha de conta o ciclo de vida larvário." 

19. Campos (1936: 117) registrou a seguinte oração contra bicheiras, no sul 
de Goiás: "São Jacó teve 12 filhos, de 12 ficaram II, de 11 ficaram lO, 
etc.; de 1 ficou nenhum; assim, também caiam os bichos de 1 a I, de 2 a 2, 
etc., de 12 a 12, e as feridas logo sequem. Deus Padre, Deus Filho, Espírito 
Santo!" 

20. A. Queiroz (1945: 56) assinalou: " ... eu não deixo de não acreditar na 
força do imã de certas pessoas ... " e, mais adiante: " ... benzimento não hai 
quem não acredite. Todo o mundo acha que é infalível. Pra bicheira do 
gado, pra peste 'cadeira', e pra bicho de nariz de gente, não tem outro! 

- Benzimento, hoje em dia, qualquer um aplica! 
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- Qualquer um, não senhor! Carece conhecer a fala apropriada e arranjar 
o nome de uma pessoa bem ruim, que seja aprovado pra derrubar bicheira . 

- Disso nunca vi falar! 
- Antão ocê não sabe o que é benzimento. Quando o benzedor opera 

faz uma oração própria, vai andando pra trás, rasgando uma palha, jogando 
os fiapos por cima dos ombros e vai falando sem parar o nome de uma 
gente ruim, velhaca, de maus costumes. Feito isso, e se o nome da pessoa 
tem força, bicho não fica um.. . Diz-se que na Vila hai gente graúda que 
tem nome que é porrete pra qualquer uma bicheira!" 

21. A. Claudio (1923: 78) contou que "Na cura das feridas (bicheiras) dos 
quadrúpedes, o rezador toma uma palhinha flexível e enlaça as duas extremi­
dades de modo a formar um círculo de diâmetro mais ou menos igual ao da 
ferida, círculo que é posto em face da parte ofendida do animal, e diz: 

Foge doença 
De bicho mau 
Da santa presença 
De São Nicolau. 

Verme da terra 
Na terra dura 
São Nicolau 
Fez tua sipurtura." 

22 . Vidal (1950) contou que, no litoral do Nordeste, "Assim é que a rês 
doente, primeiramente fica identificada, na sua ausência, examinando-se as 
coincidências do casco com as depressões, constatadas na areia. Então o 
vaqueiro que entende do riscado analisa o terreno pisado, verifica o fato, e 
traçando uma cruz, com acentuado e pachorrento cuidado, retira a terra de 
4 pontas correspondentes às 4 pernas da cruz. Coloca a terra colhida numa 
xícara com água - joga a mistura pelas costas -

Assim como esta xícara se esvaziou, 
A bicheira da rês... (diz o nome) 
Ficará curada 
Ficará curada." 

23. Deda (1967: 89-90) registrou: " Para curar bicheiras dos animais há 
uma reza 'milagrosa'. E não há necessidade da presença do animal doente! 
Basta seu rastro, diante do qual se ajoelha o curandeiro, coloca sobre o 
mesmo alguns garranchos, em forma de cruz, e benzendo-os com um ramo 
verde, recita, fervoroso. esta curiosa reza -

Em nome do Padre Eterno 
Eu te mando pros inferno . . . 
Prú casa do juiz, 
Ou de muié meretriz . .. 

Pra casa de advogado, 
Ou de home amancebado . .. 
Pra casa do escrivão, 
E faça dele seu pão . .. 

Caia tudo de sete em sete, 
Na ponta do canivete . .. 
Caia tudo de três em três, 
E se acabe de uma vez . .. 

Com o poder de São Brás, 
Caiam todos para trás . .... 
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24. O. Cabral publicou em 1958 um excelente trabalho sobre fórmulas de 
benzeduras de bicheiras, que aqui transcrevemos: 

(i) Assim como a mulher do padre 
Não assiste à missa inteira, 
Assim cairão todos os bichos 
Desta bicheira. 

(ii) "Pela manhã, em jejum, sem lavar a boca, dirige-se para perto do 
animal e sem tocá-lo, diz as seguintes palavras 'Bom dia, bicho berne, bicho 
da imundície, o que estás fazendo no corpo deste animal? Deus permita que 
aumentes tanto como a mesa em que se come e não se reza. Em nome de 
Deus e da Virgem Maria, Amém' . Dizê-la três vezes consecutivas , em três 
dias seguidos. Logo na primeira benzedura, isto é, no dia seguinte a ela, os 
bichos começam a 'debulhar' e por fim acabam secando." 

(iii) "O benzedor deve estar munido com um 'brevinho' denominado 
'patuazinho das imundícies' (convém notar que poucos são os mortais que 
têm a honra de conhecer este segredo, suas características e fases) e com a 
frente voltada para a bicheira empunha o mencionado brevinho, levanta-o 
à altura da testa, descreve no ar três cruzes invertidas, ou de cabeça para 
baixo (segundo a expressão usual), dizendo: 'Do Fiio - do Padre - do Santo 
- do Espírito. - Amém.' Com o mesmo brevinho descreve-se um círculo ao 
redor da bicheira e prossegue: 'Pelo sangue do bom Abel, pela torre de Babel. 
E pelo trabalho dos dias santificados e dos domingos, que Deus amaldiçoou, 
- eu também te maldigo, bicharedo, judiação . . . ' O benzedor dá três passos 
à retaguarda e exclama de cada vez: 'Daqui só para trás - daqui só para 
trás - daqui só para trás'. Se a 'criação doente' estiver presente, está reali­
zada a cerimônia; e se a mesma estiver ausente, depois de estar a par da 
direção do animal, e de seu respectivo pelo, a cerimônia é repetida três vezes. 

O brevinho é confeccionado da seguinte maneira: - em uma sexta-feira, 
toma·se um pedaço de algodão (fazendá) que ainda não foi lavado, costura-se 
à mão, com linha branca, na forma de um saquitel; depois coloca-se nele 
uma antiga moeda de prata, três cruzes de capim e três bichos da bicheira, 
atados pelo meio, por um fio de linha branca. Em seguida é costurada a 
boca do saquitel e o mesmo é enterrado com seu conteúdo em terras de mata 
virgem e desenterrado no domingo de Páscoa, às 10 horas da manhã, pronto 
para entrar em ação. O gesto de descrever um círculo ao redor da bicheira 
é para limitar-lhe o raio de ação." 

(iv) "O benzedor procura o rastro do animal que traz a bicheira e 
recorta-o na terra com uma faca de ponta e inverte o molde assim recortado. 
Primeiro o rastro da mão de montar, depois do pé do lado de laçar, e 
depois da mão do lado de laçar, e por último, do pé do lado de montar. E, 
cada vez que inverte o molde, pronuncia o seguinte: 'Se és da Serra, vá pra 
terra! Se és do ar, vá pro mar!' Toma três fios de linha branca e, de 
costas para o local da operação, dá três passos à frente e a cada um joga um 
pedaço de fio, no qual deu um nó cego, para trás, pensando firmemente na 
destruição da bicheira. Não deve olhar pra trás nem mandar ver o animal 
durante três dias." 

(v) "O benzedor deve fazer cruzes com um ramo de arruda molhada 
em água corrente. Durante a benzedura, vai jogando a água para trás das 
suas costas, e reza - 'Esta imundície que aí criou, foi mal que aconteceu. 
Uma varejeira em ti pousou e aí depositou a bicheira nesse pobre animal. E 
assim como ela entrou, assim deve sair, para desaparecer para sempre. Amém." 

(vi) "O benzedor deve indagar previamente a cor do pelo do animal, 
mandando virar as suas pegadas no terreno antes de recitar a oração: 'Este 
animal de ... (tal pelo), que tem bicho em ... (tal lugar), Deus permita que 
de nove em nove, de oito em oito, de sete em sete, etc., todos os bichos caiam, 
não ficando nenhum." 

(vii) "Assim como as Três Pessoas da Santíssima Trindade são certas e 
verdadeiras, saiam os bichos desta bicheira. Caiam de 7 em 7, etc.". A pri­
meira vez, reza 5 vezes a oração acima; a segunda, 3 vezes; e a terceira 1 vez. 
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Se a benzedura é feita à distância, vira-se o benzedor para o lado em que 
presumivelmente se encontra o animal atacado. 

(viii) "Em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Faraó 
tinha 19 filhos; morreu um, ficaram 18; morreu mais um, ficaram 17; etc.: 
morreu mais um e ficou só um; de um morreu um e ficou nenhum. Assim 
os bichos desta bicheira hão de morrer de um em um, até que não fiquem 
mais nenhum. Amém. A benzedura é realizada fazendo o benzedor o sinal 
da cruz e persignando-se ao final." 

(ix) "Adão tinha 10 filhos; de lO, parou-se em 9; de 9 parou-se em 8; 
etc.: de 2 parou-se em 1; permita Jesus que estes bichos caia tudo de 1 em 1; 
que ela seia tão atrasada como serviço de domingo." 

(x) Ainda para as miíases de animais, recolhidas foram em Santa Cata­
rina mais as seguintes: 'lsidora era mulher; bichos agudos, que leve o diabo 
tudo' (3 vezes); 'A bicheira deste animal há de aumentar tanto, como a pessoa 
que trabalha em domingo ou dia santo." 

(xi) Tais rezas e simpatias são tão eficazes, que até os colonos alemães 
as utilizam, como a seguinte fórmula recolhida pelo Prof. Egon Schaden (in 
Cabral, 1958: 163) mostra: 

" O benzedor prepara três hastes de capim com as quais faz um laço. 
Segura-o diante dos olhos e olha através do mesmo a ferida em que estão 
os bichos, e recita: 

- So wahr wie an Sonn - und Feiertag nicht man knechtliche Arbeit 
mit Nutzen verricht, keil Gott uns iene zu Alten gebot, so war so\les auch 
bei den Tiere sein, dass die Bichos fortab nicht weiter gedeihn, und über 
sie kommt der rasche Tod. ln Namen der Hohen Dreifaltigkeit sei os von 
sei nem Uebel befrei!. (Tão certo como não se tira proveito de trabalhos 
servis em domingos e dias santos, tão certo não hão de prosperar doravante 
os bichos neste animal e serão colhidos pela morte rápida. Em nome da 
Santa Trindade, fique liberto de seu mal)". 

As mesmas interessantes práticas existem em muitas outras localidades 
da América Latina. Na Argentina, por exemplo, diz Coluccio (1950: 179), 
em seu célebre "Diccionario folklórico argentino": 

" Gusanos - D. Granada narra algunas de [Ias maneras de curar 
los gusanos). Una de la más interesantes es la que dice 'que el pai­
sano sigue ai animal agusanado (vacuno o caballo). Observa pónde asienta 
la pezufia o el casco. Apéase sin quitar la vista de la gusanera; se pone en 
cuclillas, saca el largo y puntiagudo cuchillo; corta, soslayándolo, el espacio 
de terreno en que está impresa la pisada, lo voltea; hace una cruz con la 
punta dei cuchillo y se va, sin mirar más la gusanera. También hacen lo 
mismo con los espacios ho\lados por una mano y la pata dei lado opuesto. 
Cu ando el pasto de la tierra desprendida dei suelo se seca, 'caen (dicen) 
los gusanos' . También se hacen 'caer' los gusanos colgando dei pescuezo dei 
animal agusanado, un cráneo de perro, un sapo vivo o una pata de oveia." 

Além de Granada (1947), trataram deste assunto os seguintes autores: 
Saubidet (1943) , Granada (1890), Ambrosetti (1917), Terrera (1947), Coluccio 
(1948) e Acufia (L. A.) (1949) . 
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7. FAMtLIA GASTEROPHILIDAE 

A poslçao sistemática deste grupo de dípteros foi muito debatida; alguns 
trataram-no como parte dos Oestridae ou Tachinldae, outros como Muscidae 
ou Anthomyidae, e ainda outros como uma família dos Acalyptratae. Hennig 
(1958) mantém os Gasterophilidae como família distinta, dentro dos Mus­
coidea e esta posição tem sido seguida até aqui. 

A família Gasterophilidae é dividida em quatro subfamílias , sendo que 
apenas uma - Gasterophilinae - com o gênero Gasterophilus Leach, ocorre 
no Novo Mundo. 

As larvas desta subfamília se desenvolvem no estômago e intestino de 
equinos; ocasionalmente larvas de 1.° estágio de Gasterophilus podem causar 
oftalmomiíases ou miíases subcutâneas no homem, conhecidas na literatura com 
o nome de larva migrans, myiasis /inearis, creeping disease, creeping eruption, 
rampant subcutaneous myiasis e Hautmaulwurf. Nem todos os casos de 
" larva migrans" são contudo causadas por larvas de Gasterophi/us: em nosso 
meio o agente etiológico mais comum de "larva migrans" são as larvas de 
Ancylostoma caninum e A. brasiliense. Para referências ao parasitismo do 
homem por Gasterophilus consultar James (1948). 

7 . 1 . Classificação 

Gênero Gasteropbilus Leach 

Gasterophi/us Leach, 1817: 162. Espécie-tipo, Oestrus equi Clark (Curtis, 
1826: pI. 146) = intestinalis De Geer. 

Gastrus Meigen, 1824: 174. 
Gastrophilus Agassiz, 1846 (emend.). 

Características gerais: Cabeça curta, revestida de pêlos bem conspícuos; 
cerdas fracamente desenvolvidas ou ausentes. Antenas pequenas; arista nua. 
Aparelho bucal vestigial. Tórax piloso, sem cerdas. Asas com a nervação 
bem característica. Subcostal e ramos da veia Radial bem próximos da 
margem costal, veia transversa Ml +2 reta, célula apical alargando·se gra­
dualmente em direção à margem da asa. Abdome alongado, oval; em algumas 
espécies o ovipositor é longo e fortemente curvado debaixo do abdome. O 
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adulto tem a aparência e tamanho de uma abelha comum e esta semelhança 
é acentuada pelo zumbido que produz durante o vôo. 

As espécies de Gasterophilus, assim como seus hospedeiros (Equidae), 
eram originalmente restritas às regiões Paleártica e Etiópica; porém, muitas 
espécies foram introduzidas em outras regiões do globo, junto com os equinos. 
As larvas se desenvolvem somente no trato digestivo de equinos, podendo 
ocasionalmente infestar cães, coelhos e mesmo o homem. 

Chave para as espécies 

a . Adultos 

1. Asas manchadas (Fig. 63), com uma larga mancha mediana e duas pe­
quenas manchas isoladas próximas ao ápice; calípteros inferiores 
maiores que os superiores; 11 a 15 mm .. . . intestinalis (De Geer) 

Asas inteiramente hialinas; caIípteros inferiores distintamente maiores que 
os superiores .. . ........ . .................................. 2 

2. Transversal dm-cu situada muito mais distante da base da asa do que 
a veia transversa r-m (Fig. 4); 9-11 mm ... .. .................. . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . haemorrhoidalis (Linnaeus) 

Transversal dm-cu situada oposta à veia transversa r-m (Fig. 3) .... 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . nasalis (Linnaeus) 

b. Larva lI] 

1 . Espinhos arranjados em duas fileiras, sendo a fileira anterior a mais 
desenvolvida .............................................. 2 

Espinhos em uma única fileira (Fig. 66) . ... .... .... nasalis (Linnaeus) 
2. Espinhos longos e proeminentes, apenas dois ou três pares medianos 

ausentes na nona fileira da face dorsal (Fig. 65) . ............ . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. intestinalis (De Geer) 

Espinhos curtos. Nona fileira sem espinhos ou apresentando apenas dois 
ou três pares medianos de cada lado (Fig. 64) . .......... .... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. haemorrhoidalis (Linnaeus) 

7.2. Biologia comparativa das três espécies 

Gasterophilus nasalis (Linnaeus) 

Oestrus nasalis Linnaeus, 1758: 584. 
Gasterophilus nasalis; Brauer, 1863: 86, figs.; Hawden & Cameron, 1918: 91, 

figs. 
Oestrus veterinus Clark, 1797: 328. 
Gastrophilus veterinus; Séguy, 1928: 68, figs .; Zumpt & Paterson, 1953: 65, 
. figs.; Grunin , 1955: 56, figs. 

Para sinonímia completa, consultar Zumpt & Paterson (1953). 
Adulto. Corpo densamente piloso. Tórax com pêlos amarelados a ferru­

gíneos, asas sem manchas. 
A fêmea voa perto do animal, arremessando-se como uma flexa para fazer 

oviposição nos pêlos do lábio inferior do animal. Durante cada ataque são 
depositados de 1 a 4 ovos em cada pêlo. As moscas voam para longe após 
cada investida, retornando em poucos minutos. Cada fêmea pode depositar 
cerca de 500 ovos. 

Ovos - São amarelados, eclodem dentro de 6 dias, não necessitando para 
isso umidade ou fricção. 

Larva - As larvas recém-eclodidas penetram na boca do animal, alo­
jando-se geralmente entre as cavidades existentes entre os molares. Após 20 
ou 30 dias as larvas migram e se localizam de preferência no duodeno e 
freqüentemente no estômago. Iô a única espécie conhecida que se fixa na fa­
ringe, podendo ocasionar infecções ou asfixia. Quando a infestação é maciça, 
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pode ocasionar obstrução do piloro. O período total de desenvolvimento 
larval pode ser de 10 a II meses. A larva madura é eliminada junto com 
as fezes. 

GasteropbiJlls haemorrboidalis (Linnaeus) 

Oestrus haemorrhoida/is Linnaeus, 1758: 584. 
Gastrophilus haemorrhoidalis; Brauer, 1863: 83, figs.; Hawden & Cameron, 

1918: 91, figs.; Grunin, 1955: 10, figs.; Dove, 1918: 16, figs. 
Gasterophilus haemorrhoidalis; Séguy, 1928: 63, figs.; Wells & Knipling, 

1938: 194, figs.: Zumpt & Paterson, 1953: 64, figs. 

Para sinonímia mais completa, vide Zumpt (1965). 
Adulto - Corpo predominantemente revestido de pêlos escuros. Base do 

abdome com pêlos esbranquiçados; na região mediana os pêlos são escuros, 
em contraste com os pêlos vermelho·alaranjados do ápice. Tórax com pêlos 
cinza·oliváceo. com uma faixa preta atrás da sutura. IÔ a menor de todas as 
espécies, com 9-11 mm. Asas imaculadas. Período de vida: 1-7 dias. 

A fêmea arremessa-se em direção ao lábio do animal, depositando aí um 
ovo na base do pêlo, voando para longe logo a seguir. Após poucos segundos 
volta a atacar. Os ovos são depositados próximos à pele, geralmente ao longo 
da porção anterior do láhio inferior. Cada fêmea pode depositar cerca de 
160 ovos. 

Ovos - Pretos. Eclociem dentro de 5 a 10 dias, havendo necessidade de 
umidade para eclosão; não necessitam porém de fricção. 

Larva - As larvas recém-eclodidas perfuram o lábio para alcançar o 
interior da boca, chegando aos dentes, e aí permanecem cerca de 6 semanas 
ou mais. Outras são levadas junto com o alimento ou água e se fixam em 
várias partes do estômago ou do duodeno. A maior concentração de larvas 
ocorre próxima ao orifício de saída do estômago. As larvas maduras, ao 
se desprenderem do estômago, são levadas até o reto, onde se fixam nova­
mente, permanecendo neste local de 2-3 dias, movendo-se então gradualmente 
em direção à margem do ânus. Quando a infestação é grande, pode ocorrer 
obstrução da passagem das fezes ou ainda prolapso retal. As larvas maduras 
são eliminadas juntamente com as fezes , empupando no solo. 

Gasteropbilus intestinalis (De Geer) 

Oestrus intestina/is De Geer, 1776: 292 . 
Gastrophilus asininus Brauer, 1863: 71; Lutz, 1917: 105. 
Gastrophilus intestinalis; Hawden & Cameron, 1918; Dove, 1918: 52, figs .: 

Grunin, 1955: 84, figs. 
Gasterophilus intestino/is; Séguy, 1928: 65, figs.; Wells & Knipling, 1938: 186, 

figs.; Zumpt & Paterson, 1953: 64, figs. 

Para sinonímia mais completa consultar Zumpt & Paterson (1953). 
Adulto - IÔ a maior das três espécies, aproximadamente do tamanho de 

uma abelha comum (11-15 mm). Corpo com pêlos castanhos e amarelos. Asas 
com manchas castanhas, com uma larga faixa mediana e duas pequenas man­
chas próximas do ápice. 

A fêmea sobrevoa o animal e após cada investida deposita seus ovos 
em qualquer parte do corpo, de preferência nas patas anteriores. Num mesmo 
pêlo podem ser depositados vários ovos, levando a mosca cerca de um segundo 
para a deposição de cada ovo . Cada fêmea pode depositar cerca de 500 ovos. 

Ovos - Amarelados. Os ovos estão prontos para eclodir cientro de aproxi­
madamente 7 dias após a postura. O calor, umidade e fricção produzidos 
pelo animal hospedeiro ao se coçar ou lamber o local onde estes estão fixados 
estimulam sua eclosão. 

Larva - As larvas recém-eclodidas são levadas para dentro da boca, 
perfurando a língua e aí podem permanecer por 3 a 4 semanas. A seguir 
migram para o estômago ou duodeno do animal, fixando-se aí até o final do 
terceiro estágio. Raramente são encontradas fixadas em outras regiões. O 
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Fig. 63: Casterophilus intestina/is (De Geer), fêmea (apud Séguy. 1928). Figs. 
64·66: Larvas III de Casterophilus - 64, haemorrhoidalis (Linnaeus); 65 
intestinalis (De Geer); 66, nasalis (Linnaeus) (apud Grunin, 1953). 

período total de desenvolvimento larval é de 10 a 11 meses. A larva é 
eliminada junto com as fezes e empupa no solo. 

Pupa - A pupa é semelhante para as três espécies. O período pupal 
começa de 1 a 4 dias após a larva ter penetrado no solo e varia de 15 a 
70 dias. 

7.3. Ocorrência e distribuição na América do Sul 

Na região neotropical ocorrem com certa frequência três espeCles: Caso 
terophilus intestina/is (De Geer), C. haemorrhoidalis (Linnaeus) e C. nasalis 
(Linnaeus). 
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Fig. 67: Cavalos protegendo suas ganachas contra ataque de GasterophII US 

(apud U . S. Dep. Agric. Leaflet 450, 1959). 

Fig. 68 . Porção de estômago de cavalo infestado por larvas de Gasterophi/us 
(apud U . S . Dep. Agric. Leaflet 450, 1959). 
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G. nasalis é a mais comum na reglao neotropical. Segundo Ihering (1930) 
é a única espécie do gênero cuja adaptação no Brasil está bem documentada. 
Distribuição: México (Vogelsang, 1956), Venezuela (Vogelsang, 1956), Brasil 
(lhering, 1930), Uruguai (lhering, 1930), Argentina (Lahille, 1911), Chile 
(Bentjerodt & Tafra, 1971). 

G. intestinalis ocorre no México (Vogelsang, 1956), Venezuela (Vogelsang, 
1956), Brasil (Lutz, 1917; Guimarães et ai., 1954; não estabelecido) e Argentina 
(Lahille, 1911). 

G. haemorrhoidalis foi assinalado no México (Vogelsang, 1956) e na 
Venezuela (Vogelsang, 1956; não estabelecido) . 

7 .4 . Ocorrência no Brasil 

A primeira notícia sobre Gasterophilus no Brasil foi dada por Lutz (1917). 
Lahille (1911), para a República Argentina, cita a existência desse parasito desde 
1908, sob a forma de epizootias. Lutz (1. c.) refere o caso de um exemplar de G. 
intestinalis (como asininus) apanhado no sul de Minas Gerais, supondo que 
a espécie tenha vindo com jumentos importados. Relata ainda a observação 
{}o Dr. Esperidião Queiroz, do Pará, de que encontrara larvas destes dípteros 
saídas de um cavalo recém-importado, que Lutz julgou serem de Gasterophi/us. 
Lutz contou ainda que possuía informações de ocorrência da mosca no 
Maranhão, não tendo conseguido nem um exemplar. 

Ihering (1929) publica um trabalho onde relata as observações que fez 
de material enviado por veterinários do exército, verificando que G. nasalis 
é a espécie dominante no Brasil. Seu trabalho é bastante completo, com 
chaves para identificação, notas sobre sintomatologia e tratamento da parasitose. 

Rolim Filho (1932) publicou um opúsculo (uGasterophilose"), em que 
assinala a ocorrência de G. intestinalis (como equi) no Rio Grande do Sul. 

Silva Jr. e Proença (1934) publicaram um estudo sobre G. nasalis no 
Brasil, relatando a criação da forma adulta pela primeira vez, a partir de 
larvas encontradas em animais necropsiados na Escola de Veterinária do 
Exército. 

Guimarães et ai. (1954) registraram a ocorrência de G. intestinalis em 
equinos recém-importados ,da França, no estado de São Paulo. 

Guimarães (1967) publicou o catálogo das espécies de Gasterophilus que 
ocorrem na região neotropical com a distribuição das três espécies na Amé­
rica tropical. 

Oliveira et ai. (1971), em necrópsias realizadas em 1000 cavalos abatidos 
no Rio Grande do Sul, observaram que 86,4% estavam parasitados por larvas 
de G. nasalis, com uma média de 50,05 larvas por animal. 

7 . 5 . Importância econômica e pato gênese 

Os gasterófilos causam danos diretos e indiretos aos animais. Danos 
indiretos são aqueles que os animais infestados infligem a si próprios ou ao 
homem - são resultados do susto produzido no animal pela aproximação 
da mosca durante a oviposição. Danos diretos são os produzidos pelo desen­
volvimento da larva no tecido do animal infestado. 

Danos indiretos 

Pela mosca. Os equinos temem a mosca e ficam perturbados com sua pre­
sença ao voar ao redor do nariz, cabeça, pescoço, etc. Nos dias quentes e 
ensolarados, quando os gasterófilos são mais freqüentes, há uma luta cons­
iante dos cavalos e mulas com as moscas, durante todo o dia. Os animais 
ficam irritados, correndo e sacudindo a cabeça. Procuram lugares sombreados 
ou onde sopra o vento. Outros se refugiam em abrigos no pasto ou voltam 
para as estrebarias. Os potros, quando molestados, procuram proteção de· 
baixo dos animais mais velhos. Enquanto lutam para se livrarem das moscas, 
os animais não se alimentam e após alguns dias perdem peso. Os cavalos 
selados, quando atacados, ficam furiosos e correm sem controle, com perigo 
para o cavaleiro. 
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Os equinos, ao perceberem a aproximação da mosca, reunem-se em ban­
dos, procurando proteger suas ganachas (região ventral da mandíbula) apoian­
do-as na garupa de outros animais (Fig. 67). Os potros e animais jovens, 
que não são suficientemente altos para se protegerem desta maneira, são os 
mais atacados. 

Outra forma de proteção é a de encostar as ganachas no solo, como se 
estivessem pastando, impedindo desta forma a oviposição. 

Pelas larvas. As larvas recém-eclodidas produzem severa irritação e co­
ceira ao perfurar o lábio e a língua dos animais. Para se aliviarem de tal 
irritação, estes permanecem próximos aos cochos ou tonéis, com a boca mer­
gulhada na água, ou esfregam violentamente seus lábios e narizes contra o 
solo, cercas de arame farpado, pedras, etc., causando ferimentos e dilacerações. 

Danos diretos 

O ataque direto se dá pela perfuração do epitélio do estômago (Fig. 68) 
e intestino do animal, pelo aparelho bucal da larva. A fixação da larva pro­
voca úlceras e inflamações locais, que interferem com a digestão. Lesões ana­
tômicas no estômago, causadas pelas larvas de G. intestinalis, foram estudadas 
por Shefstad (1978), usando microscopia eletrônica. 

O grau de dano produzido nos animais é proporcional ao grau de in­
festação, podendo haver desde dificuldade para a passagem de alimento pela 
obstrução do piloro até ruptura do estômago; os animais freqüentemente so­
frem cólicas e outros distúrbios gástricos. V árias centenas de larvas podem 
ser encontradas em um único animal, tendo sido registrados casos onde se 
encontraram mais de 1000 larvas no estômago de um potro. 

7 .6. Tratamento 

Durante muitos anos o UlllCO tratamento conhecido para o combate à 
gasterofilose equina foi o uso do bisulfeto de carbono, administrado em 
cápsulas de gelatina (Dove, 1918). Este produto agia como fumigante, enve­
nenando a larva e desprendendo-a do estômago e intestino. Devido à sua 
alta toxidez, se aplicado por pessoa inexperiente, freqüentemente causava a 
morte do animal. 

Inseticidas clorados, como o BHC (gamexane) demonstraram ser alta­
mente tóxicos para os equinos e de fraca ou nenhuma ação contra as larvas 
(Corrêa, 1950). 

Modernamente, os inseticidas de ação sistêmica são os mais promissores 
no combate à gasterofilose. O triclorfon e o diclorvos (DDVP) têm sido os 
produtos mais utilizados no tratamento dessa parasitose. Estes produtos foram 
testados por Drummond et aI. (1959). Uma vez que as larvas dos gasterófilos 
entram em contacto direto com o inseticida, quando administrado por via 
oral, existia a questão se sua ação era de contacto ou sistêmica. Drummond 
(1963) registrou controle parcial de G. nasalis e G. intestinalis através da 
administração de 30 mg/kg de triclorfon por via intramuscular, demonstrando 
a possibilidade da ação sistêmica. 

Os produtos mais usados modernamente contra as larvas de Gasterophilus, 
seu nome comercial e composição química podem ser encontrados na Tabela 7. 1. 

REFERlnNCIAS 

Alvarez V. J. M., 1954. Gastrofilosis de los equinos en la Republica Domi­
nicana. Agricultura, Ciudad Truji/lo 44: 49-51, figs. 

Amaral, N. K., 1946. Serviço de combate à gastrofilose equina. Bolm Dir. Prod. 
animo P. Alegre 2(4): 3-10. 

Andersen, F. L., P. D. Wright & G. T. Waiters, 1973. Palatability and efficacy 
of a powder formulation of Thiabendazole and Trichlorfon for horses. 
J. amo veto medo Ass. 163(3): 206-207. 

Anon., 1934. Gastrofilosis (gusano dei estómago de los equinos). Alm. Min. 
Agric. Nac. argent. 9: 387-390. 



Butonato 
DDVP 

Base 

Mebendazole 

Triclorfon 

Thiabendazole 

TABELA 7. J. 

Inseticidas usados contra larvas de Gasterophilus (Diptera) 
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8 . FAMtLIA HYPODERMATIDAE 

8 . 1 . Caracterização 

São duas as espécies de maior importância economlca dentro desta fa­
mília: Hypoderma bovis (Linnaeus) e Hypoderma lineatum (Villiers) . 
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Fig. 69 : Hypoderma bovis (Linnaeus). 
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Hypoderma bovis é maior, com cerca de 15 mm de comprimento , com 
o tórax coberto por densos pêlos amarelados na parte anterior e escuros na 
posterior; o abdome apresenta pêlos amarelados no ápice . 

Hypoderma linealum tem aproximadamente 13 mm de comprimento; o tórax 
é uniformemente coberto por uma mistura de pêlos castanho-escuros e brancos, 
com quatro áreas polidas formando linhas bem distintas; o ápice do abdome 
apresenta pêlos vermelho-alaranjados. 

Estas duas espécies são de grande distribuição no hemisfério norte, onde 
causam prejuízos semelhantes aos determinados pela Dermatobia hominis na 
América tropical. Devido ao ataque das larvas, ocorre perda de peso, com 
depreciação no valor das carcassas (que se tornam impróprias para o con­
sumo nos pontos onde se localizam as larvas) ; o ataque reduz ainda o valor 
dos couros . Nas vacas leiteiras. observa-se redução na produção de leite . 

A literatura referente à biologia, importância econômica e medidas de 
conlrole neste grupo encontra-se espalhada por centenas e centenas de pu­
blicações científicas e populares no hemisfério norte. Para informações gerais 
de biologia, larva e patogênese destas duas espécies, consultar Zumpt (1965). 

8 2 . Ocorrência na América neotropical 

Segundo as informações encontradas na literatura, embora tenha sido 
freqüentemenle introduzida na América neotropical , a Hypoderma ainda não 
se estabeleceu de modo definitivo . Segundo Vogelsang (1939) e Gallo & 
Vogelsang (1951) , este inseto só foi observado na Venezuela em bovinos im­
portados ; o mesmo foi registrado por Castro & Trenchi (1955), no Uruguai; 
Sievers (1928) assinalou a presença de H. bovis no Chile, em um touro im­
portado dos Estados Unidos. A única informação contrária é a de Tagle 
(1959) que comprovou larvas de H . lineatum em bovinos nascidos no Chile; 
entretanto, os poucos casos examinados por este autor não nos permitem 
saber se o díptero estava estabelecido definitivamente na região, ou se se 
tratava apenas de uma observação da primeira geração do parasito. 

8 .3 . Biologia 

As moscas emergem de pupas caídas no solo. Os adultos não picam 
ou ferroam, entretanto causam enorme pânico ao voar ao redor dos bovinos 
As fêmeas depositam seus ovos nos pêlos das patas e partes inferiores do 
corpo do animal. As larvas eclodem dentro de 3 a 4 dias, dirigindo-se para 
a base do pêlo, e daí perfurando a pele . Próximo ao lugar de penetração 
pode ocorrer leve irritação ou inflamação. As larvas levam vários meses 
dentro do animal infestado. Durante este período, migram para cima, através 
dos músculos das patas, até atingir a cavidade abdominal ou torácica. Durante 
a fase migratória , as larvas de H. bovis são especialmente numerosas no esô· 
fago; algumas podem penetrar no canal espinhal, determinado paralisias no 
hospedeiro. No final da fase migratória, a larva se dirige para as costas do 
hospedeiro, formando cistos subcutâneos. Após uma ou duas semanas dentro 
dos cistos, a larva perfura a pele, formando um orifício para respiração e 
emergência. Depois de um. a dois meses nas costas do animal, a larva madura 
atravessa o estreito orifício de respiração, caindo ao solo, e transformando-se 
logo a seguir em pupa. 

O ciclo completo leva cerca de um ano. Várias centenas de larvas po­
dem ser encontradas nas costas de um único animal parasitado. Bezerros 
e novilhas são mais atacados que animais adultos_ 
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9 . FAMfLIA OESTRIDAE 

Nesta família , de importância para a nossa região, temos apenas a bem 
conhecida e quase cosmopolita espécie, Oestrus ovis Linnaeus. As larvas desta 
espécie são parasitas obrigatórias das cavidades nasais e seios frontais de 
ovinos e caprinos. 

9 . 1 . Caracterização 

Oestros ovis Linnaeus 

Oestrus ovis Linnaeus, 1758: 584. Ref. - Papavero, 1977. 

Oestridae com a seguinte combinação de caracteres: Cabeça grande, ama­
relada, apresentando pequenas depressões escuras na parafrontália. Antenas 
'com o terceiro artículo preto; arista nua. Aparelho bucal atrofiado . Fron­
tália no mesmo nível das parafrontálias. Mesonoto castanho-avermelhado, 
irevestido de pelos amarelos, com numerosos tubérculos pretos, pequenos, de 
tamanho mais ou menos uniforme . Abdome preto, com polinosidade acin­
zentada, formando um padrão irregular, de acordo com a incidência da luz. 
Asas com nervuras amarelas; calípteros grandes. 

Comprimento total - 10 a 12 mm. 

9 .2 . Distribuição 

Quase cosmopolita. No Brasil, os primeiros registros são de Lutz (1918), 
que encontrou casos de larvas em ovelhas no Rio de Janeiro e Minas Gerais. 
lhering (1930) menciona a ocorrência desta parasitose na Argentina, Uruguai 
e Brasil (Rio Grande do Sul) . Na Argentina, a distribuição de Oestrus ovis 
abarca praticamente todo o país (Dei Ponte, 1958). 

9 .3 . Biologia 

Os adultos são mais ativos durante as horas de sol, depositando as larvas 
nas narinas de ovelhas e cabras. Cada fêmea pode depositar cerca de 60 
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Fig. 70: Oes/rus ovis (Linnaeus), fêmea; 71, idem, asa (apud Séguy, 1928). 

larvas ou mais, dentro de uma hora. As larvas recém-depositadas caminham 
para dentro da passagem nasal até alcançar os seios nasais, frontais e maxi­
Jares, às vezes até a base dos chifres. A larva, quando crescida, alcança de 
25 a 30 mm de comprimento, apresentando os espiráculos posteriores bem 
conspícuos. O período larval pode levar desde 25 dias até 2,5-12 meses. 
No fim deste período, elas caminham para fora das narinas, enterrando-se no 
solo, empupando em poucas horas. O período pupal leva em média de 3 a 
6 semanas. Os adultos não se alimentam. 

9 .4 . Sintomas 

Na presença da mosca, as ovelhas ou cabras ficam muito excitadas, sacu­
dindo violentamente a cabeça, espirrando e esfregando as narinas no solo . 
Tais sintomas demonstram que elas estão tentando se livrar de alguma coisa 
que persiste em penetrar em suas narinas. Nos animais parasitados, observa-se 
corrimento nasal de uma secreção mucosa a muco-purulenta . Os animais 
apresentam dificuldade respiratória, esfregando as narinas contra suas patas 
anteriores ou no solo. Os animais muito infestados perdem apetite, emagre­
cem, podendo até morrer. De um modo geral. o ataque do parasita é con­
siderado benigno, e responsável por comparativamente poucos casos letais. 

Embora não seja seu hospedeiro, o homem pode ser ocasionalmente ata­
cado por esta espécie - os casos registrados são especialmente na zona 
rural, em indivíduos que vivem em contacto muito íntimo com ovelhas ; no 
homem as moscas depositam as larvas nos olhos, raramente na boca, narinas 
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Figs. 72-73: Oestrus ovis (Linnaeus), detalhe da cabeça e adulto (apud Grunin, 
1966) . 
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ou ouvido. Na América do Sul existem registros de oftalmomiíases no Uru­
guai (Gaminara , 1926; Isola & Osimani, 1944), Chile (Atías et aI., 1960), 
Peru (Lumbreras & Polack, 1955) e Equador (León & Andrade. 1958) . 

9 . 5 . Tratamento 

Os primeiros tratamentos para esta parasitose incluíam o uso de pimenta, 
rapé, etc. , nas narinas dos animais, com a finalidade de produzir espirros 
violentos, causando a expulsão de muitas larvas maduras. Outros tratamentos 
incluem : a) uso de benzeno, sob pressão intranasal, administrado na dose 
diária de uma colher de chá em cada narina, o que provocaria a eliminação 
das larvas; b) cresol saponificado a 3%, na dose de 40 mi em cada narina; 
c) bisulfeto de carbono e parafina líquida, em partes iguais, na dose de 2 mi 
em cada narina. 

Modernamente, vários inseticidas sistêmicos, incluindo o Ronnel, Triclorfon 
e Ruelene, têm sido muito eficientes no controle de larvas de Oestrus ovis 
(Duarte et ai., 1980). Em experimentos realizados nos Estados Unidos, o 
Triclorfon , usado na dose oral de 50 a 200 mg/ kg de peso vivo (Drummond, 
1962), ou a aplicação nasal de um "spray" com 2,3 mg/ kg de Diclorvos 
(2, 2-diclorovinil dimetil fosfato) (pfadt, 1967) eliminaram, respectivamente, 
100% e 95 % das larvas. 

Um resumo da ação dos vários inseticidas sistêmicos no controle de 
Oestrus ovis em ovelhas foi apresentado por Bushland et ai. (1963) . 
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10. FAMrLiA CUTEREBRIDAE (EXCETO Dermatobia hominis) 

Dípteros robustos. Cabeça e fronte largas. Olhos relativamente pequenos 
e bem separados entre si, em ambos os sexos. Placa facial oval, fortemente 
côncava. Carena facial presente ou ausente. Vibrissas ausentes. Antenas 
com o terceiro artículo curto a alongado. Arista nua, pectinada a plumosa. 
Cerdas ausentes ou representadas por fracos pêlos. Ocelos presentes, situados 
em calo ocelar proeminente. Parafaciália pilosa. Parafrontália e genas geral­
mente com calosidades brilhantes. Probóscida rudimentar, aparentemente fun­
cional. Tórax robusto, piloso, cerdas ausentes. Infraescutelo não desenvolvido. 
Prosterno e propleura pilosos. Alula grande e reta. Calípteros grandes, nus. 
Pernas robustas e curtas e mais ou menos alongadas. Tarsos usualmente largos 
e achatados. Abdome largo, oval, fortemente piloso. 

Esta família é restrita ao Novo Mundo, sendo bem representada na re­
gião neotropical. Suas espécies foram catalogadas por Guimarães (1967). 

Chave para os gêneros 

I. 

'2. 

3. 

4. 

Carena facial ausente ou fracamente indicada (Fig. 74) ....... . ..... 2 
Carena facial bem desenvolvida (Fig. 76) . . ......... . . . ......... . 4 
Espécies de tamanho médio (12-15 mm). Abdome azul-metálico, com 

reflexos violáceos ... .... ......................... Dermatobia 
Espécies grandes, de corpo robusto. Abdome de colorido castanho a preto, 

nunca azul-metálico .. .. .. . . . . . ..... . ...... .. ... ... . . . . ... . 3 
Arista lateralmente comprimida, fortemente pilosa nos dois lados, até o 

ápice (Fig. 77) ......... . ........ . ... . . . ......... Pseudogametes 
Arista ciliada, com cílios somente na face superior (Fig. 78) ....... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Metacuterebra e Alouattamyia 
Arista nua (Fig. 79); espécies neotropicais ........ . ..... Rogenhofera 
Arista ciliada, com cílios apenas na face superior; espécies neárticas 

Cuterebra 

10. 1 . Biologia 

Poucas espécies de Cuterebridae foram estudadas com algum detalhe , es­
pecialmente na região neotropical. Para a América do Norte existem boas 
contribuições de Dalmat (1943), Sillman (1956), Ignoffo (1961), Catts (J 965 , 
1967), Capelle (J970) e Baird (1971, 1972). A grande maioria dos trabalhos 
restantes trata apenas de alguns tópicos da biologia larval e dos hospedeiros. 
Os dados existentes sobre as relações parasita-hospedeiro das espécies neo­
tropicais foram resumidos por Guimarães (J971). Uma resenha sobre a biologia 
dos Cuterebridae do Novo Mundo foi publicada por Catts (1982). 



VoL 1(4), 1983 355 

75 

Figs. 74-76. Cabeças de Cuterebridae - 74, Metacuterebra; 75, Dermatobia 
hominis (Linnaeus Jr.); 76, Rogenho/era. 

10.1.1. Cópula 

A cópula de Cuterebra lati/rons foi estudada detalhadamente por Catts 
(1967), na Califórnia. Os adultos foram observados em sítios de agregação 
no topo de colinas durante duas estações de vôo. As moscas, emergidas de 
pupários espalhados pelos hospedeiros nas ravinas circundantes, voavam na 
manhã seguinte para os sítios de agregação, preferindo áreas no topo das 
colinas. Os machos apareciam pela manhã, quando a temperatura do ar 
estava a 19-22°C e terminavam sua atividade antes do meio-dia. 

A marcação das moscas macho mostrou que os indivíduos tinham uma 
distribuição espaçada no topo da colina, devido a sua atividade territorial. 
Cada macho ocupava uma área específica durante toda a manhã e defendia-a 
de outros intrusos. A experiência mostrou que os machos permaneciam nesse 
lugar por toda a sua vida - um período de 10-12 dias. 
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Figs. 77-79: Antenas de Cuterebridae - 77, Pseudogametes; 78, Metacuterebra; 
79, Rogenhofera. 

As fêmeas apareciam mais tarde, durante o dia, do que os machos, e 
perfaziam um total de 5% da população no topo da colina, ali permanecendo 
apenas o tempo suficientes para copular. As moscas virgens eram bastante 
visíveis por seu voo rasteiro pelo topo da colina. Os machos que as aguar­
davam perseguiam-nas e copulavam com as fêmeas em voo; o par unido então 
caía sobre a vegetação para terminar a cópula. As fêmeas abandonavam as 
alturas imediatamente após fecundadas, numa série de voos curtos dirigidos 
às áreas de ravinas. A agregação em C. lepivora foi estudada por Meyer & 
Bock 1980). 

Lutz (1917) descreveu o sítio de agregação de Pseudogametes hermanni, 
no Brasil. Os machos desta espécie foram cole ta dos enquanto descansavam 
em troncos de árvores a cerca de 3-4 m do chão. As moscas apareciam 
apenas durante o verão, pelas 9 hs da manhã. Durante um período de 
poucos anos, Lutz coletou mais de uma centena de espécimes nesse mesmo 
lugar. 

10. 1 .2. Produção de ovos 

A fecundidade média de C. latifrons é de 1300 ovos, postos em pequenos 
grupos de 5-10 ovos por sítio (Catts, 1966). 
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Baird (1971) determinou a capacidade ovígera de C. ;ellisoni combinando 
os totais de ovos depositados e de óvulos contados em dissecções - a capa­
cidade média para 25 fêmeas foi de 1006 (524-1260). 

Ryckman & Lindt (1954) observaram uma fêmea de C. lepivora (criada 
de Sylvilagus audubonii sanctidiegi) que depositou 242 ovos num período de 
72 horas. 

d'Andretta & Jardim (1954) relataram o caso de uma Metacuterebra api­
calis que depositou um total de 595 ovos, em 2 dias, no laboratório. Os 
ovos foram depositados em séries lineares e o período de incubação durou 
entre 12-14 dias. 

O maior número de ovos postos por uma Cuterebra, parasita de roedores, 
foi assinalado por Penner & Pocius (1956): 1762 ovos; todos eclodiram 
entre 5-9 dias. 

10. 1 .3 . Duração do estágio de ovo 

Em todas as espécies de Cuterebra com período de incubação conhecido. 
a larva infectante (primeiro instar) começou a eclodir no 4.° ao 17.° dias 
pós-oviposição, dependendo da temperatura: a larva permanecia dentro do 
cório até ser estimulada a emergir. 

10. 1 .4 . Estímulos para a emergência da larva 

As larvas não emergem do cório do ovo a não ser que um estímulo 
específico seja aplicado; este varia de espécie para espécie. Um ligeiro aumen· 
to de temperatura faz com que as larvas de C. latifrons e C. polita emerjam 
(Catts, 1965, 1967; Capelle, 1970); vibrações fortes e toques com um pincel 
estimularam as larvas de C. tenebrosa (Molliet, 1950). 

Townsend (1915) observou que a estimulação normal para induzir a 
larva e emergir era o calor resultante do contacto íntimo com o corpo do 
hospedeiro (sempre um homeotérmico). 

Sillman & Smith (1959) observaram que as larvas também eram esti­
muladas por um ambiente úmido, pois quando colocadas na boca de Pero­
myscus leucopus, moviam-se "out of the sight along the side of the tongue 
towards the back of the throat". 

10.1.5. Oviposição 

Townsend (1915) acreditava que os ovos dos cuterebrídeos não eram 
depositados sobre os hospedeiros, mas sim que a mosca os punha nos ninhos 
ou no caminho de coelhos, ratos e outros pequenos mamíferos parasitados. 
Baseou essa asserção na observação de um número considerável de moscas na 
região montanhosa do sudoeste da América do Norte, onde elas assentavam 
em ramos mortos perto de regatos , em rochas próximas de água corrente, 
ou na terra das margens de riachos. 

Estudos recentes demonstraram que há uma gama extremamente variada 
de hábitos de oviposição entre os cuterebrídeos, e que este comportamento 
está intimamente ligado a alguma característica específica do hospedeiro. 

Assim, C. poli ta coloca seus ovos ao redor da boca do ninho de seu 
hospedeiro, Thomomys talpoides, os ovos sendo colocados individualmente 
sobre as raízes fibrosas que ficam suspensas do teto do ninho (Capelle , 
1970). ' C. lati/rons oviposita em gravetos, ramos, etc., que formam o ninho 
arbóreo de Neotoma fuscipes (Catts, 1967). C. buccata na extremidade do 
capim que pende sobre os esconderijos de coelhos (Painter, 1930; Beamer: 
1950). C. tenebrosa coloca os seus ao acaso, sobre pedras, vegetação, etc .. 
dentro ou perto da entrada do buraco de seu 'hospedeiro (Molliet, 1950), 
o mesmo fazendo C. beameri (Beamer et aI., 1943). 

Leonard (1933) sugeriu que as fêmeas poderiam ovipor diretamente . 
atraídas pelas tetas úmidas de coelhos fêmeas . Uberlaker & Keller (1964) 
propuseram que os ovos de C. emasculator eram postos sobre os pêlos de 
Tamias striatus e que as larvas penetravam no hospedeiro quando este lim­
pava sua pelagem. Segundo Richens (1965), 90% das larvas de C. polita 
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infestando roedores foram achadas na porção ventral do corpo e mais do 
que 75% na porção posteroventral. 

Baird (1971), ao estudar a infestação de C. jellisoni em coelhos, notou 
uma forte preferência por determinadas porções do corpo do hospedeiro. As 
larvas, sem exceção, quando introduzidas por várias aberturas, terminavam 
sempre se instalando na cabeça; localizavam-se preferencialmente ao redor 
da pele dos olhos e nas bochechas. Catts (1965) demonstrou em infestações 
experimentais de vários roedores que não havia relação entre o lugar de 
penetração da larva infectante e o lugar onde esta se desenvolvia. A in­
festação por C. horripilum, segundo Geis (1957) era principalmente restrita 
à garganta e pescoço. 

'10 . 1 .6. Longevidade da larva infestante 

Catts (1967) demonstrou que algumas larvas de C. latifrons permaneciam 
viáveis dentro do ovo até 4 meses, a temperaturas de 15·-25°C e umidade 
relativa de 45-64%. 

10.1.7. A penetração da larva infestante 

Ryckman & Lindt (1954) sugeriram que a larva de Cuterebra invade 
o hospedeiro através da parede do trato alimentar, com base na observação 
da ingestão oral de larvas por coelhos. Beamer & Penner (1942) observaram 
larvas de provavelmente C. buccata entrando pelas fendas nasais de um 
coelho. Penner & Pocius (1956) obtiveram repetidos sucessos em infestar 
roedores, em laboratório, através das narinas. Radovsky & Catts (1960) con­
firmaram a entrada nasal em larvas de C. latifrons. Shannon & Greene 
(1926) acreditavam que os ovos de Alouattamyia baeri, parasita de guaribas 
(A!ouatta), poderiam ser deglutidas pelo hospedeiro junto com folhas; as 
larvas, assim que se encontravam na boca, emergiam e começavam a penetrar 
pelos tecidos da boca; então, atravessando a carne do animal, atingiam sua 
pele, através da qual perfuravam um orifício respiratório. Observações de 
Catts (1967) demonstraram que a penetração pode se efetuar pelas aberturas 
bucal, nasal e genital. Observou-se também diretamente penetração através 
da pele (Knab, 1916; Molliet, 1950; Penner, 1958). 

10 . 1. 8 . O período larval 

A média de duração do período larval, para larvas maduras de C. jelli­
soni em coelhos, foi de 36 dias (para 71 larvas) (Baird, 1971) . Catts (1967) 
assinalou um período de 23-38 dias para C. latifrons. O período mais longo 
foi achado em C. ruficrus por Baird (1972) : 74 dias. Segundo Sillman (1955) 
é possível determinar o estágio da larva in situ pelo exame direto das placas 
espiraculares expostas. 

O comportamento da larva madura ao se enterrar no solo para em pu par 
foi observado por Beamer et ai. (1948) e Gregson (1950) . Apesar de não se 
saber que condições de solo são preferidas pelas larvas, Ignoffo (1961) de­
monstrou em laboratório que a umidade é uma das condições necessárias. 

10. 1 .9. O período pupal 

O período pupal de C. tenebrosa, em laboratório, foi de 47 dias (Parker 
& Wells, 1919). Baird (1972) achou 140 dias para C. ruficrus e 125 para 
C. jellisoni (Baird, 1971). O estágio pupal de Metacuterebra apicalis, criada 
de um roedor selvagem do gênero Oryzomys, variou de 29 a 31 dias (Fo­
rattini & Lenko, 1959). 

10.2 . Especificidade do hospedeiro 

A especificidade dos hospedeiros de Cuterebra ainda é problemática. Ex­
cetuadas algumas espécies e certas áreas geográficas, os dados sobre hospe­
deiros são poucos e não críticos. As associações de cuterebrídeos e hospe-
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deiros são por vezes dúbias, principalmente por falta de amostragem adequada 
ou falta de identificação segura. 

Grande parte dos trabalhos publicados não apresenta identificação da 
espécie de Cuterebridae. Neste caso encontram-se os seguintes trabalhos: 
Allen, 1943, 1952; Anon., 1918, 1960; Atkenson & Givens, 1951; Baird, 
1970, 1971, 1974, 1975; Baker, 1933; Bell & Chalgren, 1943; Bennett, 
1973; Berg, 1881; Boisvenue, 1958; Bruna, 1952; Caldwell, 1966, 1970; 
Cameron, 1926; Capelle, 1971; Carpenter, 1934; Carson & Canter, 1963; 
Carter & Blackloch, 1913; Catts, 1963, 1967; Chapman, 1938; Cheatum, 
1962; Collins & Hugghins, 1971; Crowe, 1943; Dalmat, 1941; Dimmock, 
1890; Dunaway et aI., 1964; Dury, 1898; Ecke & Yeatter, 1956; Egoscue, 
1957; Fitch, 1889; Garrigues, 1965; Geis, 1957; Gerstaecker, 1868; Goldman, 
1920; Graham, 1962, 1964; Gregson, 1950; Haas & Martin, 1973; Hadwen, 
1915; Hansen et aI., 1965; Harkema, 1936; Haugen, 1942; Hawkins, 1942; 
Hensley, 1976; Hering, 1864; Iversen & Turner, 1969; Jaeger, 1924; Johnson 
(C. W.), 1930; Johnson O. W.), 1892; Knipling & Bruce, 1937; Layne, 1963; 
Leidy, 1857, 1888; Leonard, 1933; Linsdale & Trevis, 1951; Linter, 1890; 
Longhurst & Douglas, 1953; Lord, 1866; Lugger, 1897; McGinnes, 1964; 
McKinney & Christian, 1970; Marshall, 1960; Milks et ai ., 1938; Miller & 
Getz, 1969; Murphy, 1952; Rainey, 1956; Rathvon, 1869; Riley & Howard, 
1892, 1893; Rosesco, 1957; Rootenbacker et ai., 1961; Scholten et ai., 1962; 
Schwantz & Shook, 1928; Scott (T . G.), 1943,1947; Seton, 1928; Severinghaus, 
1949; Shoemaker & Joy, 1967; Smith, 1892; Stone, 1970; Stones & Hayward , 
1968; Stringer, 1967; Stringer et aI., 1969; Vestal, 1938; Vorhies & Taylor, 
1933; Whitaker, 1963, 1968; Wilson, 1945; Wilson & Johnson, 1971; Wo­
ronecki, 1961; e Worth, 1950. 

Como dito por Sillman (1955), muitas espécies foram descritas de larvas 
e adultos sem dados de biologia; a identificação das espécies foi feita tam­
bém em parte baseada nos hospedeiros em que foram encontradas, apesar do 
fato de muitas larvas de diferentes espécies serem muito semelhantes (Du­
naway et aI., 1967). 

lC. 3. Lista dos hospedeiros 

(Classificação sego Miller & Kellogg, 1955). 

\0.3. I . M arsupialia 

Caluromys philander (Linnaeus) (Didelphoidea, Didelphidae) - para­
sitado por Metacuterebra sp. (Cuterebrinae) (Brauer, 1863, Brasil; Guimarães, 
1971, Brasil: Amazonas). 

Marmosa (Thylamys) microtarsus microtarsus (Wagner) (Didelphoidea, Di­
delphidae) - parasitado por Metacuterebra townsendi (Cuterebrinae) (Fon· 
seca, 1941, Brasil: São Paulo). 

10 .3.2. Primates 

Aotus trivirgatus (Humboldt) (Cebidae, Aotinae) - parasitado por 
Alouattamyia baeri (Cuterebrinae) (Guimarães, 1971, Brasil: Pará). 

Alouatta belzebul (Linnaeus) (Cebidae, Alouattinae) - parasitado por 
Alouattamyia baeri (Cuterebrinae) (Guimarães, 1971, Brasil: Maranhão). 

AlfJuatta palliata aequatorialis Festa (como palliata inconsonans Goldman) 
(Cebidae, Alouattinae) - parasitado por Alouattamyia baeri (Cuterebrinae) 
(Ewing, 1925, Panamá; Zeledón et ai., 1959, Costa Rica). 

Alouatta palliata pal/iata (Gray) (Cebidae, Alouattinae) - parasitado 
por Alouattamyia baeri (Cuterebrinae) (Zeledón et ai., 1967, Costa Rica). 

Alouatta seniculus (Linnaeus) (Cebidae, Alouattinae) - parasitado por 
Alouattamyia baeri (Cuterebrinae) (Shannon & Greene, 1926, Guyana e Pa­
namá; Dunn, 1934, Panamá). O nome correto do macaco, seniculus, foi 
dado por Hershkovitz (1977: 394). 

Alouatta vil/osa (Gray) (Cebidae, Alouattinae) - parasitado por Alouatta­
myia baeri (Cuterebrinae) (Hershkovitz, 1977: 394). 
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Alouatta sp. (Cebidae, Alouattinae) - parasitado por Alouattamyia baeri 
(Cuterebrinae) (Zeledón el ai., 1959, Costa Rica; Shannon & Greene, 1956, 
Guyana; original, Brasil: Pará) . 

10.3.3. Lagomorpha 

Lepus (Macrotolagus) californicus Gray (Leporidae) - parasitado por 
Cuterebra jellisoni (Baird, 1971, 1972, USA: Utah; Ignoffo, 1961). C. ruficrus 
(Baird, 1972, USA : Utah, ldaho) e Cuterebra sp. (Townsend, 1892, USA: New 
Mexico; Roberts, 1931, USA: Texas; Lechleitner, 1959, USA: California) . 

Lepus (Macrotolagus) californicus deserticola Mearns (Leporidae) - para­
sitado por Cuterebra jellisoni (Philip et ai., 1955, USA: Nevada; Ignoffo, 
1961, USA: Utah) e C. ruficrus (idem). 

Lepus (Macrotolagus) californicus texianus Waterhouse (Leporidae) -
parasitado por Cuterebra sp. (Roberts, 1931, USA: Texas). 

Ochotona princeps (Richardson) (Ochotonidae) - parasitado por Cute­
rebra sp. (Baird & Smith, 1979). 

Sylvilagus (paludilagus) palustris paludicola (Miller & Bangs) (Leporidae) 
- parasitado por Culerebra sp. (Blair, 1936, USA). 

Sylvilagus (Paludilagus) palustris palustris (Bachman) (Leporidae) - para­
sitado por C. cunicu/i (Knipling & Brody, 1940, USA: Georgia; Jellison, 1949, 
USA: Georgia, Florida). 

Sylvilagus (Sy/vilagus) aquaticus aquaticus (Bachman) (Leporidae) -
parasitado por C. buccata (Hunt, 1959, USA: Texas). 

Sy/vilagus (Sy/vi/agus) audubonii sanctidiegi (Miller) (Leporidae) - pa­
rasitado por C. lepivora (Ryckman & Lindt, 1954, USA: California; Meyer 
& Bock, 1980). 

Sylvilagus (Sylvilagus) bo.;hmanni (Waterhouse) (Leporidae) - parasi­
tado por Cuterebra sp. (Connell, 1954, USA: California). 

Sylvilagus (Sylvilagus) floridanus (Allen) (Leporidae) - parasitado por 
C. buccata (Leonard, 1933 ; Lindquist , 1937, USA: Texas; Beamer & Penner, 
1942, USA), C. lepivora (Coquillett, 1898, USA: Wyoming, California) e 
Cuterebra sp. (Connell, 1954, USA: California; Manville, 1961, USA: Virginia). 

Sylvilagus (Sylvilagus) floridanus alacer (Bangs) (Leporidae) - para­
sitado por C. buccata (Eddy & Emerson, 1940, USA: Oklahoma; Morlan, 
1952, USA: Georgia; Haas & Dicke, 1958, USA: Wisconsin), C. horripilum 
(Haas, 1958, USA: Wisconsin) e Cuterebra sp. (Patton, 1935, USA) . 

Sylvi/agus (Sylvilagus) floridanus floridanus (Allen) - parasitado por 
C. horripilum (Haas & Oicke, 1958, USA: Wisconsin). 

Sylvilagus (Sylvilagus) f/oridanus floridanus mallurus (Thomas) - para­
sitado por C. buccata (Townsend, 1917, USA: Washington, O. C. e Maryland; 
Knipling & Brody, 1940, USA: Georgia; Morlan 1952, USA: Georgia; 
Jacobson, McGinnes & Catts, 1978). 

Sylvilagus (Sylvilagus) floridanus mearnsii (Allen) - parasitado por C. 
buccata (Hansen, 1942, USA: Michigan; Stannard & Piertsch, 1958, USA: 
Illinois), C. cuniculi (idem), C. horripilum (Stannard & Piertsch, 1958, USA: 
Illinois); Haas & Oicke, 1958, USA: Wisconsin) e Cuterebra sp. (J ameson, 
1943; Stannard & Piertsch, 1958, USA: Illinois). 

Sylvilagus (Sylvilagus) nuttal/ii (Bachman) (Leporidae) - parasitado por 
C. lepivora (Hall, 1921, USA: California, Wyoming). 

10.3.4. Rodentia 

a. Sciuromorpha 

Citellus (Cilellus) tredecimlineatus (MitchilI) (Sciuroidea, Sciuridae) -
parasitado por Cuterebra sp. (Hall, 1921, USA). 
, Citellus sp. (Sciuroidea, Sciuridae) - parasitado por C. grisea (StilIman, 
1956, USA: oriental e Canadá). 

Cynomys (Cynomys) ludovicianus (Ord) (Sciuroidea, Sciuridae) - para­
sitado por C. tenebrosa (Hall, 1921, USA: Montana). 

Eutamias (Neotamias) minimus (Bachman) (Sciuroidea, Sciuridae) -
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parasitado por C. polita (Richens, 1965, USA: Utah) e Cuterebra sp. (Lawren­
ce, 1956, USA: n. Michigan). 

Sciurus (Guerlinguetus) aestuans Linnaeus (Sciuroidea, Sciuridae) - pa­
rasitado por Rogenhojera grandis (Berg, 1876, Argentina). 

Sciurus (Guerlinguetus) sp. (Sciuroidea, Scirudae) parasitado por Metacu· 
terebra sp. (Brasil: São Paulo, original). 

Sciurus (Neosciurus) aureogaster Cuvier (Sciuroidea, Sciuridae) - para­
sitado por Cuterebra sp. (Coquerell & Sallé, 1862, México). 

Sciurus (Neosciurus) carolinensis Gmelin (Sciuroidea, Sciuridae) - pa­
rasitado por C. emasculator (Atkenson & Heflin, 1948, USA: Alabama; Ben· 
nett, 1955, USA; Jacobson et ai., 1979); C. fontinelia (Pierre, 1921) e Cute­
rebra sp. (Allison, 1953, USA: North Carolina). 

Sciurus (Neosciurus) carolinensis pennsylvanicus Ord (às vezes citado 
como carolinensis leucotis) (Sciuroidea, Sciuridae) - parasitado por Cuterebra 
sp. (Osborn, 1896, USA: New York; Baker, 1968; Parker, 1968, USA: 
Virginia). 

Sciuruli (Otosciurus) niger Linnaeus (Sciuroidea, Sciuridae) - parasitado 
por Cutebra emasculator (Jacobson, Guynn & Hackett, 1979, USA: Mississippi). 

Perognathus (Perognathus) hispidus Baird (Geomyoidea, Heteromyidae) 
- parasitado por Cuterebra sp. (Goertz, 1966, USA: Oklahoma). 

Tamias striatus (Linnaeus) (Sciuroidea, Sciuridae) - parasitado por C. 
emasculator (Bennett, 1955, USA: Massachusetts, Iowa, New York, Arkansas; 
Dorney, 1965, USA: Wisconsin; Uberlaker & Keller, 1965, Canadá; Ontario; 
Bennett, 1972, Canadá: Ontario; Jacobson, Guynn & Hackett, 1979; USA: 
Mississippi); e Cuterebra sp. (Lawrence et aI., 1965, USA, n. Michigan). 

Tamias striatus lysteri (Richardson) (Sciuroidea, Sciuridae) - parasitado 
por C. emasculator (Fitch, 1856, USA: New York) e Cuterebra sp. (Osborn, 
1896, USA: New York; Preble, 1936, USA: New Hampshire e New York; 
Blair, 1941, USA: Michigan; 1942, USA: Michigan). 

Tamiasciurus hudsonicus (Erxleben) (Sciuroidea, Sciuridae) - parasitado 
por C. emasculator (Dorney, 1965, USA: n. Michigan) e Cuterebra sp. (Osborn, 
1896, USA: New York). 

Thomomys (Thomomys) talpoides (Richardson) (Geomyioidea, Geomyidae) 
- parasitado por C. polita (Capelle, 1970, w. USA; Graham & Capelle, 
1970; Richens, 1965), C. thomomuris (Jellison, 1949, USA: Montana) e Cute­
rebra sp. (Tryon, 1947, USA: Montana). 

Thomomys (Thomomys) talpoides wasatchensis Durrant (Geomyioidea, 
Geomyidae) - parasitado por C. polita (Richens, 1965, USA: Utah; Graham 
& Capelle, 1970, w. USA). 

b . Myomorpha 

Calomys caliosus (Rengger) (Muroidea, Cricetidae) - parasitado por Me­
tacuterebra apicalis (Mello, 1978, Brasil: Brasília, D. F.). 

Clethrionomys gapperi (Vigors) (Muroidea, Cricetidae) - parasitado por 
Cuterebra sp. (Manville, 1961, USA: Michigan; Clough, 1965 , USA: Wis­
consin; Lawrence et ai., 1965, USA: n. Michigan). 

Holochilus brasiliensis (Desmarest) (Muroidea, Cricetidae) - parasitado 
por Metacuterebra apicalis (Lutz , 1917, Brasil: São Paulo). 

Holochilus brasiliensis leucogaster Brandt (Muroidea, Cricetidae) - para­
sitado por Metacuterebra apicalis (Brasil: São Paulo, original). 

Holochilus brasiliensis venezuelae Allen (como sciureus berbicensis Morri­
son-Scott) (Muroidea, Cricetidae) - parasitado por Metacuterebra apica/is 
(Twigg, 1956, Guyana). 

Liomys irroratus (Gray) (Geomyoidea, Heteromyidae) - parasitado por 
C. fonline/la Clark (Parker & Chaney, 1979; USA). 

Microtus (Chilotus) oregoni (Bachman) (Muroidea, Cricetidae) - para­
sitado por Cuterebra sp. (Hunter et ai., 1972, Canadá: British Columbia). 

Microtus (Microtus) pennsylvanicus (Ord) (Muroidea, Cricetidae) - pa­
rasitado por C. angustijrons (Goetz, 1970, USA: Michigan), C. grisea (Buckner, 
1958, Canadá: Ontario) e Cuterebra sp. (Manville, 1961, USA: Michigan; 
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Clough, 1965, USA: Wisconsin; Lawrence et ai., 1965, USA: n. Michigan). 
Microtus (Microtus) pennsylvanicus drummondii (Audubon & Bachman) 

(Muroidea, Cricetidae) - parasitado por Cuterebra sp. (Jacobsen, 1966, Ca· 
nadá: Manitoba). 

Microtus (Microtus) townsendii (Bachman) (Muroidea, Cricetidae) 
parasitado por C. grisea Coquillett (Boonstra, Krebs & Beacham, 1980). 

Napaeozapus insignis frutectanus Jackson (Dipodoidea, Zapodidae) 
parasitado por Cuterebra sp. (Blair, 1936, USA: n. Michigan; Manville, 1961) 

Nectomys (Nectomys) squamipes (Brants) (Muroidea., Cricetidae) - para­
sitado por Metacuterebra apicalis (Everard & Aitken, 1972, Trinidad). 

Neotoma (Homodontomys) /uscipes Baird (Muroidea, Cricetidae) - pa­
rasitado por C. aldrichi (Austen, 1933), C. ?buccata (Hubbard, 1941, USA: 
California), C. lati/rons (Radowsky, 1960, USA: California; Radowsky & Catts, 
1960, USA: California; Catts, 1966, 1967, USA: California). 

Neotoma (Homodontomys) /uscipes macrotis Thomas - parasitado por 
C. lati/rons (Ryckman, 1953, USA: California) e Cuterebra sp. (Gandor, 1929, 
USA: California). 

Neotoma (Neotoma) albigula albigula Hartley (Muroidea, Cricetidae) -
parasitado por Cuterebra sp. (Calahane, 1939). 

Neotoma (Neotoma) /Ioridana (Ord) (Muroidea, Cricetidae) - parasitado 
por Cuterebra sp. (Goertz, 1966). 

Neotoma (Neotoma) floridana attwateri Mearns (Muroidea, Cricetidae) 
- parasitado por Cuterebra sp. (Lay & Baker, 1938). 

Neotoma (Neotoma) /Ioridana osagensis Blair (Muroidea, Cricetidae) -
parasitado por C. beameri (Beamer et aI., 1943, USA: Kansas). 

Neotoma (Neotoma) lepida Thomas (Muroidea, Cricetidae) parasitado 
por C. tenebrosa (Baird & Graham, 1973, USA: Utah, Idaho). 

Neotoma (Neotoma) magister Baird (Muroidea, Cricetidae) parasitado 
por Cuterebra sp. (Poole, 1940). 

Neotoma (Teonoma) cinerea (Ord) (Muroidea, Cricetidae) parasitado 
por C. tenebrosa (Parker & Wells, 1919, USA: Montana; Hall, 1921, USA: 
Montana; Moilliet, 1950; Finley, 1958; Baird, 1979). 

Neotoma sp. (Muroidea, Cricetidae) - parasitado por C. cyanella (Keen, 
1966, USA: Colorado) e Cuterebra sp. (Vorhies & Taylor, 1940, USA: Arizona). 

Ondatra zibethica (Linnaeus) (Muroidea, Cricetidae) - parasitado por 
Cuterebra sp. (Lawrence et ai., 1965, USA: n. Michigan). 

Onychomys leucogaster missouriensis (Audubon & Bachman) (Muroidea, 
Cricetidae) - parasitado por C. tenebrosa (Parker & Wells, 1919, USA: 
Montana). 

Oryzomys (Oryzomys) capito velutinus Allen & Chapman (Muroidea, 
Cricetidae) - parasitado por Metacuterebra nigricans (Everard & Aitken, 
1972, Trinidad). 

Oryzomys (Oryzomys) /Iavescens (Waterhouse) (Muroidea, Cricetidae) -
parasitado por Rogenhofera grandis (Lynch Arribálzaga, 1881, Argentina) e 
Metacuterebra apicalis (Hendriksen, 1942 & DeI Ponte, 1959, Argentina). 

Oryzomys (Oryzomys) nigripes (Desmarest) (Muroidea, Cricetidae) -
parasitado por Metacuterebra apicalis (Fonseca, 1938, Brasil: São Paulo; d'An­
dretta & Jardim, 1954, Brasil: São Paulo; Lenko & Forattini, 1959, Brasil: 
São Paulo; Mello, 1978, Brasil: Brasília, D. F.). 

Oryzomys phyllotis Merriam (Muroidea, Cricetidae) - parasitado por 
Metacuterebra chiquibulensis (Disney, 1969, Belize). 

Peromyscus (Ochrotomys) nuttalli nuttalli (Harlan) (Muroidea, Criceti­
dae) - parasitado por Cuterebra sp. (Linzey, 1968, s. USA). 

Peromyscus (Peromyscus) leucopus (Rafinesque) (Muroidea, Cricetidae) 
- parasitado por C. angustifrons (Payne et ai., 1964, 1965, USA: Tennessee; 
Dunaway et ai., 1967, USA: Tennessee); Cuterebra fontinella (Sillman, 1955; 
Hensley, 1976; Tim & Cook, 1979); e Cuterebra sp. (Burt, 1940, USA: 
Michigan; Test & Test, 1943, USA: Indiana; Layne, 1958, USA: Illinois; 
Hirth, 1959, USA: Connecticut; Abbot & Parsons, 1961, USA: n. Massa­
chusetts; Sei ande r, 19Q1, Canadá: Ontario; Manville, 1961, USA: Michigan, 
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New York, Virginia; Siegmund, 1964, USA: New Jersey; Brown, 1965, USA, 
se. Mississippi; Goertz, 1966, USA: Oklahoma; Gingrich, 1979, 1981). 

Peromyscus (Peromyscus) leucopus leucopus (Rafinesque) (Muroidea, Cri­
cetidae) - parasitado por C. angustifrons (Payne & Cosgrove, 1966, USA: 
Tennessee; Childs & Cosgrove, 1966, USA: Tennessee). 

Peromyscus (Peromyscus) leucopus noveboracensis Fischer (Muroidea, Cri­
cetidae) - parasitado por C. angustifrons (Stillmann, 1956, Canadá: Ontario; 
Sillman & Smith, 1959, Canadá: Ontario; Wecker, 1962, USA: Michigan; 
Dalmat, 1942, USA: Iowa); C. fontine/la (Scott & Snead, 1942, USA: Iowa; 
Hunter et ai., 1972, Canadá: British Columbia); Cuterebra peromysci (Dalmat, 
1943, USA: Iowa) e Cuterebra sp. (Sealander, 1961). 

Peromyscus (Peromyscus) maniculatus (Wagner) (Muroidea, Cricetidae) -
parasitado por C. approximata (Catts, 1964, 1965; Smith, 1977, USA: Mon­
tana), C. grisea (Hunter, 1973) e Cuterebra sp. (Goertz, 1966, USA: Oklahoma; 
Lawrence et al., 1965, USA: n. Michigan). 

Peromyscus (Peromyscus) maniculatus bairdii (Hoy & Kennicott) (Mu­
roidea, Cricetidae) - parasitado por Cuterebra sp. (Maurer & Shale, 1968, 
USA: North Dakota). 

Peromyscus (Peromyscus) maniculatus gracilis (Le Conte) (Muroidea, Cri­
cetidae) - parasitado por Cuterebra sp. (Blair, 1942, USA: n. Michigan). 

Peromyscus (Peromyscus) trueri (Shufeldt) (Muroidea, Cricetidae) - pa· 
rasitado por Cuterebra sp. (Manville, 1961, USA: New York). 

? Pseudoryzomys wavrini (Thomas) (Muroidea, Cricetidae) - parasitado 
por Metacuterebra apicalis (Forattini & Lenko, 1959, Brasil: São Paulo). 
Cabrera (1961: 482) cita apellas o Paraguai e o norte da Argentina (Chaco) 
como a distribuição do hospedeiro! 

Reithrodon physodes (Olfers) (Muroidea, Cricetidae) - parasitado por 
Rogenhofera grandis (Dei Ponte, 1959, Argentina). 

Sigmodon hispidus Say & Ord (Muroidea, Cricetidae) - parasitado por 
C. flaviventris (Disney, 1969, Belize) e Cuterebra sp. (Goertz, 1966, USA: 
Oklahoma). 

Zapus hudsonius hudsonius (Zimmermann) (Dipodoidea, Zapodidae) -
parasitado por Cuterebra sp. (Ericson, 1938, USA: Minnesota; Sheldon, 1938, 
USA: Vermont). 

Zygodontomys brevicauda (Allen & Chapman) (Muroidea, Cricetidae) -
parasitado por Metacuterebra apicalis (Everard & Aitken, 1972, Trinidad). 

Zygodontomys lasiurus pixuna Moojen (Muroidea, Cricetidae) - para­
sitado por Metacuterebra apicalis (Guimarães, 1971, Brasil: Bahia). 

c. Caviomorpha 

Chinchil/a lanigera (Molina) (Chinchilloidea, Chinchillidae) - parasitado 
por Cuterebra sp. (Led & Brandelli, 1978). 

Echimys armatus armatus (Geoffroy) (Octodontoidea, Echimyidae) -
parasitado por Metacuterebra funebris (Austen, 1895, Trinidad; Everard & 
Aitken , 1972, Trinidad). 

Proechimys (Proechimys) guyannensis (Geoffroy) (Octodontoidea, Echi­
myidae) - ' parasitado por Cuterebra sp. (Everard & Aitken, 1971, Trinidad). 

10.3.5 Carnivora 

Mephitis mephitis (Schreber) (Mustelidae) - parasitado por Cuterebra 
sp. (Verts, 1967, USA: n. Illinois). 

10.4. Efeitos histológicos e patológicos decorrentes da presença da larva no 
hospedeiro 

Pouquíssimo se sabe sobre as conseqüências fisiológicas de larvas de cute­
rebrídeo causando miíases dérmicas em pequenos mamíferos. Sabe-se, entre­
tanto, que as larvas provocam vários efeitos clínicos (ex.: um baixo hemat6-
cri to, taxa de hemoglobina reduzida, esplenomegalia, hematopoiese extramedular) 
como resultado de anemia por perda de sangue em pequenos roedores (Clough, 



364 Revta bras. Zoo1. 

1965; Child & Cosgrove, 1966; Payne & Cosgrove, 1966; Dunaway et aI., 
1967; McKinney & Christian, 1970; Weinsbroth et aI., 1973). 

Os efeitos sobre a atividade e a capacidade reprodutiva de roedores sei· 
vagens infestados foram estudados por vários autores (Scott & Snead, 1942; 
Test & Test, 1943; Wrecker, 1962). Bennett (1955) estudou em detalhe os 
danos causados pela presença da larva nos tecidos do hospedeiro. Payne & 
Cosgrove (1966) estudaram as lesões histológicas do cisto subcutâneo cau· 
sado por C. angustifrons em Peromyscus leucopus. 

Todos esses pesquisadores descobriram que a cicatrização e cura das le­
sões era extremamente rápida. Ocasionalmente, porém, podem ocorrer for­
mações de abcessos crônicos ou granulomas por corpo estranho. A locali­
zação inguinal da larva em diversos roedores levou a conjecturas sobre seu 
possível perigo para os órgãos genitais adjacentes. Payne & Cosgrove (1. c.) 
observaram que a situação da larva é freqüentemente próxima dos órgãos 
genitais, principalmente do saco escrotal, mas nos espécimes examinados nun­
ca se constatou dano ao escroto ou aos testículos. Todavia, Dalmat (1943) 
constatou lesões testiculares quando havia 2 ou mais larvas no hospedeiro. 
Bennet (1955) não observou castração ou outros importantes efeitos sobre os 
órgãos sexuais em Tamias striatus infestado por Cuterebra. 

10.5. Efeito dos Cuterebridae sobre a população do hospedeiro 

O efeito causado por cuterebrídeos nas subsequentes gerações das po­
pulações é bastante desconhecido. Dalmat (1943) dizia que "although in a few 
of the reported cases of Cuterebra infection the larvae emerged without 
having inflicted any apparent hardship on the host , most investigators have 
observed that infected rodents were awkward and therefore easy prey for 
predators." Apresentou igualmente vários casos de efeitos deletérios cau­
sados por estas moscas em animais domésticos e roedores. 

Clough (1965) declarou que há evidências de que os cuterebrídeos e os 
pequenos mamíferos já estabeleceram uma relação estável e que o parasito 
não reduz grandemente a população do hospedeiro. Test & Test (1943) e 
Bucker (1958) disseram que o parasitismo por cuterebrídeos é bastante bem 
tolerado por pequenos mamíferos sem causar aumento de mortalidade dos 
hospedeiros. 

Possíveis efeitos destes parasitos sobre a dinâmica populacional de Pe­
romyscus leucopus foram sugeridos ou inferidos em discussões sobre a in­
terferência com a reprodução (Sillman, 1955; Sealander, 1961; Wrecker, 1962) , 
sobre mortalidade direta causada pela infestação (Dalmat, 1943) e sobre o 
aumento da susceptibilidade à predação (Scott & Snead, 1942; Wrecker, 1962). 

Segundo Miller & Getz (1969) não há indicação alguma de que a inci­
dência de infestação por cuterebrídeos em Peromyscus esteja relacionada à 
densidade populacional deste rato. 

As infestações por cuterebrídeos são altamente localizadas e as moscas 
não se afastam muito do local de emergência (Dalmat, 1943; Dunaway et ai., 
1967); as infestações estão geralmente associadas a espécies de roedores que 
vivem em florestas (Blair, 1942; Goertz, 1966; Dunaway et ai., 1967). 

10.6. Miíases no homem e animais domésticos 

Há numerosos casos relatando casos acidentais de miíases no homem e 
nos animais domésticos (gatos, cães, coelhos, etc.), causados por larvas de 
Cuterebra: Baker et ai., 1943; Beachley & Bishopp, 1942; Becklund, 1964; 
Bequaert, 1945, 1947; Bishopp, 1916; Bleyer, 1900; Britton, 1921; Calhoun, 
\963; Coleman, \970; Cooperrider, \952 ; Crawley, 1923; Dalmat & Baker, 
1942; French, 1893; Greene, \956; Hall, 1921, 1925; Hall & Wigdor, 1918; 
Harrison, 1894; Harrison & Mansbridge, 1893; Hatziolos, 1967; Hawkins, 
1894; Hodges, 1955; Hooper, 1961; Judd, 1954; Katz & Taylor, 1971; Kaye 
& Higgins, 1964; Lugger, 1897; Miller, 1928; Parker, 1938; Patton, 1921; 
Penner. 1958; Riley & Howard, 1895; Salomon el ai., 1970; Schoven. 1892; 
Scott, 1963, 1964; Sharp, 1892; Stockton & Sundell, 1958; Stunkard & Lan­
ders, 1956; VerriJl, 1872; e Weisbroth et ai. , 1973; Wills & Jones, 1977_ 
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11. FAMILIA CUTEREBRIDAE (Dermatobia hominis) 

11. I. Histórico 

O desenvolvimento da pesquisa sobre Dermatobia pode ser dividido em 
seis períodos. 

I. De 1626 a 1820: Inclui relatos de missionários, médicos e natura­
listas que viajaram pela América do Sul (Simón , 1626; Montoya, 1629; Cobó, 
1653 ; Condamine, 1745; Arture, 1753; Juzarte, 1769-70; Gilij, 1780-1784; 
Humboldt, 1807; Azara, 1809) . Linnaeus Jr. (1781) deu à espécie que atacava 
os homens na América do Sul, causando miíases cutâneas, o nome de Oestrus 
hominis, numa carta dirigida a Palias e por este publicada . Estes primeiros 
relatos foram desacreditados na Europa, pois não se acreditava que existisse 
um "Oestrus" exclusivo do homem, ou porque tais fatos podiam ser impu­
tados a outras moscas que acidentalmente parasitassem o homem; um bom 
resumo da história desse período é achado em Keferstein (1856). 

2. O segundo período, de 1822 a 1892, caracterizou-se por uma grande 
proliferação de trabalhos que descreviam ou citavam quase cada larva achada 
(Say, 1822; Hill, 1830; Roulin, 1833; Saint Hilaire, 1833; Roulin et ai., 1833; 
Vallot. 1833; Howship, 1833, 1834; Poeppig, 1835; Rengger, 1835; Guyon, 
1836; Hope, 1840; Sundevall, 1841, 1843, 1844; Penniston, 1844; Goudot, 1845; 
Joly, 1846-1847; Rosenschiild, 1849; Londres, 1854; Keferstein, 1856; Coquerel, 
1859; Coque rei & Sallé, 1859; Grube, 1860; Brauer, 1861; Laboulbene. 1860, 
1861; Westwood. 1861; Coquerel & Sallé, 1862; Brauer, 1863; Bates (H. W.), 
1864; Gerstaecker, 1868; Smith (F.), 1868; Bonnet, 1870; Posada-Arango, 187 1; 
VerriJl, 1872; Weyenbergh, 1874; Costa, 1876; Kirshmann, 1881; Jacobs, 1882, 
1883; Laboulbene, 1883; Jousseaume & Mégnin, 1884; Mégnin, 1884; Matas, 
1887, 1888; Osborn, 1889; James (l. F.), 1889; Brauer & Bergenstamm, 1889; 
Herzog, 1899; Anon., 1890; Blanchard, 1892; Magalhães, 1892; Barraillier, 1892; 
Schiiyen, 1892). 
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Os autores freqüentemente discutiam detalhes da morfologia da 
larva e especialmente sobre quantas espécies deveriam ser consideradas. 
Blanchard (1892) compilou todas as descrições e relatos publicados até a 
época (inclusive das ilustrações) e decidiu, baseado exclusivamente em ca­
racteres larvais, que deveriam existir quatro espécies, que ele designou por 
seus nomes vulgares: ver macaque, berne, torcei e ver moyocuil. 

Macquart (1843) descreveu o adulto pela primeira vez, como Cuterebra 
cyaniventris, naturalmente sem desconfiar de que se tratava da fase adulta 
do "Oestrus hominis". A associação entre a larva parasita do homem e o 
adulto foi estabelecida pela primeira vez por Goudot (1845), que conseguiu 
criar larvas coletadas na Colômbia; Goudot descreveu a mosca como Cuterebra 
noxialis. Brauer (1861) erigiu então o gênero Dermatobia para a recepção 
das duas espécies (cyaniventris e noxialis). 

3. No terceiro período, de 1893 a 1910, várias importantes contribuições 
apareceram - a identidade de cyaniventris com noxialis foi estabelecida 
(Austen, 1895; Blanchard, 1896) e fizeram-se os primeiros trabalhos de criação 
de larvas até a fase adulta, com dados sobre a biologia (Neiva, 1908, 1910; 
Morales, 1911). Apesar de o conhecimento de algumas fases da biologia haver 
crescido, ainda permanecia um mistério a maneira pela qual as larvas eram 
depositadas nos hospedeiros. Os leigos e os especialistas incriminavam uma 
grande variedade de insetos; outros acreditavam que os ovos eram depositados 
di;'etamente sobre a pele (Condamine, 1745; Juzarte, 1769-70; Linnaeus Jr., 
1781; Humboldt, 1807; Azara, 1809; Wied-Neuwied, 1820; Smith (F.), 1868; 
Verrill, 1872; Costa, 1876), diretamente sobre as roupas (Barraillier, 1892), 
sobre folhas e daí para o corpo do hospedeiro (Surcouf. 1913) ou ainda que 
as larvas passavam para o corpo do hospedeiro a partir do solo (Say, 1822). 

4. Solucionou-se o problema e confirmou-se a solução no quarto período, 
de 1911 a 1918 (Zepeda, 1911; Morales, 1911; Gonzalez-Rincones, 1912, 
1913; Morales, 1913; Surcouf, 1913; Zepeda, 1913; Neiva, 1914; Sambon, 
1915; Townsend, 1915; Neiva & Gomes, 1917; Dunn, 1918; Lutz, 1917). 
O primeiro a demonstrar que os ovos de Dermatobia eram veiculados por 
mosquitos foi, indubitavelmente, Morales (1911). Neiva (1910) estabeleceu 
a sinonímia entre hominis e cyaniventris (= noxialis). 

5. No quinto período, que podemos colocar entre 1918 a 1943, não 
se realizaram grandes descobertas, mas adicionaram-se certas informações 
que faltavam. A genitália masculina (Travassos, 1931; Patton, 1(35) e fe­
minina (Townsend, 1920; Patton, 1935) foram descritas; Bates (M.) (1943) 
analisou as características comuns dos vetores. Realizaram-se as primeiras 
tentativas de controle da mosca (Oliveira Filho, 1922; Townsend, 1922; Bau, 
1922). Ampliou-se a lista de insetos vetores dos ovos (Chanal, 1921; Pe­
ryassú, 1922; Shannon, 1925; Castellani, 1925; Pinto, 1930; Pinto & Fonseca, 
1930; Almeida, 1933; Lane, 1936; Fróes, 1936; Pinto & Lopes, 1938; Lopes, 
1938; Siddons & Roy, 1942). Adicionaram-se detalhes sobre morfologia 
(Newstead & Potts, 1925). E continuaram novas descrições e relatos sobre 
miíases (Matta, 1919, 1920; Pennington, 1919; Silva, 1921; Loughman, 1922; 
Thiel, 1924; Baldassare, 1924; Castellani, 1925; Andrade, 1927, 1929; Cam­
pos, 1927. 1929; Falcão, 1927, 1929; Ramos, 1927; Alencar, 1928; Foster, 
1928; Lima, 1929; Martins, 1929; Ferrari, 1929; Dunn, 1930, 1934; Calzada, 
1930; Mazza & Ríos, 1931; Falcão, 1933; Mazza & Seiiorans, 1936; Price, 1937; 
Peiia & Kumm, 1939;Rezende, 1939; Viana Castillo, 1939; Ferrari, 1939; 
Niiio & Rivas, 1940; Carneiro & Drumond, 1941; Downing, 1941; Harrell 
& Moseley, 1942; Roveda, 1942). 

6. Finalmente , de 1943 até o presente, a preocupação é especialmente 
dirigida ao controle dessa mosca, pelos mais variados meios: Meyer, 1943; 
Squibb, 1945; Athanassof, 1946; Gomes, 1946; Laake, 1948; Beltran, 1948; 
Toledo, 1948; Alves Neto, 1949; Castron, 1949; Giovine, 1950; Penha. 1950; 
Toledo & Sauer, 1950; Toledo, 1950; Alves Neto, 1951; Cevallos. 1951; Ba­
roni, 1951; Toledo, 1951; Adams. Castillo & Salmerón, 1952; Morales, 1952; 
Syàain, 1952; Toledo, 1952; Viale, 1952; Adams, Castil1o, Carlos, Salmerón 
& Rodrigo, 1952; Creighton & Neel, 1952 [incluem bibliografia sobre con­
trole de Dermatobia); Pinheiro & Baroni, 1953; Moussatché & Oliveira, 1953; 
Pinheiro & Baroni, 1953; Folling, 1953; Laake. 1953; Lowry, 1954; Neel, 
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1954; Pinel, 1954; Adams, Castillo, Carlos, Salmerón & Rodrigo, 1954; Adams, 
Castillo & Salmerón, 1954; Neel, Urbina, Havis & Alba, 1955; Carrera, 1956; 
Morales, 1956; Ruiz Martinez, 1956; Bolle & Orinvela, 1957; Hambleton, 
1957; Matos, 1957; Padrón Lizardo, 1957; Zeledón, 1957; McGregor & Wade, 
1957; Graham, Wade, Colby & McGregor, 1957; Anon., 1957; Graham, Krae­
mer & Alejandro, 1958; Ruiz Martinez. 1958; Weaver, Posada, Swanson, New­
land & González, 1958; Bolle, 1958; McGregor, Wade & Colby, 1958; 
Veiga, 1958; Anon., 1959; Gliesch, 1959; Heiman, 1959; Bergamin, 1959; 
Graham, 1959; Koone & Banegas, 1959; Rabello, 1959; Mendez Mena, 1960; 
Andersen, 1960; Mello, Queiroz & Madureira, 1960; Johnson, 1960; Graham, 
Kraemer & Osorio, 1960; Mullison & Shaver, 1960; Costa & Freitas, 1961; 
Colmenares, 1961; Andersen, 1961; Leão, 1961; Casorso & Mateus, 1962; Anon., 
1962; Müller, 1962; Anon., 1963; Brass, 1964; Graham, 1964; Ludwig, Wade 
& Shaver, 1967; O'Alessandro, 1975; Mateus, 1975, 1979; Lello et ai., 1976a-b, 
1977; Oba et ai., 1978; Peraçoli et ai., 1980. 

Continuam as indefectíveis descrições e relatos sobre miíases e sobre a 
importância econômica, médica e veterinária da mosca: Santos, 1943; Neghme 
& Oonoso Barros, 1944; Floch & Abonnenc, 1944; Oelmanto, 1945; Mira­
belli & Lori, 1945; Fiasson, 1945; Anduze, 1945; Goldman, 1946; Oonoso 
Barros, 1947; Calero, 1948; Oao, 1950; Giglio, Actis O. & Borrone, 1950; 
Osimani, 1951; Vianna, 1951; Rodriguez Gonzalez, 1952; Mejía, 1952; Wolffen­
büttel, 1953; Oao, 1954; Oalmat, 1955; Areba Blanco, 1955; Suárez & Tagle, 
1956; Braaksma, 1956, 1957; Belavsky & Hrebieck, 1956; Greene, 1956; Ruiz 
Martinez, 1956; Bacigalupo, 1959; Bruijning, 1959; Núfiez Andrade, 1968a-b; 
Géspedes et ai., 1962; Hugh-Tones, 1962; Mafié-Garzón el ai., 1962; Sweet, 1962; 
Scott (H. G.), 1963; Spira & Spira, 1963; Scott (T. G.), 1964; Brumpt & 
Poulet, 1965; Chadah & Werin, 1966; Oao, 1966; Hodson & Reed, 1966; 
Flew & Gundry, 1967; Pradinaud & Revierez, 1968; Lombardero & Fontana, 
1968; Negro et ai., 1969; Prasad & Beck, 1969; Mclver et ai., 1971; Chaia 
et ai., 1974; Keshishian , 1976; Person, 1976; Birnbaum & Werner, 1977; 
Everett, OeVillez & Lewis, 1977; Murray & Thompson, 1976; Marsden el ai., 
1979; Rossi & Zucoloto, 1973. 

I niciaram-se nos últimos anos alguns estudos sobre criação em massa no 
laboratório (Banegas, 1968; Banegas, Mourier & Graham, 1967; Foresti, Lello 
& Toledo, 1972), para tentar o controle por esterilização de machos (fobsen, 
1974; Katiyar el ai., 1967). 

11 .2 . Nomes vulgares 

Em inglês, a Dermatobia hominis é comumente designada por "American 
warble-fly", "American botfly", "human botfly", "tropical warble- ou botfly", 
"beef-worm". 

A lista dos nomes vulgares regionais dados a esta espécie na América 
Latina são: 

1. Bekuru ou bikuru, entre os índios Kaingang do Brasil (VaI Floriana, 
1920); 

2. Beme, Brasil. Nome de origem incerta. Neiva & Penna (1916) acredi­
tavam tratar-se de uma corruptela do português "berro", aplicado em 
Portugal às larvas de Hypoderma. Por outro lado, Araripe }r. es­
creveu a Blanchard (1896) que "Ia larve que nous appelions Beme 
porte aussi le nom de Verme: cette coincidence nous autorise à con­
siderer le premier nom com me une double corruption du second. 
Oans le nord du Portugal, le peuple prononce Berme au lieu de 
verme: or, la plupart des Portugais qui arrivent au Brésil viennent 
du nord du Portugal, et leur prononciation vicieuse à até adopté 
dans les campagnes, ou la maladie est fréquente. Quant à la trans­
rormation de Berme en Beme, el1e s'explique naturellement par la 
loi que les philologues appellent 'loi du moindre effor!'." 

3. Borro, Bolivia (Bolle, 1958). 
4 . Colmoyote, México e Guatemala (Morales, 1911). Do Náhuatl ocuilin 
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verme, moyotl = mosca; (o)cui/(in)moyotl = colmoyote 
verme do mosquito (Santamaria, 1959). 

5. Gusano macaco, Venezuela (Gonzalez Rincones, 1913). 
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6. Gusano de monte, América Central, Equador, Colômbia e Venezuela; 
" verme da mata" ; refere-se ao fato de que a infestação por Der­
matobia ocorre mais freqüentemente na vizinhança de florestas. 

7 . Gusano de mosquito ou gusano de zancudo, Venezuela. Refere-se 
obviamente ao fato de que os ovos da Dermatobia são transportados 
por mosquitos. 

8 . Gusano peludo, Bolívia (Gilij, 1780-1784) . Com referência à aparência 
espinhosa da larva. 

9 . Kturn, kitudn ou ikitugn, entre os índios Kaingang do Brasil (Vai Flo­
riana, 1920; Baldus, 1947). 

lO . Mberuaró, nome dado pelos índios Guarani à mosca. De mberu = mosca 
e fiará = zangada (Bertoni, 1926). 

11 . Mirunta, Peru (Barraillier, 1892). O nome se refere, ao que parece, à 
miíase causada por Dermatobia, e não à própria larva. 

12. Moyocuil, México (Coquerel & Sallé, 1859) . De acordo com o Prof. 
Charles E. Dibble, esta palavra é formada de moyotl = mosquito 
e ocuilin = verme; moy( otl)ocuil(in). Vide Colmoyote e Santamaria 
(1959) . 

13. Muskietenworm, Surinam (Londres, 1854). 
14 . Nuche ou nunche, Colômbia e Venezuela (Say, 1822; Goudot, 1845). 
15. Suglacuru ou suylacuru; citado por La Condamine (1745) como usado 

pelos índios Mayna. Do quéchua sugla ou suyla = ? e curu 
verme ou inseto. 

16. Torcei ou társalo, América Central. Provavelmente uma corruptela do 
espanhol "torcer" (Grube, 1860; Santamaria, 1942) . 

17 . 1'upe, Equador. 
18 . Ura, Brazil, Argentina, Uruguai e Paraguai. Nome guarani. Já citado 

por Montoya em 1629. 
19 . Ver macaque, Guiana Francesa. Segundo Arture (1753); "Cet insecte 

est du genre de ceux qui se trouvent sous la peau des animaux 
( ... ). On en voit assez fréquemment sur l'espece de singe qui 
est la plus commune en France, et c'est probablement de cet ani­
mal, qui se nomme en langue du pays, Macaque, que le ver a prís 
son nom." 

11 .3 . Insetos confundidos com Dermatobia 

A associação definitiva dos estágios larval e adulto de Dermatobia 
exigiu um tremendo esforço de observação paciente e experimentação. O 
povo leigo, todavia, ignorou ou ainda ignora a identidade da mosca adulta 
e acusa uma variedade de insetos como os responsáveis pelas larvas de 
Dermatobia. 

Blanchard (1894) foi o primeiro a reunir estas crenças populares. Os 
insetos confundidos com Dermatobia foram-lhe enviados por P. S. de Ma­
galhães, do Brasil. Blanchard citou as seguintes espécies de Diptera; Ornidia 
obesa (Fabricius) , Syrphidae; Phaenicia eximia (Wiedemann) (como Lucilia 
ruficornis Macquart) , Calliphoridae; Paraphryssopoda chrysostoma (Wiedemann) 
e Hystricocnema plinthopyga (Wiedemann) (ambas como Sarcophaga) , Sar­
cophagidae; Hystricia sp. , Tachinidae, e Tipulidae. 

Altamirano (1896) citou Atractocerus brasiliensis Lep. & Servo (Co­
leoptera , Atractoceridae), no México. 

Rondon (1907) citou um mosquito, "carapanã de ura". Finalmente, Nei­
va (1910) listou Ornidia obesa (Fabricius), Syrphidae; Mesembrinella sp., 
Mesembrinellidae ; e Tipulidae ; estes últimos são conhecidos em algumas par­
tes do Brasil como "mosquito-berne". Em um trabalho posterior (1914) 
Neiva comentou, sem outros detalhes, que o "carapanã de ura" era um 
Ichneumonidae, e adicionou à lista de insetos confundidos com Dermatobia 
o taquinídeo Echinomyia sp. 
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Como se pode ver pela lista acima, a associação errônea de certos in· 
setos com Dermatobia pode ser devida a diversas causas: semelhança morfo­
lógica entre os adultos (ex., Ornidia, Mesembrinella) , incriminacão de vetores 
(mosquitos) ou semelhança de hábitos (califorídeos produtore~ de miíases). 

11 .4. Classificação 

Gênero Dermatobia Brauer 

Dermatobia Brauer, 1861: 783. Espécie-tipo, Cuterebra cyaniventris Macquart 
(Guimarães & Papavero, 1966: 228) = hominis (Linnaeus Jr.). 

Dermatobia hominis (Linnaeus Jr.) 

Oesfrus hominis Linnaeus Jr., in Palias, 1781: 158. Localidade-tipo: "Peru" 
Oestrus humanus Howship, 1833: 81. Localidade-tipo: Colômbia, Mariquita. 
Oestrus guildingii Hope in Owen, 1833: ? Localidade-tipo: "Trinidad". 
Cuterebra cyaniventris Macquart, 1843: 23. Localidade-tipo: "Brasil". 
Cuterebra noxialis Goudot, 1845: 229, pI. 4bis, figs. 1-6. Localidade-tipo: 

Colômbia, Marmato. 
Dermatobia cyaniventris: Brauer, 1961: 783. 
Dermatobia noxialis: Brauer, 1861: 783. 
Dermatobia hominis: Ward, 1903: 483; Neiva, 1910: 3. 

Para maiores detalhes sobre a classificação desta espécie, consultar Gui­
marães & Papavero (1966: 229-230). 

11 .5. Morfologia 

Dermatobia hominis é uma mosca de tamanho médio, com cerca de 12 mm 
de comprimento, apresentando alguma semelhança com califorídeos. Cabeça 
amarela, escurecida na parte superior. Arista pectinada superiormente. Tórax 
azul-metálico, revestido de pêlos escuros. Placa facial com uma depressão 
profunda, com carena incipiente; probóscida muito curta e cilíndrica; p31pos 
ausentes. Asas fracamente testáceas. Pernas amarelas. 

O adulto foi descrito detalhadamente por Townsend (1935, 1938). De­
talhes adicionais foram acrescentados por Patton (1935). 

Detalhes sobre os cromossomos foram publicados por Lello, Toledo & 
Foresti (1971, 1974). Leno (1972) estudou os elementos figurados da hemolinfa. 

Os estágios imaturos foram descritos, apesar de imperfeitamente, por 
diversos autores (Say, 1822; Roulin, 1833; Howship, 1834; Hope, 1840; Gou­
dot, 1845; Coquerel, 1859; Coquerel & Sallé, 1859; Grube, 1860; Brauer, 
1861; Laboulbene, 1861; Coquerel & Sallé, 1862; Bonnet, 1870; Matas, 1887; 
B1anchard, 1893, 1894, 1896). 

Os ovos foram descritos por Townsend (1935). A larva I, já descrita 
por Surcouf (1913) foi melhor caracterizada por Newstead & Potts (1925) . 
J obsen & Mourier (1972) apresentam caracteres morfológicos e dimensões que 
permitem distinguir os três "instars" das larvas de Dermatobia. 

Umai'ía (1914) e Keilin (1944) estudaram os espiráculos protorácicos das 
larvas. A pupa foi brevemente caracterizada por Goudot (1845) e bem figu­
rada por James (1948). 

11 .6. Anatomia 

Tem-se apenas um medíocre conhecimento da anatomia da larva e do 
adulto. Da larva, apenas algumas poucas observações do estágio I (trans­
parente), feitas por Surcouf (1913). 

Do adulto, umas poucas notas de Townsend (1920, 1935, 1938). 

11 . 7 . Biologia 

11 .7.1. Habitat 

Esta espeCle é primariamente um habitante das florestas; as formações 
abertas parecem ser uma barreira à sua dispersão (Neiva, 1910). t, portanto, 
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Fig. 81: Dermatobia hominis (Linnaeus fr.) depositando seus ovos em mosca 
silvestre (esquemático) . 

mais abundante na margem das matas primitivas ou secundárias, florestas-ga­
leria, plantações de Eucalyptus (Andrade, 1929), etc. 

11.7.2. Cópula 

A cópula de Dermatobia foi estudada em detalhe por Banegas & Mourier 
(1967): o estímulo visual é o mais importante para o encontro sexual. As 
moscas alcançam a maturidade cerca de 1,5 a 4 horas, após a emergência. 
A luz intensa e temperaiura ao redor de 28°C são favoráveis ao acasalamento. 

O hábito de agregação de machos, conhecido em vários dípteros ca­
liptrados, foi observado pela primeira vez por Guimarães (1960a). Tal com­
portamento aumenta a probabilidade do encontro sexual na natureza em 
populações dispersas ao acaso. 

Em condições de laboratório, o macho pode copular duas ou mais vezes 
(Neiva, 1908). A cópula dura de uns poucos minutos até umas poucas horas. 
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Fig. 82: Muscídeo silvestre vetar de ovos de Dermatobia hominis (Linnaeus 
Ir.) (apud Neiva & Gomes, 1917). 

A fêmea , cavalgada pelo macho, fica andando, enquanto o macho tenta man­
ter o equilíbrio, ocasionalmente vibrando as asas. Eventualmente a fêmea 
para e permanece imóvel enquanto dura a cópula (Neiva & Gomes, 1917). 

11.7.3. Oviposição 

A fêmea, se fertilizada logo após a emergência, começa a oviposição dentro 
de uma semana; se for fertilizada pela primeira vez após o décimo quinto 
dia de vida, então a oviposição ocorrerá após 48 horas (Neiva & Gomes, 
1917). 

Os ovos são depositados no corpo de outros insetos, especialmente mos­
cas ou mosquitos zoófilos. Para encontrar esses insetos, a Dermatobia fre­
qüenta cavalos e bovinos, que são assiduamente visitados por dípteros mus­
cóideos e culicídeos. A Dermatobia captura durante o vôo os dípteros foré­
ticos com as pernas, enquanto deposita seus ovos na extremidade ventral do 
abdome (Fig. 81) . Estes ovos ficam fortemente aderidos e dispostos em 
cachos em apenas um lado do abdome do vetar (Fig. 82) , em número variável 
(Artigas & Serra, 1965). O cimento que gruda os ovos é bastante eficiente 
e resiste aos esforços que faz o vetor para livrar-se deles, esfregando o abdome 
com suas patas (Neiva & Gomes, 1917). 



Vol. 1(4). 1983 387 

A Dermatobia pode realizar varias posturas. Segundo Neiva & Gomes 
(1917) uma fêmea em cativeiro depositou cerca de 182 ovos, distribuídos em 
posturas parceladas sobre 4 moscas domésticas. Calcula-se que para esvaziar 
o ovário, esta mosca pode depositar até 800 ovos (Neiva, 1910). Pode haver 
ainda posturas sobre folhas, diretamente sobre os animais, e sobre a terra, 
conforme consta de certos trabalhos, mas tais afirmações carecem comprovação. 

Conservados em câmara úmida, tais posturas podem dar larvas; fora desta 
condição, os ovos murcham (Neiva & Gomes, 1917). 

Townsend (1935) e Disney (1975) teceram alguns comentários sobre a 
possível história evolutiva deste hábito de oviposição. Entretanto, uma hi­
pótese satisfatória sobre a oviposição de Dermatobia hominis em vetores ainda 
não foi aventada. 

11 . 7 .4 . Vetares 

Bates (M., 1943) estudou na Colômbia os hábitos de oviposlçao de Der­
matobia. Das observações de comportamento de oviposição e de incidência 
relativa de ovos em diferentes espécies de mosquitos, este autor verificou que 
os vetores apresentavam as seguintes características: a) hábitos zoófilos; b) 
período diurno de atividade; c) tamanho moderado (a maioria dos Tabanidae 
apresentam tamanho muito grande para serem capturados e os Hippelates 
tamanho reduzido); d) hábitos moderadamente ativos (os de hábitos muito 
vagarosos não estimulam a captura e os muito ativos escapam). 

Vários autores, em diferentes épocas, publicaram listas de vetores; a últi· 
ma foi organizada por Artigas & Serra (1965) e adotada, com modificações, 
por Guimarães & Papavero (1966). A mesma tabela, com as modificações que 
se fizeram necessárias desde aquela época, apresentamos a seguir: 

TABELA 11.1 

Lista dos vetores de ovos de Dermatobia 

Família Culicidae 

1. Aedes (Finlaya) leucocaelenus Dyar & Shannon, 1924 - (Lane, 1936: 
Brasil). 

2. Aedes (Ochlerotatus) angustivittatus Dyar & Knab, 1907 - (Goldman, 
1946: Costa Rica). 

3 . Aedes (Ochlerotatus) serratus (Theobald, 1901) - (Bates, 1943: Colôm­
bia; Goldman, 1946: Costa Rica). 

4 . Aedes (OchlerotalUs) taeniorrhynchus (Wiedemann, 1821) - Camain & 
Abonnenc, 1948: Guiana Francesa; Floch & Fauran, 1954: Guiana 
Francesa). 

5 . Anopheles (Arribalzagia) intermedius (Chagas, 1908) - (Artigas & Serra. 
1965: Brasil) . 

6 . Anopheles (Kerteszia) bo/iviensis (Theobald. 1905) - (Bates, 1943: Co­
lômbia). 

7 . Anopheles (Nyssorhynchus) range/i Gabaldon, Cova-Garcia & Lopes , 
1940 - (Bates, 1943: Colômbia). 

8. Culex sp. (?) - (Morales, 1911: Guatemala). 
9 . Hemagogus (Steatoconops) capricornii Lutz, 1904 - (Bates, 1943: Co­

lômbia). 
10 . Mansonia spp. - (Bates, 1943: Colômbia). 
11 . Mansonia (Mansonia) titi/lans (Walker, 1848) - (Floch & Abonnenc, 

1944: Guiana Francesa; Floch & Fauran, 1954: Guiana Francesa). 
12. Mansonia (Rhynchotaenia) fasciolata (Lynch Arribálzaga, 1891) - (Floch 

& Fauran, 1954a-b: Guiana Francesa). 
13. Psorophora sp. - (Knab, 1913: México). 
14 . Psorophora (Grabhamia) cingulata (Fabricius, 1805) - (Bates, 1943: 

Colômbia) . 
15. Psorophora (Ianthinosoma) albipes (Theobald, 1907) - (Pinto & Lopes, 

1938: Brasil). 
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16. Psorophora (fanthinosoma) cyanescens (Coquillett, 1902) - (Nufiez To­
var, 1924: Venezuela). 

17. Psorophora (Janthinosoma) ferox (Humboldt, 1820) - (Neiva & Gomes, 
1917: Brasil; Peryassú, 1922: Brasil; Lane, 1936: Brasil; Floch & 
Abonnenc, 1944: Guiana Francesa). 

18. Psorophora (fanthinosoma) lutzii (Theobald, 1901) - (Urich, 1913: 
Trinidad; Lutz, 1917: Brasil; Shannon, 1925: Panamá; Castellani, 
1925: América Central; Floch & Abonnenc, 1944: Guiana Francesa; 
Floch & Fauran, 1954: Guiana Francesa). 

19. Psorophora (Janthinosoma) sp. - (Gonzalez-Rincones, 1912: Venezuela; 
Knab, 1913: México; Surcouf, 1913: Venezuela). 

20. Trichoprosopon (Rhynchomyia) lampropus (Howard, Dyar & Knab, 1915) 
- (Bates, 1943: Colômbia). 

21. Trichoprosopon (Rhynchomyia) longipes (Fabricius, 1805) - (Shannon, 
1925: Panamá). 

22. Wyeomyia sp. - (Bates, 1943: Colômbia). 
23. Wyeomyia (Davismyia) petrocchiae (Shannon & Dei Ponte, 1927) -

(Lane, 1936: Brasil). 
24. Wyeomyia (Dendromyia) confusa (Lutz, 1905) - (Artigas & Serra, 1965: 

Brasil). 

Família Simuliidae 

25. Simulium sp. - (Ward, 1903). 
26. Simulium pruinosum Lutz, 1910 - (Vulcano, 1959: Brasil). 

Família Tabanidae 

27. Chrysops sp. - (Pinto & Lopes, 1938: Brasil). 

Família Fanniidae 

28. Fannia heydenii (Wiedemann, 1830) - (Neiva, 1914: Brasil; Lutz, 1917: 
Brasil). 

29. Fannia pennicillaris (Stein, 1900) - (Artigas & Serra, 1965: Brasil). 
30. Fannia petrocchiae (Shannon & Dei Ponte, 1926) - (Artigas & Serra, 

1965: Brasil). 
31. Fannia scalaris (Fabricius, 1794) - (Artigas & Serra, 1965: Brasil). 
32. Fannia sp. - (Artigas & Serra, 1965: Brasil). 

Família Anthomyiidae 

33. Craspedochaeta lindigii (Schiner, 1868) - (Lutz, 1917: Brasil). 
34. Limnophora sp. - (Neel, Urbina, Viale & Alba, 1955: Costa Rica). 

Família Muscidae 

35. Morellia humeralis (Stein, 1918) - (Artigas & Serra, 1965: Brasil). 
36. Morellia pruna (Shannon & Dei Ponte, 1927; também como Sarcopro­

musca arcuata (Townsend, 1927» - (Neel, Urbina, Viale & Alba, 
1955: Costa Rica; Artigas & Serra, 1965: Brasil). 

37. Morellia sp. - (Artigas & Serra, 1965: Brasil). 
38. Musca domestica (Linnaeus, 1758) - (Townsend, 1922: Brasil; Neel, 

Urbina, Viale & Alba, 1955: Costa Rica; Zeledón, 1957: Costa Rica). 
39. Neivamyia flavicornis (Malloch, 1928; como N. lutzi Pinto & Fonseca, 

1930) - (Pinto & Fonseca, 1930: Brasil). 
40. Pselaphephila sp. (?) - (Pinto & Fonseca, 1930: Brasil). 
41. Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758) - (Neel, Urbina, Viale & Alba, 

1955: Costa Rica; Zeledón, 1957: Costa Rica). 
42. Synthesiomyia nudiseta (Wulp, 1833) - (Neiva & Gomes, 1917: Brasil; 

Siddons & Roy, 1942). 
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Família Sarcophagidae 

43. Hybopygia terminalis (Wiedemann, 1830) - (Pinto & Fonseca, 1930; 
Brasil). 

Família Calliphoridae 

44. Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1794) - (Almeida, 1933: Brasil) . 
45 . Cochliomyia sp. - (Neel, Urbina, Viale & Alba, 1955: Costa Rica). 

Acari, Família Ixodidae 

46 . Amb/yomma cajennense (Fabricius, 1787) - (Dunn, 1918: Panamá). 

11 .7.5. Penetração no hospedeiro 

Os ovos de Dermatobia são ligados aos vetares pela extremidade caudal. 
ficando obliquamente inclinados, de tal modo que sua extremidade cefálica 
fica imediatamente em contacto com a peje do hospedeiro, quando o vetar 
pousa sobre este. 

Antes da introdução do gado e outros animais domésticos nas Américas, 
durante o século XVI, Dermatobia parasitava os mamíferos nativos, como 
onças, suçuaranas, preás, porcos do mato, etc. As citações de aves na lite­
ratura, como hospedeiros desta mosca, devem ser atribuídas ao gênero Philornis. 

Mesmo antes da emergência da larva, o opérculo do ovo pode ser visto, 
sob a forma de uma unha; quando aberto, permanece ligado ao córion, pelo 
que se poderia comparar à raiz da unha. 

Quando o ovo entra em contacto com a pele, o opérculo se abre e a 
larva projeta uma parte de seu corpo de dentro do ovo, movendo-se bastante 
ativamente. Se não consegue atingir a pele ou um pêlo do hospedeiro, reti­
ra-se para dentro do ovo e o opérculo fecha-se novamente. Este efeito pode 
ser induzido experimentalmente, aproximando-se e afastando-se os ovos da 
pele (Neiva & Gomes, 1917). 

As larvas levam cerca de uma semana para eclodir e podem permanecer 
vivas nos ovos por aproximadamente 20-28 dias (Newstead & Potts, 1925) . 
Podem penetrar na pele logo no primeiro lugar que encontrem ou andar 
por um certo espaço e então perfurá-Ia. Townsend (1928) acreditava que as 
larvas eram incapazes de perfurar a pele do homem e de outros animais se 
ela fosse lisa e seca; poderiam, entretanto, penetrar, quando a pele estivesse 
cortada, umedeci da, enrugada ou dobrada em pregas. Neiva & Gomes (1917), 
ao contrário, afirmavam que esta penetração não depende da resistência ou 
de solução de continuidade na pele. Não há uma região preferencial para 
o desenvolvimento das larvas. No homem, as partes descobertas são as mais 
afetadas; estas podem também se localizar no olho, narinas, etc., causando 
sérios problemas. Nos animais, principalmente no gado, as regiões dorsal, 
do pescoço e da cauda, menos acessíveis à língua, são as mais seriamente 
afetadas (Sambon, 1915). 

Koone & Banegas (1959) dizem que são necessários 1 hora e 15 mi­
nutos para uma larva entrar na pele do antebraço humano. As larvas pe­
netram até atingir os tecidos subcutâneos, onde ficam em posição quase 
horizontal, com os estigmas posteriores virados para o lado exterior. Três 
dias depois desenvolve-se um "furúnculo". Nos primeiros estágios de cres­
cimento larval desenvolve-se no furúnculo um orifício respiratório, muito 
pequeno, inicialmente, parecendo oferecer pouco acesso ao ar exterior. Pos­
teriormente, esse orifício fica parcialmente oculto por secreções purulentas e 
outros exsudatos. Ao atingir a maturidade a larva totalmente crescida aban­
dona o hospedeiro, arrastando-se através do orifício respiratório, que ela 
aparentemente alarga para este objetivo, cai ao solo, onde penetra e empupa. 

11 .7.6. Período larval 

Não existem dados exatos sobre a duração de cada estágio larval. A 
partir dos dados de Dunn (1930) as seguintes estimativas podem ser feitas: 
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Figs. 83-84: Larvas de Dermato.bia hominis (Linnaeus Jr.) em furúnculo na 
pele do hospedeiro. 
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Fig. 85: Ovo e larvas maduras de Dermatobia hominis (Linnaeus Jr.) (apud 
Neiva, 1914). 
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da penetração até a primeira ecdise - 12 dias; da primeira à segunda 
ecdises - 18 dias; desta até a emergência do hospedeiro - 18 dias, num 
total de 46-47 dias. No gado a duração do período larval situa-se entre 40-60 
dias, dependendo da estação do ano; na estação seca pode durar até 120 
dias. A duração média em cobaias é de 35-50 dias; em ratos 30-40 dias; 
em camundongos 25-35 dias (Jobson & Mourier, 1972). 

As larvas parecem alimentar-se dos materiais purulentos e necróticas da 
ferida. Filtrados de intestinos esmagados de larvas revelaram ação bactericida 
sobre Staphy/ococcus do homem e do gado (Picado, 1935). O mecanismo 
respiratório das larvas foi estudado por Keilin (1944). 

11 7 7. Pupa e emergência do adulto 

Se o solo é solto e úmido a larva madura penetra facilmente - entre 
10-15 minutos (Neiva, 1908) e mais de 2 horas se for compacto. Se as 
larvas não conseguem penetrá-lo, puparão sobre ele, mas destas pupas não 
emergirão os adultos (Neiva, 1910). A transformação da larva madura em 
pupa leva cerca de 48 horas, em condições experimentais (Neiva & Go­
mes, 1917). 

Alguns experimentos foram feitos sobre a pupação (Neel et aI., 1955; 
Zeledón,1957). Zeledón (1957) demonstrou que não havia "appreciable differen­
ces in the larvae's ability to pupate and their viability in the various media . The 
substrate seems to act simply as an absorbent of the excess of liquid which 
the larva must eliminate as the construction of its pupary is begun. If the 
process is not carried out under such conditions, pupation in general is 
imperfect, as was shown when mature larvae were placed in a flask without 
any absorbent material of any kind." 

Uma interessante observação sobre as larvas maduras foi feita por Neiva 
& Gomes (1917) - as com menos de 0.6 g darão machos; com mais de 
0.6 g fêmeas. 

A profundidade atingida pela larva madura no solo está na dependência 
direta das condições físicas do solo, mas mais especialmente da temperatura 
do solo. Se a pupa ficar exposta ao sol, não se desenvolverá (Neiva, 1910), 

Em condições de laboratório o período pupal leva de 34 a 78 dias. O 
período de 34 dias foi observado em pupas mantidas em uma incubadeira 
a temperatura constante de 24°C e 70% de umidade relativa (Banegas et aI., 
1967). 

11 .8 . Patogênese e importância econômica 

No homem, as larvas causam miíases dérmicas, palpebrais, oftalmo­
miíases, rinomiíases, miíases cerebrais, tumores ilíacas e até casos fatais. 
Vários animais selvagens são também atacados. Para certos animais domés­
ticos, principalmente bovinos, é uma série ameaça. 

As feridas podem se tornar infectadas e purulentas, devido a infecções 
secundárias, tornando-se bastante dolorosas. Freqüentemente essas lesões po­
dem se tornar piores, pela invasão de larvas de Cochliomyia. 

A produção de leite e carne torna-se menor e os couros imprestáveis, 
devido à presença dos orifícios respiratórios dos furúnculos. Todos estes 
efeitos têm grande importância econômica. Estimou-se que uma perda anual 
de 200 milhões de dólares em carne, leite e couros, seja produzida pela 
Dermatobia hominis. Mullison & Shaver (1960) oferecem as seguintes esti­
mativas de perdas na América Central: carne - 3.250.000 dólares; leite -
450.000 dólares; couros - 1.000.000 de dólares, anualmente. 

11 .9. Tratamento e controle 

Durante muitos anos o único método de controle das larvas no gado 
era a aplicação de rotenona (Laake, 1948), banhos ou pulverização de creo­
lina (Palazzolo, 1916). Para extrair a larva localizada no corpo humano, 
vanos métodos são utilizados, tais como uso de fumo em rolo, toucinho de 
porco (Smith, 1893), cinza de cigarro (Sauer, 1922), clorofórmio (Folkes, 
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1897), cloreto de etila (Price, 1937), ou simplesmente o uso de um esparadrapo 
no local. Estes métodos atuam obstruindo o orifício respiratório, anestesiando 
ou matando a larva. Uma vez morta, a larva pode ser retirada com relativa 
facilidade, pressionando·se o tumor com o polegar e o dedo indicador. Técni­
cas cirúrgicas foram empregadas nos casos de localizações mais perigosas, como 
nas oftalmomiíases. 

Com a descoberta do DDT em 1939 e de novos compostos sintéticos de 
hidrocarbonetos clorados, foram testados vários produtos no tratamento dos 
animais domésticos, tais como Lindane (Morales, 1956), Toxafeno (Laake, 
1948), DDT (Squibb, 1945), Clordane (Toledo & Sauer, 1956), Aldrin (Heel, 
1954), etc. Estes produtos foram utilizados na forma de banhos, pulveri­
zações, pomadas, etc. 

Toledo & Sauer (1950) registraram que o BHC tem efeito sistêmico 
contra a larva de Dermatobia no gado. Infelizmente, todos os produtos à 
base de hidrocarbonetos clorados não podem ser usados indiscriminadamente. 
Tais inseticidas causam acúmulos de resíduos persistentes no leite ou na gor­
dura dos animais, tornando-os impróprios para o consumo. 

Os inseticidas de efeito sistêmico, à base de fósforo orgânico, são atual­
mente os mais eficientes, pois apresentam resíduos menos persistentes. A 
Tabela 11.2 mostra os vários produtos utilizados, seus diferentes nomes co­
merciais e composição química. 

A técnica de esterilização de machos, utilizada inicialmente para o con­
trole de Cochliomyia hominivorax, poderia ser de valor no combate ao 
berne (Knipling, 1964). Banegas et aI., (1965) apresentaram uma discussão 
das possibilidades de erradicação da Dermatobia por este método . Para tal, 
haveria necessidade de mais pesquisas sobre a biologia desta espécie e a 
elaboração de um programa de criação em massa. 

TABELA 11.2 

INSETICIDAS ORGÂNICOS FOSFORADOS SIST~MICOS EMPREGADOS 
NO CONTROLE DE DERMATOBIA 

1. DDVP (Dichlorvos) - 0-0-dimetil-2-2-diclorovinil-fosfato - Müller, 1962. 
2. Ronnel (Trolene, Dow ET-57, Nankor, Korlan, Etrolene, Ectoral, Fen­

chlorphos) - O,O-dimetil 0-(2,4,5 - triclorofenil) fosforotioato -
Graham, Wade, Colby & McGregor, 1957; Bergamin, 1959; Graham, 
1959. 

3. Trichlorphon (Dipterex, Dylox, Dyrex, Chlorophos, Bayer L 13/59, Ne­
guvon, Dyvon) - dimetil 2,2,2-tricloro-l-hidroxietil fosfonato - Bolle, 
1958; Gliesch, 1959; Mendez Mena, 1960; Mello, Queiroz & Ma­
dureira, 1960; Andersen, 1961; Anon., 1962; Müller, 1962; Anon., 
1963. 

4. Ruelene (Chloromidate, Montrel, Hypolin) - 0-4-tert-butil-2-clorofenil 
O-metil metilfosforamidato - Mullison & Shaver, 1960; Müller, 1962; 
Oba et aI., 1978. 

5. Coumaphos (Co-Ral, Asuntol, Bayer 21/199) - O,O-dietil 0-3-cloroA-me­
til-2-oxo-2 H-t-benzopiran-7-il fosforotioato - Pinheiro & Baroni, 
1953; Laake, 1953; Bolle, 1958; Heirman, 1959; Anon., 1962; Anon., 
1963. 

6. Dimethoate - O-O-dimetil-S-(N-metilcarbamoilmetil) fosforotioato - Mello, 
Queiroz & Madureira, 1960; Johnson, 1960; Andersen, 1961. 

7. Dowco-109 (Narlene) - 0-(4-tert-butil-2-clorofenil) O-metil me til fosforam i­
dotioato - McGregor & Wade, 1957; Weaver, Posada, Swanson. 
Newland & González, 1958; McGregor, Wade & Colby, 1958; Anon., 
1959; Costa & Freitas, 1961; Casorso & Mateus, 1962. 

8. Dowco-105 - 0-(4-tert-butil-2-clorofenil) O-metil etilfosforamidotioato -
Graham et ai.. 1958. 
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APtNDICE: 

OS PUPÁRIOS DE CALLIPHORIDAE ENCONTRADOS NUM 
MEGATHER/UM NO CHILE 

No catálogo das espécies neotropicais de Calliphoridae, James (1970) men­
cionou a existência de pupários de Calliphoridae num crânio de Megatheriurn 
rnedinae Philippi, achado na localidade de Pica, Antofagasta, Chile. 

Graças à gentileza do Prof. Dr. Raúl Cortés P., das Universidades do 
Chile (Santiago) e deI Norte (Arica), conseguimos as fotos desses pupários, 
reproduzidas nas figuras 86-88. Não se pode saber, naturalmente, se estes 
califorídeos estavam ou não causando miíases nesse Megatheriurn. 

No Chile, ainda segundo informações do Prof. Cortés, coelhos e outros 
pequenos mamíferos são atacados por Sarconesia ch/orogaster (Wiedemann) 
(Calliphoridae. Toxotarsinae). Não há trabalho algum publicado sobre esta 
espécie causando miíases. Seria interessante que os pesquisadores chilenos 
conseguissem criar esta espécie e !1ublicar ilustrações das larvas, a fim de que 
se possa saber se é esta espécie que se ençontrava no crânio do Megatheriurn. 

REFERll:NCIA 
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ADENDO 

Gagné (1981) rel!istrou a ocorrência de Chrysornya a/biceps (Wiedemann) 
(Calliphoridae) em um ferimento de uma cabra, em Porto Rico, o que pode 
representar o primeiro registro de míiase por espécie de Chrysornya no Novo 
Mundo. 
Gagné, R. J., 1981. Chrysornya sp., Old World blow f1ies (Diptera, Calliphoridae) 

recently established in the Americas. Bul/. ent. Soc. Arn. 27(1): 2-22. 
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Figs. 86-87 : Pupários de Calliphoridae em cramo de Megatherium medinae 
Philippi - 86, vista geral; 87, detalhe da extremidade caudal do pupário 
(Cortesia do Prof. Dr. Raúl Cortés). 
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88 

Fig. 88: Espiráculo posterior do pu pano de Calliphoridae encontrado em 
crânio de Megaherium medinae Philippi (Cortesia do Prof. Dr. Raúl Cortés) . 


